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ANO XXII - :S o 34 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FlllRA, 12 DE ABRIL DE 1961" 

CONGRESSO NACIONAL . . -

PRESl!)t~ÇIA 

CJO"VOC!l.-Çll.O DlZ SES$0ES CONJUNTAS PARA APRECIAÇÃO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

o Presidente do seu-ado Federal. nos têrmoa do art. 62, § 3"' da Cons­
,uição e do art. 19 n9 IV do Regimento comum, convoca as duas da.sas 
Cong1·e.sso Nacional para; em sessões conjuntas, nos dias 11, 12 e 18 do 

Tente, no Plenário da. Câmara. dca Deputados, conhecerem- dOs ve-t.QS pn:· 
encJats constantes da rellflção anexa. 

eenedo Federa-l, -6 de abril áe 1967. 

~!'SSõES CONJUNTAS CONVOCADAS PARA Ali'MCIA-ÇAO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

Dia 12 de abrU~ às 15 horcw: 
Veto <total) a.o Projeto de Lei n9 60-B-63 na Câmara. e nt llõ-65 ·no 
senado, que dispõe sõbre a profissão de Nutl'iCionista., regula o Beu ex.er· 
ciclo e dá outras prov~dencia.s; 
veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.634~B·66 na Oâma.ra e n9' 138~66, 
no Senado, que concede isençã') de tributos para aparelhOs e equipamen~ 
tos médicO··hOSpitalares; 

Dia 13 de abril, ã:s 21,30' 

-Voto (total) e.o Projeto de Lei n• $.957-A-66 na Oàmara e n• 286-66 no 
sena<lo, q11e dispõe sõbre a aplicação da correção monetária, p1·evista ntl 
Lei nQ 4.686, de 21 de jtmho de 1965, a. tOdas a.s avaliações de que possa 
resultar a venda forçada de bens; . 

-Veto <total) ao Projeto de Lei n• 3.976-A-66 na Câmara e n' 270-66 no 
Senado, qUe altera sem aumento de despesas dotações do Poder Legis­
lativo - Câmara dos Deputados - constgnW.as na Lei" nfl 4.800, 4e lQ 
<le dezembro de 1963; · 

- Veto (parcial) ao Projeto ae Lei n9 4.311-B-.62 na Câmara o n~ 184~66, Zl.O 
Senado, que -autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Jus .. 
tiça e Negócios Interiores, o crédito especial de 01"$ '100.000.000,00 pare. 
a instalação, organização e funcionamento dO Estado .do Acre e dá ou .. 
tra.s proviCiência.s; 

-Veto (total) ao Projeto de Le! nQ a.&79-B·66 na. Câmara e nl1 'i-67 na 
Senado que retifica, sem ônus para a União, a Lei n9 4.900, de 10 de 
dezembro de 1965, que estima a Receita e fixa a Pespesa ·tia UniãO para ó 

exercício financeiro de "1966; 

-veto <parcia.n a-0 Pl'ojeto de Lei n9 23-66 (C.N.) que reg-ula&. Ube1·daQ.e 
de manifestação do pensamento e de inform!'-çãQ •. 

Veto tparcian ao Projeto de Lei n9 13~66 (C.N.). que dispõe sôbre Sl:~­
tema Tributário Nac.1onal e institul normas. gereis de dtreito tn:ibutário 
aplicáveis à Unlã .>, .Estados e Municlpios; 
Velo (pnrcial) ao Proje\l) de LeJ n• 19·66 (C.N.), que dlspõe sõbre o J 
Plano de Valorizaçã-O Et!Qriõmica. da. Amazônia, cria. o Cons~lho de De- I 
Benvolvtrnento <da .Amazónlt:.-Ce dCt 9utre.s providências; , 

.SESSÃO CONJUNTA 

E~ 12 de abril d<l 1967, às ;15 hora~ 

ORDEM DO DIA , 
Dia 13 de abril, âs 21,30: 

Veto {pr:.rcial) no PrD-jeta de Lei n9 3.66Z~B~66 na Câmara e n9 14.8~66 no 
sene:do, qae autoriza o Podtl' EX-ecutivo e. instituir a Fundação Untver .. 
sidade do Maranhão e dá outras providências; . 
veto (parcial) o.o Projeto de U>i nq 18~66 (C.N.} que dispõe sôbre oon­
cessãc de incentiv~s fjscars em favor da Região 'Amazônica e dá' outras 
providências; 
veto <t0ta1) ao Proieto de Lei nll 2.153-B~64 na Câ.mara e n9 146-66 no 
senaê.o,_.q:.Ie proveu ~sóllre o procedimento sumá~io para os crime~ S,?-]e~tos 
à pena de muita ou de detenção até um ano e dá outras providenciasj 
veto ítotall ao Projeto de Lei .nº 21~5'1 no Sfnado e n? ~.590~13-61 na 
Câmara. que regula a prestaçã-o de alimentos provi.si?nalS as vitimas de 
acidentes pessoats de .'jransportes e a seus beneficlárlos e estabelece ou~ 
tras prov~dências; 
Veto (total) ao Projetí' de Lei n9 1.022~B~63 na Cantara e nÇI 321-65 no 
sene.do, que dispõe E>ôbre » !S.lárin-mínimo de menores e dá outras pro-
vidências. · 

Dia 13 de a.bríl, às :s h aros: 
veto (pai~da1) ao Projeto de Lei n'?·3.17hB-57 na Câmara e nt;l 23.~63 no 
senado, que regula o exerc~cio das proti~sões .de Engenlleir.o, ArqUlteto e 
Engertheiro~.Agrônomo e da outras. providênCias; 
veto (pa.rciaD ao Projeto de Le1 n9 4.6~9-B-62 na Câmara e n9 132·64 _no 
Senado, q'Je p.!omove> t;.o pôsto lill.edi.ato o J?ilitar que, e~ pleno serv1ç0 
ativo vier a falecer em consequência de -ferimentos. recebidOS e1_11 campa­
nha ou na suste!:üa.çã-o da· ordem pú.bliea, ou em vntude de ac1dente em 
serviço; ' 
veto (total) ao Projeto· de Lei no-' 3.906~A-66 na Câ.mara e n9 266-66, no 
senado, que dtspõe sôbre o Estatuto da pesca.; 
veto (parcial) ao Projeta de Lei nl.l 3.859~A-66 na Câmarã e 2'53-66 no 
Sênado, que dispõe sôbre a PoUtiea Ecf'nômica da. ]30r1"acha-, regula sua. 
execu~ão e dá outras providências._ 

• 

Vetoi presfdenciaiSI 

19 Ao Pl'ojeto de Lei n9 50-E-63 na Câmara e n9 136~135 no Senado, que dl.s­
põe sôbr.e a profissão de Nutricionista., regula o seu exercício e dá outras 

providências (veto total) ; 
2.9 Ao Projeto d~ Lei nq 3.63<1-C.-66 ·na. .. Câmara e n9 138-_66 no senadf:?, .que 

dispõe .s6bre isenção de tributos para aparelhos o equipamentos roedico­
hospita:;St-res {veto parcial); 

39 Ao Prcjeto de Lei nJ? ; ii6 CC.N.), qu~ disP.õe sôJ:~re o .S!st~ma Tr1!>W 
tário l}aciona-1 e institui normas de direito tr1buté.rto aphca.veiS à União, 
Estados e MunicipiQs (veto po.rci.al); ·. 

4' Ao P··ojeto de Lei n• 19-66 <á.!l:), que dispÕe sObre o Plano de Valor!· 
zaçãQ' Econômica. da Amazônia; extingue a SupetiD:tendncia do Plano d0 
VaJru-ização Econômica da Anuzônia CSPVEA), cna a Superlntendênela 
do 'Desenvolvlm-ento da Amazôn!a (SUDAN) e dâ outras prov1dênClas 
(vete parcial.) 

ORillNTAÇÃO PAliA A VO'lrA{lAI:O 

Cédula n'>' Veto Matéria a que lie r«"eEo 

1 1' Totalidade do projeto 

D 2' § 39 do art. 19 

8 3' Inciso ni do I 3' do art. ~3 

~ 3' i 4' do art. 52 

& •• f 29 do art. 59 

" 4' Art. 61 

'J 

..... 

tr 

I 

I 

I 
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SWSSAO IION.NIN'l'll. ~ - . - - .. 

Em 1Z dti ll'bi'\1 do 1967, k 21 ho.r.eã ~ ~. ltt!ft~oti 

~''etoS p~sidencialSr 
ORDEM DO .DIA 

fli' Ao P1:ojeto de Lei n~ S.t-188-D-66 na Câma.ra. ' n9 ~-611 1\Q Senado, Q\\6 
· aut-oriza o Pode~ ....,Executivo a instituir a FUndfl.çllo- 'itniver:sidade do 18a-~ 

ranhác. e dá outras provi;ftênctas (Veto parcial); . . 

f[l9 Ao ProjetG de 1..ei n<J 18-66 (C.N.), ue dispõe sôbre a concessão 48 in­
centivos :fiscais em favor da Região Xmazônioa o dá outras provfdênc!as 
(veto parcial); 

Q\1 Ao Projeto dé Lei nQ 2.153-A-54 Ml. Câmara e n\1 146-66 no senado, que 
provê ,sôbr6 o procediménto sumário para 06 crimes suj-eitos à Pena de 
multa ou de detenção até um ano e dá outras providências (Veto total>; 

1411 Ao projeto de Le\ 'nQ 2.590-B-61 na Câmara e n9 21-!>7 no.senado, que 
regula a prestação de aUmentos provisionais às vitimas de acrdentea 
·pessoais de transporte e a seus -beneficiários e dá outras prÇ)vidênci.as 
(veto total); 1 

l\9c Ao Projeto de Lei n~ 1.022--F~63 na Câmara e n° 321-65 no s'::nado, que j 
dH;põe sôbre o saláriCJ>~mimmo de menor e dá. outras prO'i'ldêndiaa (v'éto I 
total.) · 

ORIENTAÇAO PAliA A VOTAÇÃO 

'cectula nº 
1 
2 
3 
4 
li 

Velo 
1' 
2' 
3' 
4' •• 

Matéria 
Parágrafo único .llo art. 
§ 61) dO art. 7~ 
T()talidade do projeto. 
Totalidade do projeto 

· Tot(tlidade d~ projeto 

a que p refere 
H 

SESSAO GONJUN'FA 

Em 13 de abril de 1967, às Hl hora~~ 

1 .Vetei ~Eddenciais: 
ORDEM :QO DIA 

I 

AbrH de 196 7 

"Enff'Dli:Ól!ltNTE 
~A~~O D::J IMPRENSA I\!A.GIOM8· 

Dlff;Q.TQ.R •&11RAI, 

At.~'I'O Da BRlTO PE!RE!IRA 

CH!i..-Q. DA orr.çAO ~ta RaD.t.qAII:) 

FLORIANO GUIMARÃE!S 

. D4ÁRIO 00 QONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

im9rooo. noo oflÕinob do D"~·•rtamonto do lmprennO No.elona.l 

811.4 DfLIA 
~ 

-=--~----~~--~-----------
OIUENTAÇÀO PARA A VOTAÇAO 

~&<lula n' Velo \ Ma tê ria a que Se reteve 
1 ,. "l'otaU.ã&de do projeto 

a 20 Totalidade do projeto 

Q s• Art. 4' 

• "" Totalidade do l)l'&jeko 

6 11' 1 !!!' do arl. ~ 
·4 5' Art. 74 

SENADO FEDERAL. 
ATA DA J4~ SESSÃO, EM 11 I em . atraso dos exatores federaio. 

<:ProJeto que se transformou na Lel 
.DE MARÇO DE 1967 n• 5.257, de 7 do mês em curso). 

!.9 Ao Projeto de Lei n9 8.171-D-57 na Câmara a n? 23-63 no Sena(lo, quo 
regula. o exercicto das, profíssõe& de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-.· 
Agrõnom~..o e dá outra..; p1·ovídêncras (veto parcial); 

1'- Sessão Legislativa Ordit-1ária.,~ ~li - Agradecimento de Dl?mul:1ica-

d 6• L · I t çao l'ftf.erente a. Decreto Legislativo: a . eg•s a ura . 
N9 804-67 - (N9 de origem 340-61) 

PR!UiJDANClA ·no SR." NOGUEIRA ~ Com ref~rência. ao Decreto Legis­
_DA OAMA E ATTíl..IO FONT~"'lA. la.tivo n9 7, de 1967, que concede au­

. . _ torização .ao Presidente da República 
&'? Ao ·Projeto de Lei nP 4. 769-E-62 na Câmara e nQ 13-2-M no Senado, que 

promove ao pôsto imediato o militar que, em pleno serviço ativo, vier a 
faleC$r em conseqüência de ferimentos recebidos em campanha ou na 
-manutenção da ordem. pública .(veto parcial) ; 

~ Ao Projeto de Lei n9 3.g06-A-66 na câma-ra e nQ 266-66 no Senadu, que 
1 dispõe sôbre o Estatuto da Pesca (veto total); . · 

~-Ao Projet.o de Lei n9 3.859-A~_\36 na Câmara e n9 253-66 no SemHliJ que 
· dtspá'e sôbre a. politice. econômica dSl borracha, regule. sua execu~âo- e 
dá outras pl'Ov1clência8 (yeto parcial.) 

ORIENTMJAO PAliA A VOTAÇ,iO 

. Oêd\>10. n> Veto Matéria a que Si 1·e!ue. 

~ 
., 1 a• do art. ~2 

à &• Art. 82. 

o l)9 1 19 do art. 1. 
4 a• Totalidade do pre..}eto 

~ 49 !?c·t: 24 

G 1;/1 Art. 3B 

SESSAO CONJUNTA 

~ !E-r::t 1111 de ilbvil de 1967, às 21 horas e 30 mim1tos 
. t;,~:\ ... 

,.toioa preajdonciiMS\ 
ORDEM DO DIA 

ifN_ Att i'rojeto de Lei M 3.957.-A-66 na:-Cãma.ra. e nQ 285-66 no sen~llo. qu!.l 
• ~isp6e sôbre a apliCaçã? da correção monetária, previs:fu na Lei ll~' 4. 686, 
de 21 de junho de 196õ, a tôdas s.s avaliações de -que possa resultar a. 

, . venda forçada de bens .<vet-O total); 
8' Ao Projeto de Lei 119 ·a.-976-A-66 na Câmara e n9 270-66 no Sena-do, que 

altera, sem aumento de despesas dotaçõe"'. do Poder Legislativo - ca. .. 
~ara dos Deputadoo - consignadas na Lein n9 4.900, de 10 de dezem .. 

as 14 hora-S e·30 mmutos, aobam ae para se ausentar do território nacio-
presentes oo E;rs. senad01·~s; I nal. 

Alvato 'Maia 
Milton Trindade ! MENSAGENS 

Do sr. Presidente da Repübhca, 
ns. 305 e :i06, .submetendo ao Senado, 
a escolher das Doutores Germano de 
Brito Lyra e Hélio Ma-rques Vianna. 
Jhll'S- exercerem o cargo de Membros 
do Conselho Monetário Nacional, nas 
seguintes tênnos: 

Menezes Piillent.el 
Duarte Filho 
José Ermíri() 
Leandro Maciel 
Júlio LeHe-
José Leite 
Aloysio de Carvalh() 
Josaphat Marinho 
Ca'flos Und~mberg 
Paulo Tórres 
Vasconcelos Tôrres 
Mário M·:Htins 
Aurélio Vianna 
BenMicto Vailadaret~' 
Nogueira da. Gama 
Car'i'RlhO "Pinto 
João Abrahão 
Bezerra Neto 
~ey Braga 
Celso Ramos 
.Antônio Carlos 
Attílio F·ori.tana 
Guldo Monctin 
O SR. PRESJDENTEl.. 

. ' 
(Nogueira da G.atna) A lista de 

presença ácllija o comparecimento de 
25 Srs. Senadores.· Havendo número 
tegimental, dec_1aro aberta a sessão 
Vai ser lida a ata. · 

~ensagem nç 305, de 1967 
(N9 351-<37, N AORIGEM) 

Excelentíssiroos Senhores 
do Senado .Fed"era1: 

Membros 

Na forma do inciso lV do artigo 6<?. 
da Lei n9 4. !>95, de- 31 de dezembro de 
1964, tenho a. honra de .submeter à 
aprovação de Vossas Excelências o 
nome do Doutor- Germano de Brito 
Lyra. para exercer o ce..rgo de Membro 
do Conselho Monetário Nacional. 

' Conforme se verifica do anexo 
1 ''Curriculutn Vitae" o indicado preen4 

)che todos os requisitos legais para a 
invesl'!dura. < 

Brasília, em lO de abril de 1961. 
A.' Costa e Silva. · 

CURRICULUM VITAE 

Germano de Brito Lyra 
o Sr. 29 Secretário procede à . . 

leitura da ato. da sessão anterior! Nascido em 10 de fe~ere1ro de 1926 
que é, sem debate, aprovada. . 1 Gerent-e d~ .._ Op-eraço~s Bancárias 

o Sr. 1. 9 secretário lê 0 seguinte j {Banco. C~n~tal do Brasil),. 
EXPEDIENTE , , Func1on~r~o do Banco do Brasil 

bro de l96õ (veto total) ; . ' 
. . I 1\iENSAGENS 8q Ao :P~ojeto de Lei n\' 4.8ll~B-62 na Câmara e nQ 184-66 no Senado, que . 

S.A. adtmtido em 7 de agôsto de 
1944. 

aut<mza. o Poder Executivo- a abfl'r. }Jelo Ministério da JustiC'-a e Negô- MENSAGENS DO PRESIUENTE lJ.A · Cargo efetlvo: Chefe de SeçãO. 
cios ~ntez:iores, o crédito especial de Cr$ .700.000.000, para instalação, REPúBLICA Exerceu comis'3ões em Agências do 
orgamza.çao e funcionamento do Estado dO Acre e dá outras providências De 7 do mês em curso ·interior· 
:<veto parcial); , 1 Comissões exercidas: 
· . .. . I -- Restituição de autógrafo ã:>; 

{11 Ao ~rojeto de Lei U9 3.8 1 9-B:-~66 na C~m!ra e n9 7-6'1, no senado, -que· Ptojeto de Lei sancionado: j Chefe de Gabinete do Dil•etór da 
~etiflca, sem .ónus para a Umao, a Lei :p. .. 4.900, de 10 de dezembro de, · . . ! carteira de Redescontos (Z de marçc 
t-965, que est1ma a Receita e fixa a Despesa da União :para o exereicio I N9 303--67 - (N9 de ongem 339-67) I rle 1961 a 21 de abril de 1003) 
de 1966 (veto tota.l) • - Autógrafos do Projeto de Lei ·da '"" . · 

9 • ' , , • . Câmara nº 26-67, n() Senado e núrne- . G"erente da carteira de- Rede:5ccn-
6 Ao ProJeto de Lei »9 2-3-66 <C .N ·), .que regula a liberdadiJ iJe man1te.s- ro 4. 075-A-67, na ca.sa de origem, que ! tos (22 de abril de 1963 a 31 de março 

\_ ta9fi.o f1o pensamento- oct elo infornlação <vet4~ ~·cíal. t ~põe sôbre as TOllla.das de Contas de 1965) . · 



Qu arta-feíra 12 

Diretor (interino) da Carteim de 
Redescontos (de ta de fevereiro a 28 
de março de 1965). 

Gerente de Operações Bancárias do 
Banco Central do Brasil de 1 de abril 
de 1965 até a presente data). 

outras comissões: Integrou Comis­
são criada no B'.lnco do· Brasil com 
enca.rgo de executor a política de fi­
nanciamento, decorrente da modifi­
cação da política cafeeira na safra 
1961-62. 

Delegado do Banco do BrtlSíl S. A. 
no IV congresso de Bancas realizada 
em Salvador, ·e do Banco central no 
v Congresso de Bancos realizado em 
Pórto Alegre. • 

Delegado do Banco Central no Se-
nünário de Instituições Financeiras 
Teallz..ldo em Belo Horizonte. 

DMRlO DO COII!CRI<SSO NACIONAL (Seçll.o 11)' Abril de 1967 619 

Participação em congressO$ e R e- sóbre as conseqüências da aprovação I ções, qu. e a. redução das tarifas, na. 
tLlLiões: q_Q_ -presente projeto. forma prev1sta no presente Projeto de 
Reunião operativa de Técnicos de Sala das Comissões, em 24 de agõs-, L~i •. acarretaria dimi!lui_ção da rec~ita 

B•1ncos Centrais (:Vléxico~l961). Re4 to de 1966 _ Lino de Mattos Presi-1 bast~a dtt-S oompilD.hlas que explOianl 
lator. dente _ josé Leite Relator ~ Celso servtços de telefOnia, justamente no 

Reunião de Técnicos óe "Bancos· Ramos ' momento em que estas, operando com 
Centrais do continente\ Americano. · enorme deficit de linhas, começam a. 
(RiO de Janeiro, 1963). 'Secretário da p 0 exe~utar seus pianos de expansão. 
11!- Comissão. ~ arecer n · 193., d~· 1967 obr1garia as emprêsas a procurar com .. 

D C Além de mais, o desconto tarifário 
Reunião de Técnicos de Bancos a omissão de Transportes, Comuni- pensações mediante elevação corres~ 

Centrais do Continente AmericanJ cações e Obras Públicas, sóbre o pondente na t~arit'a de set1S ass,·nantes. 
(cat·acas 1964) Chefe d D leg ~ ProJ'eto de Lei da Câmara nu'mero ' • a. e a.ç.ao J?i.a~te do exposto, concluímos pela 
Brasileira. 155, de 1966 CProjCto de L3i número reJelçao do projeto. . 

Congresso Nacional 
Pôrto .Alegre, 1965. 

de Bancos. 

A Comissão de Fínanças. 

OFíCIO 

3.656·B/66- Câmara), que conci:de 

Membro Suplente do Conselho 
Grupo Executivo de Nacionalização 
Cafeicultura (OERCA). 

desconto de 50% (cinquenta por Sala das Comissões, em 6 de abl'il de 
cento) nas tarifas das compan . .,.~as 1967. - Argemiro de Figueiredo, Pre ... 
de telecornunícaçóes e radioteleco- sidente - Pessoa de Queiroz, Relator 
municações, qu,.z operam em territó- - Fernando Corrêa - José Ermtrto 
1·io brasileiro, nas transmissões es- - João Cleojas ~ Leandro Maciel -
portivas realizadas por emissoras de JOsé Leite - Manoel Villaça Car­
rádio e televisão no país ou no Ex- valho Pinto. 
terior. - O SR. PRESJVENTE: 

do - Do Sl'. lQ Secretário da Câmara 
da \dos Deputados, encaminhando à revi­

são do Senado, autôgrafo do seguinte 
Projeto: Relator: Sr. José Le1te. (Nogueira da Gama) _ o exped cn-As·oessor das Autoridades Monetá­

rias para assuntos de café nos últimos 
7 anos. 

Tem o seguinte curso: Economia 
Ca-feeira - p•ltrocinado pelo Instituto 
Brasileiro do Café, Gerência Geral -
na .. Pontifícia Universidade católica. 

A comif:isâo de Constituição 
Justiça. 

Mensagem nç 306, de 1967 

e 

Projeto de Lei da Câmara O presente proJeto, de autoria dos te s~g~e v:i;:- 5~ubllcação., to 
· nobres Deputados NlcOlllU Tuma e I _ e requenm n s que se-

n9 38, de 1967 Ewaldo P'nto, d!spõe sôbre a cGn.cessáo r.flo lldos pelo Sr. JO SeCl·etano. 
(NQ 1 2 ~3 159 N de desconto de 50% \c,nquenta por R , --

. 0 -c • j_ A ORIGE.M) cento) nos preçQ6 das transmissões I equenmento n9 228, de 1967 
Co11cede isenção de impostos e taxas; despo:rtlvas C-(}bra.das pelas companhias 1 _ •• -,. • 

federais. ao .llfuseu dJ Arte do R!o \ q~e operam no ramo de teleromur .. cio\- \ Sao lid'?~. os segmntes 
de Janelro, com sede no Estado da çoes. . . , . No;:, têrmos reg·imentai.:i, requeiro à 
Guanabara, ao, Museu de Arte e ao Ante.s ~de opmar sobre o merito da Mesa sejam solicitadas as se"'uintes in~ 
1\fttseu._ 'lie. Arte Moderna, com sede P~C'pOslçn.o, foram solícHadas informa-l ro-~·mações ao Ministér:o dos "'Transpor .. 
e1!~ ~ao Paulo, e dâ, outras provi- çoes ao CQJ\TT~L-:- Conselho Nacion~l~ tes: 

(NQ 352, NA ORIGE~1) dencws. de Te~e~o~numcaçoes, o qual Sltgernt 1) Qual é o texto do convênio assi· 

E · , · · s h 1 b O Comrresso Nacional decreta·. sua reJelçao. . . nado enu·e o Brasil e o BIRD - :ean-.xce.entls:;Jmos en ores !v em ros ~ Dentre o~ motivos qu~ mforma'·~~ co Intern~cional para Reconstrução e 
do Senado Federal: Art. ~? :f: concedida fsençã8 de to- ,~al co-nclusao .. cumpre ~~t~r o que diz! DeseuvolVJmento, que dispõe sõbre tra-

)Ja forma do illciso IV do artigo 69 dos _os 1m postos e taxas federais, in- conta_rem ta!s transm1ssoes ~on1 ym I balhos a serem executados pelo GEr .. 
C.J. Lei n? 4 . 595, de 31 de dezembr~ cJusive a taxa de despacho aduanei- pattoc1::utdo~. 9ue n~elas tem mteresse PPT - .. orupo de Estudos de Integra .. 
de 1964, tenho a honra de submeter ro, ao Museu de Arte do Rio de Janei- com~rc1a1· d1re~o. nao sendo portanto içao da Política de Transportes (f'ases 
à aprovaçáo de vossas Excelências 0 r o, com sede no Estado da Guanabará. razoavel 1azer recair parte de seus I e !IJ? 
nome do Doutor Hélio :\d'arques Vian- ao Museu de At·te e ao Museu de Arte' cu~tos sóbre os assinantes das compa- 2). Quais foram os· serviços efetuados 

na para exercer 0 cargo de Membro Moderna, com sede em São Paulo so- nhias que e:-;:ploram serviços telefôni· até a p;·esente data<> 
do conselho Monetário Nacional. Ciedades civis .e sei? fins lucrativOs. cos'• ·. . • .. _ 3) Qual a quantia despendida com 

Conforme se verifica do an::!xo Art. 29 A 1sençao a que alude 0 ) Ass1m sendo, oPma.mos pela reJe:çao 1 t9.is snvi~~Ys? 
"'Curriculum Vitae", 

0 
indicado . o art. 19 desta Lei compreende, para do presente projeto. I 4) Apó5 êsses trab!llhos. a que con4 

enche todos os requisitos legais &.~.~~ os portos .ad-?1inistrados pela União. f' Sala das Comissões. em 30 de marco' clu:::s~s c!1egc~l o GEIPOT, ou seia~ 
a inVestidura. )suas autaiqtu~s, as taxa~ ?-e cap~taZl~ de 1967. - Lino de Mattos, Presiderí .. qLlals as me·~t<:fas que. preconiza para. 

e ma!s de~pesas portuanas e mcim, te _ Jose Leite R"lator Celso atte:·ar a Polltlca Nac1onal de Tr.ans-
Brasilia, em 10 de abril de 19M. - para os pnmeiros trinta dias de arma- Ramos ' "' po:·tes? · 

A. Costa e Silva. I zen agem nos armazéns Portuários, · Sa!a das s~~sões, em 11 ·de ab;·il de 
CURRICULUM VITAE franqu1a das respect1vas despesas. Parecer nl? 194, de: 196.1 1967. - Jose Leite. 

HELIO MARQUES VIANNA Art. 3o No caso de bens Importa- Justificação 
,doa do extenor, as Isenções de que Da Corníssão de Finanças, sôbre o 

NnsctdO em 12 de dezembro de 1823 : tra~am os arts. l'>' e 2o sàmente se tor- Projeto de Lei da Câmara mimero. Nbs consideranda do Decreto-lei 135, 
- Ria de Janeiro (GB). - ~ar.~o. efet~v?-s _após a publicação, no 155, de 1966 Anúmero 3.655-B/66. na 1 d~ 1967, que trans_formou em Funda~ 

I Gerente da Fhcalização Financeira: Dmr_ro. OfiCial'' da Vnião, de portaria Casa de orige-m.), que concede des- Çfi.O o GSIPOT. le-se que resultttdos 
(B:J.nco Centml do Bl'asil). do MmJstro da Fazenda, descriminan~ conto d_e 50% (Cinquenta por cento) I alt_an~ente satjsfatõrios fOran~ _canse~ 

Funl.!':onário do Banco do Brasil dp a qualidade, quantidade, procedên- ?las tartfas das companhias de telz .. gUI~o" na Fase I de suas atrvtdades~ 

1 
S. A., admi~·id,g_ por aprovação em cta e val-or dos bens isentos. comunícaçóes e radiotelecomunica4 r(l.zao pela. qual "O Govêrrto Brasileiro 
concurso pubhco. Posse em fevereiro Art. 4<7 Fica revogada a Lei núme.. ções, que operam em território 'bra-j acaba. de celebrar com o rrogram11 de 
de 1943. , ro 3. 479, de 4 de dezembro de 1958 silei~o, nas transmissões esportivas oe_senvo}vi'!len:to das Nações Unidas, 

Cargo efetivo: Subchefe de Seção. i , ~ . . · 1 reall.:.adas por emissoras de rádio e CtlJB.. a_gencla e o BIRD "":'"" Banco In-
Exerczu comissões em agênclas do in- d At t. 5Q E::; ta ~e1 ~ntra em vigor na telzvisão no Pa.ís e 1~0 Exterior. ternac1ona.I de Reconstrução e Desen-. 

Relator: Sr. Pessoa de Queiroz. te o imediato empreendimento de uma. 
terior. 

1 

ata de sua publlcaçao. . \'Olvimento, o instrumento que permi-

Catgos em comlssao, que exerceu na ,Art. 6o, Revogam-se as dtspOSlçõet:> O proJeto em exame determma que Fase li". 
e.ctmta Superintendencla da Moeda- 1 ~u copttano. as transmissões de_ cal·áter esportivo, Toda_; via/ parece não ter hav!do di~ 
e do c;edito e no Banco Ctntral, j A Comissão de Fmanças. levadas a efeüo no País ou no Extenor vUlgaçao das conclusões a que che-
110~ ult2mos 10 anos: por emissora àe rádio e televisão so~ j gou o GEIPOT, no que concerne a 

PARECERES frerão unt desconto de 50% (cinq~en· ur~a Política l"Tacional de Tr~nsportes, 
Chefe de Ser;ão P . ta Por cento) nas tarifas apresentadas I s~)~ no c~mput<? das val'l.açoes esPa-

Adjunt.o do secretário Geral 1 arecer 119 192,- de 1967 pelas companhias de telecomunic!L\:ões _ ctais e de. mtens1dade que se vem ope4 
Chefe do Setor Técnico (atua-l D · e radiotelecomun1'caço-es que operam n:ndo, se.1.11 no mo. do pel.o gual devem Assessor1'1 Te' ·c J d r · · . a Comissão de Trans,ortes, Comun•·-,.. ' em a a n~petona Ge- ... no tenitório "bmsileiro. ser atend1d.as esss.s vanaçoes da de4 

ra! de Bancos: caç~es e Obras Públtf.. as, sôbre 0 .-.. d 1 , Pro1 t d L u Como fundamentos dessa iniciativa, m .. n a ;taClona. de ~ransportes. 
Inspetor Geral de Bancos,· e 0 e et n. 15 ' de 1966 (nú- são arroladas consíderacões sôbre o J!;ste e o motivo peJo qual a-presen-
s . mero 3.656-B~66, na Câmara), que elevado custo das tranom' ,·sso-es espor- tamos o presente requerimento. -ecretário Gerai: que concede desconto de 50% (cin- S d 
Dü~tor-Executivo (interino) quenta P?T cento) 1ws ·tarifas das tivas a cargo das emissoras de rádio ena or JOsé Leite. 

Gerente de Fisca-lização Financeira 
fatualJ _ 

Funções Ex.'er-rtas 

Ex-memb:·o da extinta Juntn Admi­
nistrativa da Coordenação Nacion~li 
de Crédito Rural: 

K'í-~membro do Conse.lho Deliber~­
tivo do FUNRECE <Fundo de Demo­
cratizacão do Capital das Emprêsas) 

Atual. membro efetivo da Comissão 
Cc-nsulbva Bancária. <na '4WJ.hüade de 
representante do Banco Central). 
Cursos Especiats: 

De "Enzenanza Técnica". Centro 
de- Estudos Monetários Latino-Ameri­
c:mos (México) 1960. 

Superior de Guerra (GB) 1966. 

compa-nhw.~ de telecomunicações e e televisão, atra-vés das compan:.>«S 
radiot•Jl~c_01!tunicações, que operam de telecomunicações e radiotelecomu­
en_t terntono brasileiro, nas trans4 cações. Salienta-se. ainda, que se faz 
mz~sões esportivas realizadas por necesária a extensão, às emprêsas de 
em~ssr:rras de rádio e tel.~visão no rádio e televiEão, dos favores já con~ 
Pa1s ou no Exteriar. cedidos à imprensa escl·it\l, a qual go4 

za. de desconto de 50% nos denomina-
Relator: St'. José Leite. dos "telegramas de imprensa". 
o Pl'esente projeto.. de autorii dos Na CâJ.'!I-ara, a pl'opos~ção foi aprova-

nobres Deputados- Nicolau Turna e d~, ~epo1s de r~ce~er pareceres ra-vg~ 
Ewaldo Pinto, dispõe sôbre a conces- ravers . da6 Comrssoes de Constltu~çao 
são de desconto de 50 % (cinqüenta e~ Justiça, de -r:ra~sportes, Comunica .. 
por cento) nos preços das transmis- çoes e O~r~ Publlcas, .~ d~ Finanças. 
sões desportivas cobradas pelas com-I A ComJssao de Transportes e Obras 
panhias que operam 110 ramo de tele· Públicas, desta c;e.sa, ent;tnto, toman­
comunicações do por base as mformaçoes prestadas 

Antes de oPinar sôbre 0 mérito da 1 Pf~~ Ç:nselho Nacional de .Telecomu­
pl opc:siçáo, Sl._:!gerimos sejam solicita-~ ~eiei~ã; do g~~ToEL - opmou pela 
das Inf01:maço~s ao CO:N'TEL conse- Entendemos em harmonia co o 
lho Nacional de Telecomunicações, conselho Nac'ional de Telecomu~ica.-

Requerimento n9 229, de 1967 
Solicita .ftljorrnaçóes ao Poder E.re­

cUtivo, Mrn1)is do Ministério da: 
Agricultura Departamento de 
PesqU:i~as e Experimentação .trJro­
Pecuattas - sôbre pesquisas e/~­
iuaàas e~ 1SDD e 1Süô. 
(Do Senador Vasconcelos Tõrres) 

Sr. Presidente 
Na. forma da prbceltuação !·egi.!;en. 

tal ·agente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura. - Departamento de pes­
q~isas e ~perlmentação-Agro·Pecuá .. 
rias - qua.ts foran1 os resultados <ias 
pec:quisas efetuadas em 19611 e 1966? 

Sala das Sessões. em 11 l'!e abril de 
19--67. - senadór Vasconcelos TOrre.,, 

,/ 
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Requerimento nq 230, de 1967 
Golicitct informações ao Poà~r Exe­

C'Itttoo-, através do Mtnisi'ério aa 
Agricultura - Departamento Naci ;. 
nat de Produção Animal - sóbre 
caça e pesca, em 1965, e 1966~ no 
Estado do ~io de Janetro. 

.( Do senador vã.sconcel~ .T&r:s) 

Sr. _Presidente, 

Na :r:orma da Preceituaç_ãô 1·eg1men· 
tal vigente, requeiro infotllle o Poder 
Executivo, através . do Mínkitério da 
Agrtcultura - Departamento Nacío· 
:Dal de Produção Animal quais J01.·am 
as providências adotadas, em 1965 e 
1966, com relação à capa e à pesca, 
~o 'Estado do Rio de Janeiro? 

·Sala. das sessões, em 11 de abril de 
1;9:67. - Senador Vasconl!elos Torres. 

Requerimento n~ 231, de 1967 
Bolicita injonnações ao Poder Exe­

cutiVO, · ·at-ravés do Ministért•? <ta 
Educação e Cultura - Diretoria da 
Bnftino rú.dustrial - sõbre de.<;ZJt­
volvftnento do ensino fnãu.strial no 
Estado do Rio de Jan~iro. , 

_<Do senador Vascvoncelos TQtres> 
Sr . .Presidente, 

· Na. forma da preceit.ua"ção regimen­
tal vigente, requeiro· informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Educação e Cultura - Diretoria. do 
Ensino -InduStrial'-=- qua.is :r oram as 
providências tomadas visando· o de--­
eenvoivimento do ensino industrial no 
Estado do Rio de Janeiro? 

Sala das sessões, em 11 da abril de 
J$67. -. senador Vas-concelos Tôr· ret. · 

Requerimento n~ 232, de 1967', 
IJolicita. informações ao Poder Exe .. 

cutivo, através do Mini8tério do Pla--. 
nejathento_ - SUNAB - sõbre im­
portação de .feijão mexicano. 
_tDo SenadOl' Vasconcelos Tôr~s> 

Sr. Presid_ente, 
Requeira, nos t-êrmos regimçntais, 

q~ue a Mesa solicite ao Ministér;o do 
Planejamento - SUNAB - as se­
GUintes iníormações· sObre a imp:;-rta­
çâo de feijão--mexicano,; 

DlAR10 DO CONGRESSO NACIONAl,. (Seçíio 11) 

.sida.des do consumo e Chegássemos a 
dispor, sempre, de- excedentes prt.ra a 
exportação. 

o quadro existente, toda.vja, é outro. 
Por falta de produção, ou por cten­
ciéncia dos transportes ou da réde 
de. síios ê armazéns com que podemos 
contar, a verdade é que já cons:-ituJ 
coi'Sa rotineira no Brasil as falta-s 
periódicas de· determinados cereais, 
compensadas através de operações ele 
importação. 

Mas, a.conteCe que nem ~empre"as 
coisas sã,~ rntiito claras nesse assunto. 
Não raro importamos produtos dé 
·qualidade inferior, rejeitados sum!:\­
riamente pr,Io consumidor patt1cio, e 
o resultado é· um imen.m prejuízo 
pngo, em silêncio, pelos cofres pübl!­
cos. Estranhamente, porém, outrM 
ac:uisições de c,.~reais tornam a ser fei­
tas em mefcadC's estra.bgeiros e tudo 
acontece de novo. · 
Negocismo~ interês.se de intermediá­

rios sem. escrúpulos, especui.açân com 
a !c-me do povo? Relutamo19em admi­
tir quaisquer dessas hipóteses. ~mbora 
reconhecemos ·não serem na :la tavo­
_rá"YC<l> às aut-oridades responsáv~is 
pelas· importações em ·ques~ão, os íif.­
dicios de grossa ll'l·egularidade sempre 
ldentifícáveis nas mesmas. _ 

Sala das Sessõe~ em 11 1ie abril de 
1967. --Senador Vasconcelos Torrêzs 

O SR .. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - os reque­
Jimelltoo de ·Informações que acabam 
de ser lidos vão à- pUbiicaçáo e, em 
seguida, serã·o despachados pela· Pre­
sidência. (Pausa). 

O SR. PRESIDENTE; 

(-Nogueira. da. Gama.) ____, A Presi-· 
dência. dP.feriu, hoje, Os seguintes te-. 
queriment.o.s de informações, apresen­
tados oniem: do nobre Senador José 
Ermírio; ao sr. Ministro das Relações 
E~cteriore::., de número 217; do. nobre 
Senador Vasconcellos Tôrres, ao Sr. 
Ministro da· Aeronáutica, de números 
21.8, 219 e 220; ao Sr. Ministro, da 
Educação e Cultura, de números 221 
e- 222; ao Sr. Ministro da Indústria 
e do Comércio, de números 223 e 224; 
ao Sr.' Ministro das Minac;. e Ener­
gia, de .números. 225 e 2U:· ao Sr. 
Ministro da Saúde, de número 227. 

O SR. PRESIDENTE; 

O SR. PRESIDENTE; 

(Nogueira da Gama) - As du&S 
comunicações que acabam cte ser lidas 
- a primeira, do nobre Senador Os­
car ·passos; e a segunda, do nobre 
Senador Daniel Krieger - váo à p".l­
blicação, e delas fica. ciente a Mesa 
(Pausa). 

O SR. PRESIDENTE : 

<Nogueim da Gil-11UL) - Há orado-
res inscritos. . 

Cem :1- pala-vra o nobre Senado.r 
Eurico Rezende. <Pausa>. -" 

S. Ex.a. não está p1'esente. 
Tem a palavra .o nobre Senadot 

Aanão s ... einb111ch. <Pausa). 
s. Exa. nã-Q está presente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Am·éiio Vianna. <Pausa) • 
S. Exa r;ão está presente. 
rrem a. nalRVl.'R o nobre SenadOr 

Artlmr v;i·gilio. (Pausa.) . 
S. Exa. não está presente. 
•re111- a pala,vra. o- nobre Senador 

Antônio Carlos. (Pausa). 
s. Exa. não está presente. 
Tem a palavra o nobre · Senador 

vasconc~ilos Tôrres. 

O SR: VASCONCELLOS TORRES: 

(Sem revísão do orador) .sr. 
Presidente, por urn. dever elementar 
de ética, quero dar ~iência à Jasa 
da carta que acabo de receber do Sr. 
El·emildo LuiZ Viana, Diretor do Ser­
viço de Radiodüusão Educativa:. 

A-pfesentei reqUerimento. de infor:­
'm:;tçõés indagando .sôbre a aplicaç3.o 
de verba:;:; destinadas a essa repa:rt1..;; 
ção. S. sa. ouvinte assíduo ãa H01~à 
do Brasil, antes mesmo· que O reque­
rimento tivesse sua tramitação nor~ 
mal, sans-rou---:se na- yeia da saúde e 
mandou~me uma resposta-..~ 

Acho 1óuvável o procedimento . dO 
Diretor aessa repartiçáo e querta eJ­
cla.recer, não apenas a S. Sa., rr.:as 
a todos aquêles que são alvo dos nos­
sos requerimentos· de informações; que 
o ·pedido que fazemos não em•oive- · 
nenhuma acusação apriOJ;ística. ,)cr 
isso é que, sob a fonna interrogativa, 
dirigimo:::: o pedido às autoridades 
c-ompetentes. Mas há ~s que· ass1m 
não ente.ildem e que se apavoram com 
um simples requerim~to de~ informa­
ções, como. me parece o caso do Dr. 
Eremildc Luiz Vianna .. ~ 

A carta. diz o seguinte: 
Rio de Janeiro, 3L de 

de 1Jl67. 

! 

roarç.:.' \ 

í 
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Diretor e, Sim. pela Divi~âo da 
Material do Ministél'io da.· Educa-­
ção e CUltura; 

3Q) Que também. nas dotações 
do Plano de Aplicação da Cam­
panha Na.cional de Radiodifusão 
Educativa não existia nenhuma. 
dela;:; dest-inada a ar condiciona--
do; _ 

4°) ·O caso .é difeNnte e é _dlg­
nificante para o atual Diretor do 
Serviço; 

a - As administr!l.ções passa-~ 
das deixaram apodrecer a apa-­

relhagem geral de ar Condiciona-­
do da sede da· Rádio :Minist:ér':.o 
da Educação e Cultura; 

-b - Um eaame detido reveiou 
tal_ apodrecimento, depois do­
pl·incípio de incêndio na apare­
lhagP-m, o.ue e.stá situada no an-

. dar térreo; 
c - Vi-me em dificuldades a 

dirigr~:::.o Senhor Diretor Geral 
do-_Vepartamento de Administ.la.­
ção IJ Ofício nUmero 36, de 27 ds 
janP.iJ:o de 1967 pedindo que des~ 
se lllll& verba à Divisão de Obras 
para. que iõsse mandada recupc-. 
r ar a aludida aparelhagem; 

d - Não s.endo. -possível à Di­
vis~~) de Obras oferecer qual-

quer verba, tive· de estudar com 
o c--mtador. o aproveitamento de 
uma verba· qualquer do Plano de 
Aplicação da campanha para o 
ano de. 1967, pela qual se permi~ 
t-isse realizar a recuperação de 
tõda a instalação de ar refríge ... 
raao· 

· P. ..:....:. Que o processo seguiu os 
trámiteSlegats no Ministério .da 
Educação e cultura, tendo havt­
do concorrência e aprovação do 
Senhor- Ministro da.. Educação em 
fev~eiro do ano ·em curso: 

f - Que, em virtude disto, a 
firma vencedora da concorrê-a· 
cia _já iniciou seus_ trabalhO':'i; 

g - Que, também; verificando 
o sofrimento dos músicos ds. Or· 
que~tra Sinfônica Nacional _ du· 
ran-:.e os ensa.ios em salão- ma! 
côm;truído para isto, o atual Di· 

, retor que subscreve esta infor· 
ma,fi.o, mandou · adquirir, err 
l966,~pela verba de equipamento: 
e inst-alações, seis- (€.;. aparelhO! 
d.e ar , condicionado, sendo 1 
aq1llsição feita através de ~on· 
<:orréncia.. -processada pela .Divi 
são de Material do Ministério d! 
Ed.Ucaç_ão e cultura e pelo De 
partamento Federal de Compra 

I -·Custo CIF e quantidade de fei-· 
jl.o mexicano importado pelo Brasil 
em 1966, be-m como a da.ta ou as da~ 
tas do. seu recebimento. 

(Nogueira da Gama) - Vão ser u~ 
das pelo sr. I" secretário, duas Co~ 
municações que acabam de chegar à 
Mesa. Excelentíssimo Senh-or r· (Empenhos números 5.245 

5. 24.6, · referente à Requislçã 
nUmero 204.111, de 19"66). 

. n - Onde foi armazenado o feijâo 
tn-.portado e a quanto- chegaram, a!ê 
o presente momento, as despesas dé 
SJT.nazenantento. 

nr - A quEi preço toi tabelado para. 
a venda no vaxejo o quilo do produ~o. 
logo que o mesmo chegou ao pais e 
a. quanto está sendo vendido a-gora. 

!V - Considerada a importação- em 
referência, indicar o- número de sa­
co& jã a.bsorvidas pe~o consum9 e a. 
quantidade de sacas. ainda imobntza-
das nos armazens. . 

V-- Sendo o- feijão perecivel, ·ruzer 
até que limite máximo de tempo es­
tará o produto importadd ·do México 
em condições. de ser· consuma.do. 

VI - Esclareé€'.r se o feijlào mexi­
cano é 'idêntico em coloract-ão, consis-

São lidas as seguintes 

COMUNICAÇÃO 

Ent lÕ de abril de 1-96,.. 

Senhor Presidente: 
• Tenho a honra de comunicar a Vos­
sa Excelência. que me ausentarei 1o 
Pais a· pa.rtír de amanhã, para, devi­
damente autorizado pelo Senado na 
forma de::> artigos 38, § 2? da· Consti­
tuição e 4.0 do Regimento Interno, 
acompanhar os trabalhos da Confe-­
rência. dos Chefes de Estado Ameri­
canos, a. realizar-se em Pun~a del. 
Este, -p-ruguai. 

Atenci..,....sas saudações 
oscar P~-3sos. 

COi\IUNICAÇÃO 

senador 

tência. e sabor a. algum.. tipo_ de fel- . Em 1-o dé abril de 1007. 
jão consumido no Brasil. . 

a) se a resposta a ê.ste item for Senhor Pres1dente: 
m.ega.tiva, dar os motivos que deter- Tenho a honra de comunicar a vos-
mina.rem a esoolha._.do produ1A) mexi- sa Excei.J.'),ncia q_u_e me ausentarei .d"o 
cano, para suprir· o nosso déficit. Pais a partir de amanhã, para, devi-

Ju.stiticaqáO - damente auto:izado pelo Senado ~a 
, ~ 1 forma d-:t~ artigos 38, S 211 da Const.i-

E' lamentável por diversos motivos ~tuição. ~- 4.0 do Regimento Interno, 
que uma pais da extensão territorial_ acompanhar os trabalhos da conf~­
do Brasil tenha problentas de nbaste-· rência dos ·chefes de Estado Amerl­
cim~nto de g!neros de origem agrico- canos,- a realizar-se em Punta dei 
la-. o lógico é que tivéssemos lavottras' Este. Ul'1Iguai. . -
de subsistência nas- proximidades nos Atenchsas saudações - Senador 

·grandes centros, atend-endo às neces- Daniel Krieger. _ -· 

s mador Vasconcellos Tôrrcs-. 
·Chegando- ao me~ conhecimen. 

to que V. Sa. teria aprese):ltaáo 
um pedido de informaçõer:: sbbre 
a. verba- de Cr$ 40.00o_.OOO.OOU,QQ 
que constariam do Orçamento da 

· Repllblica de 19.66 para aquisi~ 
çã o. de ar condicionado para o 
serviço de Radiodifusão Educati­
va, apresso-me em apresenta-r~ 
-lhe, espontânea-mente e em :::a­
rá ter particular, as explic~ções 
que de certo hão de esclarecer a 
v. sa., que é homem- j_usto c 
achnirado por sua dignidacte. 

T<mho-me devotado inteira.­
mente à Administração do- Ser~ 
vic.:> de Rãdiodi!usão- Educativa, 
prOcurando dar-lhe o melhor 
rendimento possível. Prof9Ssor 
uni•;ersitário, tenho obtido algum 

êxito, pois nossos -programas tem 
sido premi-ados, como é o case 
dos concertos pa.ra a. Juventude. 

Qua.nto à questão do ar ~an­
dicionado, peço vênia para ex­
plicar o segu~nte: 

t'Q) Que não houve ·qualquer 
-dotacão orçamentária destinada 
a estabélecer ar condicionadO 
(Ver orçamento da. República. -
serviço de Radiodifu.são Educa­
tiva); 

201 :Mesmo. q.ue houvesse, R re.,. 
ferida- dotação não seria admi­
.nist_;_·ad.a pelo serviço de que ·sou 

I 

Esperando que V. Exa .. to-m 
em consideração tais explica 
ções porque correspondem à ver 
dade mais absoluta, aqui fica se 
admirador e p~trício, 
a) Eremitdo Lui~ Vla·nnc 

Diretor p_o serviço de Radiodift: 
são Educa ti v a". 

Louvo o procedimento- do Diretm 
Parece~me que o requerimento tinll 
procedênda, porque s .• Ex a. apre: 
sou-se em· me dar uma respos~a 
apenas teria, no quesito correSpor 
dente, d'3 dizer que não era uma ... _.e· 
ba especiffca, mas que pr,ecisam 
valer de unta outra. E explica: po 
que estava.:a impressionado com o s· 
frimento dos mús.icos ;no -salão ' 
ensaio. · 

Assim. vou cumprindo o meu -de··.n 
através dos requerimentos de info 
mações qUe tenho feito, no sentido · 
colaborar coro· uma fiscalização co 
tinuada e que Deus permita seja i' 
cansá.velf no sentido de um bom re 
cUmento do serviço público. 

A respeito, tamMm, de- um reqtl 
riihento de informações, já agora E 
bi-e outro asSllllto, recebi uma ca1 
do sr. Túlio Ramos Ribeiro, coorc 
na.dor dos intetêsses dos a.eronau1 
aposentadDB, a respeito da. arreca-d 
ção que i:ieveria ser feita. em tôrno 
que s. sa. chama de <~seguro ~st: 



Quarta-l'elm 'I1J 

crla1 do aeronauta", regula.ment..'1ndo 
o Artigo- (;, da. Lei número 3.501. 

A carb está vazada nos seguintes 
-têrmos: 

Ri\1 de Janeiro, 21 de març6 de: 
1967. 

llmo. sr. Senador 
Vasconcellos Tõrres 

Senado Federal - :ara.silia 
Eminente Senadl?r: 
Na. qualidade de coordenador 

dos interêsses dos aeronautas 
apo~tados, cUrljo-me a V. E...'l:a. 
a .fim de solicitar vossos hons 
oficios, quendo da revisão dos 
dec,.etos do govêrno passado, r1ue 
anularam sumáriamente tantas 
leis, inclusive a da aposentado­
ria. &:;pecial do aeronaua. 

o decreto, em si, nada de nô­
vo contém; basta ler a Lei nú­
mero 3.501~ de dezembro de 1958, 
ora anulado. Tôdas as aposen­
tad:l._li:as concedidas até o fecha­
mento criminoso da Panair, o.. 
foram cem mais de 25 anos de 
serviço e mais de 45 anos de 
Idade •. 
N~a-se, agora, ao aeronaUtlJ., 

a aposentadoria mõvel e integral~ 
eomc se tem direito em tôda.s 
as atividades. 

?erde a arrecadação que deve­
ria se denominar "'Seguro Espe­
cial do Aeronauta" <artigo 99 da 
Lei número 3.50H, eêrc.a. de 300 
milhões de cruzeiros mensais, 
que, criminosamente,_ carreavarn 
para o fundo geral (at·tigo 10 da 
mesma LeiJ . · · 

Dei.xa o aeronauta de ser es­
pec.iali.zado, para ser enquad1·ado 
na Lei orgânica de Previdêncla 
Socíal. 

Um pequeno resumo de daàos 
importantes, elucidan\, conve­
nientemente, o que era, o que já. 
foi e o que· voltará a ser, nova­
mente, a situação da aposenta­
doria. dos aeronautas, se o con­
gresso não mantiver as leis já. 
apnvada.s e agora' anuladas por 
um simples decreto. 

O aeronauta s6 teve regula­
mentada sua apasentadoria etr. 
dezembro .de 1958. com .a Le-i n9 
3.501, gracas ao Presidente Jus­
celinc Kubitschek. 

Em 1003, e.ssa lei foi modifi­
cada pela Lei número 4.262, cor­
rigindo sua llnica falhà, man­
dando atualizar os proventos e 
re3,justá-los, obedecendo as va­
riaç6es do salárlo-m!nfmo. Au­
mentou, ainda, o teto de 10 pa­
ra·17 vêzes o salário-minlmo, P.m 
eqüidade com a Lei número 4.069 
dos civis e militares da Uniã'J. 

Valendo-se da Qportunidaâe, o 
então Presidente do Sindicato 
Nacional dos Aeronautas - co­
munistas.. refugiado no Uruguai 
- conseguiu ludibriar o con­
gressc- e obteve a Lei n9 4 .21>3, 
que modificava sorrateiramente 
a Lei número 3.501, concedeud~ 
apruentadorfa. eom 18 anos de 
servfço. Alertamos, na ocasião' 
o Senador Vivaldo Lima, nosso 
patrono, mostrando a sordidez 
condda na. modificação que s6 

agora, \·em dar os maus resulta­
dos, ~erando um clima hostil aos 

·aeronautas, como se fôssernos 
uns privilegiados. 
Pasme v. Exa. em saber que es­

sas Leis jamais foram cumpridas, 
poroue a Previdência Social ~ 
um antro de oorruptos, garanti­
dos por uma impunidade sobe­
rana. Sómente essa última mo­
dificação indecorosa é que foi 
cumorida, concedendo-se nume­
rosas aposentadorias fraudulen­
tas. com vantagens tnconf~.~.:;'t­
veis. para ambas partes ... 

Finalmente. o malfadado gv­
vêrno que, tão tarde, tenntnOtl 
com um simp:es decreto. anulou 
tôda.s as le\s de aposentadorl<l 
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esp~cial do aeronauta, que é um 
espi'dalista e não pode ser en­
ttuadrado na Lei orgânica de 
Previdência Social. . 

Eis. Excelência, o quadrQ tris­
te- do f\lturo amargo que aguar­
da o aeronauta comel·cial. 

.Regredimos 10 anos, quando o 
aeronauta não queria se ap05en~ 
tar Para não ter que pa51?ar fo­
me, conseguindo, a cada 6 me­
ses t indo a Belém, aprovação 
traudulenta no exame de 3a.úcle, 

· pref~?rindo morrer dentro Uo 
avi§.o, como incapaz, a ter que. 
pru;sa.r vergonha., numa inativi­
dade- indecorosa e aviltante. 

o teto ~de17 vêzes o salário­
mlntrno, comà maximo de apo­
sentadoria em eqtüda'ie cem os 
clvis e miltíares da Un.ião (Lei 
nllmt>-ro 4.{).ú9), já estava ob:;o4 

Jeto. porque um comandante de 
jato percebe cêrca de 2.000 cru· 
zetro5" novqs e não val se apo­
sentar para perceb-er a metade, 
ou ::;eja, 10 salários-mínimo.•. · 

Há que considerar, Excelência., 
que o aeronauta é altamente c.s­
pecl:llizado e que a profissão 

,"sui generis" · foge a todos os 
quea.U.os das atividades humanas. 

O Aeronauta sõ é aprovado 
con1 nota 70 nos exames ua Ae­
ronautica, quando até nas :Es­
cola~ Superiores, como Med:cina. 
Engenharia, etc., a aprovação e 
obtida. com 40. 

O· Aeronauta é submetld<J a 
exames de sallde, de 6 em 6 me­
t'!es. podendo ser inabihtado pur 
quesito m!nlmo, num dos 6 ga­
binetes por que. tem oue pasc;ar 
e não ter onde trabalhar. 
. O Aeronauta é submetídn a 
vacinação periódica. anti-titicas, 
anti-variólicas e anti-tetânicas, 
que não são exigidas em nenbu­
ma outra. profissão, nem mesmo 
aos médicos. 

O Aeronauta é submetido, anu­
alment~. n. exame de babi1itaçtio 
e manejo de aeronaves, na.o Só 
em condições normais, como nas 
advr•rsas e erfticas, inclusive de 
:Incêndio simulado e pouso dr 
emerg:ênclà. 

O Aeronauta tem que estar 
atualizado com os regulamentos 
nacionais e internacionais, o que 
os ~Jobriga ao permanente manü· 
seto de material carissimo, por 
êle adquirido. 

O Aeronauta trabalha em a.m· 
blente adverso ao ser humano 
sempre exigindo uma atençã-o 
permanente ou estado de teh~ 
são. com pouco oxigênio, o que 
traz um desgaste malor do que 
em qualquer outra atividade ltt.l-
mana. · 

O Aeronauta trabalha sfJm·e 
um 1:ulcão em potencial, seja o 
combustível a gasolina. ou o 
auerosene e não tem direi to 2 
rfse•'l de fogo. 

O Aeronauta não tem hon. dP 
trabalho, voa a qualauer momen­
to e r.cm .qualquer tempo, m-"smn 
aua!Jdo as aves nifo se atrevem :1 
voa-... 

l) Aero11auta deve voar 10 ho .. 
ras por dia e permite-se o má· 
x1m'J" de 13 horas, confOrme re 
l'!.'ula.mentacão aprovada nelo go­
vêrno cassado. Em tôdas a!': 
proflf..'>ôes. ó mãximo é de R ho­
ras de trabalho, em ambient~ 
pt-Q\'Iicio ao ser humauu. 

O Aeronauta não tem dire!tO â. 
vida social, poraue a prof.í:;'lâ.Jl 
o absorve totalmente. 0'\r.~s 
gra:'as. ccrno o Natal, o Ano ~ô· 
vo • os aniversários, não o são 
parJ; quem vôa. Este oue e<;rl'e­
ve Psta.'l linhas. em 25 anos de 
vôo. t~ve um Natal e111 casa e 
um aniversário da patroa. ~I~us 
dois fllhos nMceram enquanto 
eu •roava. 

o Aeronauta se alimenta s~:n­
pre e>TJ mesas diferente.<;. su1cttfl 
a todos os condimentos, t.enrl.o 

seu aparelho digestivo semprt' níunero 2.3:2, sô~re a importação de 
ameaçado. Cada noite do::rue feijão americano. Assim o ju.stiftc(>; 

. ntLJla cama diferente, porque o 
.. seu' travesseiro, "êsse", de E' lamentável~ por div.;rsos m:J-
que tanto gostamos e que ~:.ant:J tivo3 que um país da exteli~'ão 
nos conforta, quantas vêzes tem territorial do .B!'.a.:-il tenha :.•c~ 
que ser deixado quando sono era blemas de abastec~mento de· ~e .. 
melhor. nerus de orig€tn agrícola. o t5,-

Eir,, Excelencia, Em Hnhas ~- gico é que tivéssemos la,·a,, ... ; 
ra1s. os "pri.vllég!cs" a que só a de .st;;b&istência nns proxm:.lC.t:.~·~ 
Aeronauta tem direito. dcs grandes centl·os, a•encto::JJ•J 

P .... rgunte-se: QUem, depol.s de às qecessidades d-o cocvmm:1 e 
25 anos de vôo, de traàalho ár- che;S.ssemos a dis-por, sei!lpr~>, de 
duo, -vai se aposentar para per- e;~c:>dmt~s para a e::.p:Jrtar;J..). 
ceb2r a metade do que gantra.- o quadro existent'l, tojaYi \. ~ 
va? ou~.rü. Por falta de produ"ã'J ou 

- Por que, em t&ia.s as prons- p;1r deficiência. do.5 tmmpo\ t"':> 
sões dá-se eposcntadoria integnll ou da rêde de silos e a:-maz ~t.s. 
e stmente se n~ C.ss3 direito ao c')m que podemos contar, a , .. .:!~· ... 

U"'l,e, portanto, C'.ue se fâçs da.à.e é q,ue lá comtitucm cJ'c:::!. rc-
uma revisão no int.emotstivo d;::- t neir& no Brasil as 1r.1tas p~-
cret.o e que seja ma:Ütida a Lti riódlcas de determina:ics cerca -:;, 
númf'ro 3.5!}1-58 e nº 4.2.S2-53. compensadas através de opcn:.-
analando, apenas, a Lei· nil:ne- ções de importação. 
ro 4.263, fruto do maquiavelis- Mas, a,contece, que nem :>ell~p:~ 
mo rte comunistas. as t'Oi!:as são muito claras ~~es-

Ar::sim. agindo. V. Exa. não se assunto. Não raro impt}~ L~.· 
estará sómente fazendo justit;a. a mos produtos de qualidade tr.w 
unia. classe altamente e.speciart- fer~~\r, rejeitados sumâri~.m ~nte 
zada ..a quem o imenso Brasil pelo consumidor patricia, e J l'Cw 

· tamo deve, mas, tamOém, à ,se- suPado é um imenso pre ju1z~ 
gt:·r.tnça do vôo, tão sériamer.- J)ag.J, em silêncio, pe!os ('Of"f'i 
te afetada. pútl!Icos. Estranhamente, porêm, 

. · out.r..>s aquisições de cereais to r~ 
PllializandQ. mister se faz !r.t- na~. a ser :feitas €m men:~dos 

fonnar que o signatário não está est;:.angeiros e tu::f:) acontece de 
tratalhfmdo em causa prói-·dt~,. nôvo. 
pal.s já se encontra a.posentado. N~gocismo, inte:ê.sse de imer-
0 qU{! pretende e espera, ~st0 med\ãrios sem escrúpulos, )Spe-
sim, é que seu trabalho seja man- culação com a rome do P·>,-o? 
tido porque tem a certeza· de, Ret1tamos em admitir quaisquer 
asstu, e~tar prestando um q;ra-:l· dessas hip9te~es, embora rcco 4 

de ~ervico à aviação comercial ~ nh~çamos não serem nada tav~-
ao Brasil. dando ao Aeronauta rã veis às autoridades resp'.l\.l.s-1-
uma. inatividade compativcl e veis pelas importações em 'ln%-
digrta, que tão bem e tanto me· tão. os indicias de grossa irregu-
rece. laridade sempre id:mtific;iYeis 

Não deseja, o sigl).àtário~ que nas mesmas. 
seus colegas, que têm a feHci- Sr. Presidente, inscrito em sext.o 
dad .. de a·gora estar ainda voan- lugar, esperando falar na hora em 
do, venham a ser uns párias. co- que a tarde cai, para cumprir meu 
mo nós aposentados que, Só re~ dever e não cansar a nossa eficiente 
cencemente, passados 3 anO.':i de Bancada de ·imprensa com matéria de 
aprcvação da Iet· que ã.tua.uza· rotina, longe de mim estava supor que 
nossos }lroventos, vamos íi..Jal- seria chamado em priritefro lugar. E 
mente, por decisão do Supremo co111o eu havia anotado na minha. 
Tribunal Federal, entrar no ~ô·· agenda de trabalho tratar dêste as­
zo dos direitos usurpados dolosa- sunto, hoje, assim o fiz, Sr .. Presidente, 
meot.e por um presidente de au~ e com a prioridade que não esperava. 
tarqufa. com a conivência crimi~ Comunico ao Senado que ocuparei 
nosa dos egrégioo conselheiros do a tribuna sempre qlJe houver corres­
DNPS do MJnistério do Traba- pondência. que vise a esclarecer assun­
lho que, apesar de indiciados em to objeto de minha investig·ação, por­
vários processos de transaçõe~ que não quero servir-me dêste micro­
escusas. ainda continuam mnt1~ fone para atassalhar a honra de quem 
landc leis, na mais soberana im- quer que seja. . 

. punirlade. E mando um aviso - já que êsses 
Certo de que v. Exa. dispen~ requerimentos saem. habitualmente, 

sará: a melhor atenção ao pro- na "Hora do Brasil", um "aviso aos 
blen:;a ora expósto, lutando pela navegantes'"': comunico às repartições 
Justiça de sua imediata solução, que não se apavorem mas informem. 
sub.3crevo-se grato e muito a~e11 _ que _não se antecipem. porque, às vêw 
ciosamente, zes, o excesso de defesa - assim 

aprendi quando acadêmico de Direito 
- é siritoma de cu1pabl1idade. a) Túlio Ramos Ribeiro" 

Sr. Presidente, não tenho outra al­
ternativa senão, recebendo e::;sU:> 
cartas, dar ciência delas ao Plen'á· 
rio. Não me parece justo que um pe­
dido de informações divulgado pelo 
rádio detxe assim uma pessoa em 

grau de suspeição, visada. Parece que 
é êsse o sentimento de todos aquêles 
que são alvo dos nossos pedidos d{!. 
informações. Não gostam. Várias re· 
partições e entidades têm-me procura­
ao, dizendo: "Mas o senhor não pre­
cisa requerer. Basta telefonar qur. 
prestamoo as informações ... 

Hoje, pv.Qe cumpri!' gostosa.mente 
êsse dever de esclarecimento. E agra... 
deço a atenção que os Srs. Senadores 
dispensaram às minhas palavras. 
(Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(NogUeira da Ç;ama) - Tenl. a pa­
lavra o nobre Senador Ney Braga. 
{Pausa.) 

S. Ex? não está presente. 

Tem a pr.lavra o nobre Senador Ruy 
Carneiro. 

O SR. RUY CARNEIRO: 
seria ll1ais cômodo para mim, ma.s . (Sem revisão do orador) - Senhor 

quero dar justamente a ésses pedidos 
de informações assim como uma ca~ Presidente, Senhores Senadores, o 
racterística de intérêsse público, para Brasil foi surpreendido com a agra..-. 
qu€" c povo tome conheCimento dêsses dável notícia de que havia retornado 
quesitos que, constantemente, tenho ao seio do povo brasileiro o eminente 
formulaJo, por intermédio da Mesa. ex-Presidente da República. Juscelino 
visando não só a.o meu conhecimi'!mo- Kubítschek de Oliveira. . . 
partícula"', como do próprio Govêmo. 

1 
Essa noticia foi como uma alelp.I$ 

e, especialmente, do senado FederaL --:_nçada a todos os recan~~ ~a l'í.'f:li.>~ 
. çao. A surprêsa agradabillSSlma dã 

. E a exemplo _d1sso é que hoje en- boa nova pr.ovocou imensO contenta~ 
v1ei um requenmento que tomou o menta a tóda gente, porque, indiiJ .. 

1 
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cutivelmente ·- e não vamos fazer o SR. RUY cARNEIRO - CoDl taçóes que lhs foram e.tribuidaa. :ille au.torida.des brasileiras naquela. Con .. 
uma afirmação errôneà. ou facciosa - prazer. vem enfrentar esta situação e, agora, terência. li1 por quê? Porque deve ter 
o Sr. Juscelino Kubitschek de Oli- 0 Sr. João Abrahllo _ Ilustre os que tiverem alegações contra. êle tido profunda ressonància no seio dos 
velra é o político brasileiro de maior Se~ que u façam, mas que a êle caiba, governos reunidos no Uruguai, o fa ... 
popularidade que conhecemos. S. Ex~. na.dor Ruy Carneiro, não foi apenas como a todo cidadão de pais civilizado, to de um líder da categoria do Sr. 
hoje, como sabemos, teve os seus dí- a. Paraíba, mas 0 Brasil inteiro viveu, o direito de defender-se. Eu dizia Juscelino Kubitschek, que se encon .... 
reitoa políticos cassados; em l'irtude na fase de Juscelino, um periodo de àquele tempo, na hora aguda, como trava exilado, ter conseguido, no ini· 
disso, ausentou-se do Bl'asil indo para progresso, de desenvolvimento. bem se lembra V. Exil, que partilhou cio do Govêmo Costa e Silva, reto1· .. 
a Europa e para os Estados Unidos. A implantação da Capital Federal das paiavars que eu então p.ronunciel, nar à sua Pátria sem sofrer: oons­
Três anos de sofrimento para êle são trouxe oportunidade para os Estados que nós nunca tivemos neste Pais ad- trangimentos, véxames ou violências. 
deconldos desde então. Por duns vê~ situados no interior de nossa Pátria minístrador da altitude de Juscelino Não tenho dúvida-, Sr. Presidente, srs. 
Zes' em Vl'rtude de cu··cunsta'nclas es-, de desenvolver-se a(}.lado de seus ir- Kubt'tschek. Se .é como brasileíro que s d d teclme to mãos da faixa· litorânea. Goiás viveu - · êl h · ena ores, e que 0 acon n • peciais, foi chamado ao Brasil. A.gora encaro a questao, vejo n e o ornem como se.yrocessou, foi benéfico para. 
- e na·o queremos fazer apl·ec,·aço'es seüs dias de progresso e d-esenvolvi-; qtte realizou obras imortais, obras que ·ct· · t d B ·I menta corn a construção de Brasília, t·r· os novos tngen es o rasi · - · em tôrno dessas duas viagens do gran- seriam bastaJ1tes para jus I tear a pa-s- o Sr. Josaphat Marinho - Permi~ 
de brasileiro à sua pátria, queremos e 0 povo goiano, como sinal de gra- sagem triunfhnte de um Govêrno, caaa te v. Exa. um aparte? 
falar sôbre a atual - o ex-Presidente tidão, .elegeu Senador da República 0 uma delas. Quem se lembra do desen-
do Brasil tomou conhecimento das de- Sr. Juscelino Kubitschek. Com a in- volvimento industrial dêste Pais, da O SR. RUY' CARNEIRO - Com 
clarações do nóvo Chefe da :Nação, felicidade da cassação do seu manda- expansã-O do nosso parq111.e induStrial, muito prazer. 
Mareehal Costa e Silva, feitas á im- to, tivemos 0 privilégio e.a hpnra de do esfôrço que fêz para desenvolver a o Sr. Josaphat Marinho _ v. Exâ. 
prensa, ao rádio e à televisão, de que sucedê-lo nesta Casa de leis. Desejo indústria: brasileira, não pode esque- congratula-se com a Nação, e o faa 
os cassados poderiam· vir ao Brasil e congratular-me com V· Exl;' por sua.'J cer, como brasileiro, quem foi aquêle muito bem, pelo retõrno ao País do 
p.qui não seriam molestados, â não ser palavras e dizer que êsse é também homem. ez-Presidente· Juscelino -Kubitschek. 
•que'Jes. que tl·ve<sem ,·,nplicaço'es ·na 0 pensamento do povo goiano e par- Quero se lembra de Furnâs, de Três 
~ - t' I t d ue!e q teve · r· Nã,o tendo com êle as .relações que Justiça. O ex-P1·esidente Juscelino lCU armen e aq ue 0 P l- Marias, isto no cenário nacional; 
Kubitschek, que se encontrava na ci- vil.égio de sucedé-lo nesta Casa. Não quenl se lembra, como nordestino, do v. Exa. tem, nem por !sso é menor 

substitui-lo, porque achamos S. Exª N d t I' a minha satisfação de brasileiro pe-dade de Houston, no Texas, com uma - 1 h 1 que éle fêz para o or es e, rea- 1- lo fato que v. Exa. assinala. Ma:J 
fi.Illa ope1·ada, a D. Márc,·a Kub,·ts- insubstitmve' um ornem que pe os .,ando, numa só administração, tud. o ·v\ p estados a· Pa' t .,· se tornou ~ cumpre ressaltar sobretudo para ad~ Chek Barba1·ã, meditou sôbre essas de- sei ços r 1 a que seus antecessores fizeram - nu~ · ort 1 e e encontra o o1·aça- de verténcia ao Próprio Govêrno, quan-claraço-es e achou que devia confiar 1m a 5 n c 0 ma contagem global de obras de ar .. 

todo Os gol·anos de todos os br·ast· to vale o respeito aos direitos indt~ na pale.vra do Presidente. Com o es~ s ' ~ mazenamento d'água, êle sôzinho Ieiros, cie todos os homens de bem d viduais e políticos. Chegando ao Pa.fs 
pírito prepa1:ado. não para vir fazer . t P . E 1 ~ acumulou mais água no Nor este, nas e não sofrendo, até êste instante, 
PolíticB, nf.<o para criar problema·s des e ais. s a a razao por que nos ...-rande~ barragens, do que todos os congratulamos com V. Ex" e queremos b constrangimento, vale dizer, tendo, 
para si, para seus amigos e PBI'a o d 1 d V E a seus antecessores - e quem-se-lem- até aqui, respeita-dos seus díreítos de 
oovêrno que abria as portas do País {az_er as -pa a\lras e · x. nossas. bra como cani.pinense, como eu o Sou, 

-1 1 palavras, do seu sentimento o nosso cidadão brasileiro, o Sr. Juscelino 
para que os exi a dos vo t.assem, S. Exl;' sentimento de satisfação e l!e alegria do homem que salvou a minha terra Kubitschek está no País sem provo­
l'egressou ao PaíS, sem ninguém sa- pelo retôrno à Pátria querida do gran- da morte pela sêde, não pode, neste cltr nenhuma perturbação à ordem 
ber, a não ser os seus mais intimas. de Presidente Juscelino Kubitschek de momento, como não o têz naquele pública ou à ordem social. Veja v. 
com equilib.rlo e humildade lllesmo, oliveira. outro mais grave, em que_ os nossos Exa. quanto é importante, para 05 característicos da. sua personalidade e mandatos estavam expostos à guilho~ Governos, se submeterem, tranqüil~w 
com aquêle senso do .político mineiro, O SR. RUY CARNEIRO - Recolho tina das cassações, não pode deixar, mente, à soberania d~s leis. 
desembarcou no Rio de Janeiro decla- com prazer o aparte valioso do repre- nesta hora em que V. Exa_ se ocupa 
rando nesta ocasião que não vinhtt se"ntante ele Goiás senado!· João Abra- dessa personalidade, deixar de ma- O SR. RUY CARNEIRO - Muito 
fazer política, mas que mhirá. as c"t~- hão. nifestar sua solidariedade ao discur- agradecido ao nobre Senador Josa~ 
clarações do Chefe da Nação e apro- so que V. Exa. pronuncia e se con- pbat Marinho pelo magnifico aparte, 

't · d O Sr. Argemiro de Figueiredo - ·t h · ve1 ara para regressar a sua ama a g-ratula com o povo, com a Nação, que. com mm a onra lllCorporo ao 
t d d ·h f t d h· Permite V. Ex~ um aparte? d" 
tl~ecsra,a110•s.on e se ac ava a as a o a pelo retômo ao Brasil ·daquele ines- meu tscurso. 

O SR. H.UY:. CARNEIRO -- PülSI quecível homem público. V. Exa. tem Pelo que sil1to e sei, ~1ão haver& 
Sr. Presidente, devíãmos ter falado iíão. j razão. Receba, nesta hora, meu p"osslbilidade de nenhuma :citude pJr 

ontem porque e voz da Paraíba não 0 Sr. Arg6 miro de Finueiredo _ ~plauso caloro~O e. permita Deus que· parte do grande lide r brasileiro e nem 
podia calar. O Senador Argemiro de . c: :.- ele possa aqUI permanecer. certa~ tampouco de seus verdadeiros ami ... 
F_igueiredo e eu, quando S. Exª _teve ~stou mgre~sando no Senado nesL~ mente homem educado como · c 1~ gos, que possa provocar o Governo a. 
seus djreito.s politlcos cassados, fomos mstante e escuto, com prazer, as pa.- t · · b r· te· ed, ut modificar o pensamento ex.Pi'~sso pelo lavras de V. Ex~. de congratulacãu 0 co?n~ e, sa e a 

1
mfl;ni l-se en ro 

para a tribuna lamentar e protestar com 0 povo, com 0 Senado pe)o Í-e- d?s _lu~11te~ que_ a _eg1s a9áo revolu- Presiaente costa e Silva na fiua en· 
contra aquêle ato qtle considefamos tôrno 3_0 País do ex-Presidente Jus.- cwnarta amda un~oe: ate qu~ desa- trevtsta à Imprensa. o que oes2'ja-­
um êrro tremendo e uma injustiça da celino Kubitschek de Oliveira. Sabe l?areça ~e-. nossa Patn~ tudo -~sto ·q~e mos é tê~lo no Paí,s tranqui.lamente. 
Revolução. Naquela oportunidade, por- e resqmc·o dum p~rwdo dttatonal ao lado de seus familiares e amigos. 
tanto' dol·s para·,·banos ocuparam a V. Ex\\- que. quando se estava na fase · ~ . e M. u d d d 

t I como aquele que a ti ave"samos com a rec peran o-:-se os e.sgastos que so~ 
trl.buna p· ara asst'm se pl·onunciar, por- de plena di ac ura, naquele· ardbr, ua- . . . ~ . . _ .~ f - d 

qutle entusiasmo da eclosão do movi- v1gencta da Constitt.J_Iç~o atual. Como reu nos tres anos e atas~.amento da. 
que nossa gente não nos ·perdoaria mento, oct•návamos esta tribuna para Sen~dor, como ~r~:tstleJro, como nor- Pátria. querida. 
jamais/ se deixá.ssemos de assim pro- . . s·· d . N ~ destmo e paratbano, anresento os 
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ceder. os paraibanos, em 1953. foram d!.Z~l· so ena 7 ~oa açao_ quet_s: meus aplaUsos e a minha calorOsa. IV Exr.# aro ·t"?'tma - Permlte 
arrancados das garras da fome pelo p.a -lcava, naque a ra,. uma lllJUS tç solidariedade . a. um apat .e 
magnânimo Presidente Juscelino Kubi~ tr_emenda contra. o maiOr dos_ adml· . . - l O SR RUY A 
tschek de Oliveira._ Os con~err~neu~ ~lstradores .. que tem pa_ssa~o pel~ Che- . o SR. RUY CAR~E1RO - Agra- todo r~zer. c_ ~NEIR.O - com 
do senador Argemtro de Flguen·edo, fla do Go\e~o desta t~açao. E a se- 1 deç~) o aparte do emmente colega de P 
da cidade de Cnmpina Grande, esta~igunda ~entattva - ~o que me parece( repre.sentação, Senador Argemiro de O Sr. Mário Martins - Existem 
vam mornmdo de sêde porque o abas. - depors da_ revoluç~o. que faz 0. S~- Fígueiredo, que, com o brilho da sua outJ:os ângulos pelos quais àevemo3 
tecimento dàgua, construído por aquê-: ~ador ~us~elln_u Ku~ttschek ?e _ _ühvet,- inteligência e o?jetivid_ade, .~omple- aPreciar êste acontecimento. Quand() 
le eminente pamiballO auando noGo~ ta. P~Ia tetOlnar a sua ~atua. Na mentou .o meu dtscurso, acrescentan- o Sr; Juscelino Kubitschek, na Ultima 
vêrno do Estado, conl o crescimento pnmetra, ao tempo do President~ cas- 1 do-lhe mais do que eu ia dizer, vez em CJUe aqui estêve, sP. re~twu 
da nopula~ão, com o decorrer dos anos!tello Branco, desg~açada~ente nao pô-- · Quero agradecer as palavras. de so~ do Pais, d_eixa patenteado qu::-, 1·eal~ 
não estava mais em c:mdições de aten-~de, ~anter~se aqUl, _no Selo _di! sua f~- lidarledade de S. Exa. Estava certo mente, vivtamos num ngime sem ga .. 
der a sua população mtlla e dos seus amlgos, enflm, na Pa- de que não faltaria com seu apoio ao rantias, inclusive, no que se relacio .. 

1Então, diante ctos l~llcinantes apelos ti:ía onde _na~ce~, porque a ação,_ não grande brasileiro que tanOO"' nos ajuM na a um ex-Presidente da República. • 
. feitos pP.lo comércio, pela indústria, d~go d~ VlOlencJas, mas de hunnlha· dou nas horas amargas da vida pú- Sua vinda, consequentement:e, e uma. 

em nome do povo e pelos politicos, çoes fo.1 de ):a1 _natu:eza.- a m~u ver blica parail:.:anr..~ demonstração de que s. Exa. acred; ... 
inclusive dêste humilde orador, que a hnmllha7a~ ~ maiS gtave, maJ_s. ~o~ Sr. P:re&idente, disse bem o Sena- ta não ser maiS possível a volta dQ 
aqui está na tribuna, e os demais l~rosa, nuus z~ntai~te do que ~ vlole:n~ dot: Al'gemü·o de Figueiredo que, ao regime dos IPMs. Impulsionado pela 
compon~=mtes da representação federal _ela~ _as humrl_h~çoes forau: tao gr_an- entrar neste plenário, observou que saudade da sua Pátria, pela sauda .. 
da" Paraiba, s_ Ex~ tomou providên- des, tao vexatonas, 9ue C~Iram sobre eu me estaVa congratulando com a de de seus amigos, pela von1ade de 
cias e realizou um trabalho eficaz, de 0. h~n:em- como um un_pa_cto de ta~ ta Naçõ.o, com o povo ~ vamos dar- ên- pa.rticipar, com sua lJ.t:esença, da vida 
quem desejava servir ao povo. E Cam~ stgmhca_ç~o: ~~ tanta ~orça, no sentt~o fase a esta expressão. Não é dema- brasileira, ainda que tolhido por essa 
pina Grande, em 'fins de 1958, teve -o de_adespt,~~tlgla:~lo mou~mente. que 8 · gogia, é verdad~, é legítima.· ex~ ou aquela interpretação da 1e1. voltou 
seu serviço de águas ampliado e o E_x· !e- ~IU o~r~~ado a Ie,torl'!-ar_-.. no ~~- pressão, :porque o Doutor Juscelino para o BrasiL Seu retõrno ~epresen-
povo teve a sêde saciada. ~tan.,~no. A.,c~a, volta a. Patna. N_ao Kubitschek de Oliveira, ex-Presiden- t t· t 

.Então os campinenses que são con- e mam, pelo. que me. dlzem, a9uele te· da República me·d,·co m,·nelro é a, a e cer o Ponto, unta homenageJJt 
. d' 't · d d t homem que tlnha o r1so conta~>·1ant-el , .• • ' . - não sei 1e chega a tanto - ao fildera os como mm o m epen en es, d 1. , 0 t t I 9., ~ rea:mente quendo pelo :povo bras1- atual Govérno na esperan"a de qoe h t 1 · a de sua terra e o lffilSID QUe an o empo <>a~a a 1 :. ~ , ., . 

t.rr~gan es, fn~·~-f~!~nçt~c d e re"ol Nação. E' ·ó homem oue :retor~'la do~ e.~ o. P .. - '" s , - I ele respeite a lei. A verdade é que 
1vel·am a s .1 I 1 e.. a a ~ : ente, com membro da famíÍia também ... _r • • r~si.aen~c: o ex~. enaaor: Jus-' a própria Constituição ora ~m Vigor, 

veram promo\er ,1.!-lna. )USta _homena doe"nte para ver sê.res queridos doen~ celuw KUbltsche1>, persp1ca.z e mteli-~ restaura 0 direito de Presid:m~f.-S riR 
gem ao. se_u benfeit~r, orgamzan~o-se tes na 'E?á.tria que ê1e delxara. Retoma gent.e c.o~o é, qu~ _govern?u êste República e Ministros de Estado se­
em cc:»missao tend_o a fr~nte os d1gn~s e d~sta \-~z retorna _ ao que me dt~ grande .P ... Js da AmN·1ca Latma du-l.rem Julgados, exclusivamente, prw· 
c~pinemes._ ~lvmo PI_?l~nt~l, .Jo':o zem -- livremente, porque a atuarão ran_te emco. anos, natUl~llltnente, está senado. De modo que a vinda de E:ua 
Rique e out~os el~mento., da I~1dustna dêste Govêrno que se inaugurou cdou mmto bem n~~rrrw?o sobre o que se Exa. é uma demonstração de que e,:.; ... 
e do comércw .. c~Jos nomes ser;a lon[?;o um ambiente propicio à manutenção passa r:a pohtiCa mterMcionaL Daí I pera nã.ú mais se volte ao. :regime dcn 
enumerar, . er1gmdo um~ estatua ao d.e uma ordem estável. E se\ assim eu considerar que a sua chegada às IPMs .. quando se subm~Ua nm Pre ... 
~rande ~m:.~ ;~.sua t~r~b n~ma ,das continuar t-erá. sempre. os nossos h,plau~ vé.spera.s d~ !_!mharque do Presidente I sidt-,pt.e da ~-epúbliea., durant-e nores, 
pr:aças a a. a da 01 mema • ros. ordem legal e:;tável em Que per-• ~o.sta ~,..-...:11va P~ta .Punta_ del Este, tardes ou noites seguidas, sentado 

O Sr João Abraltão - Permíte V. mite:n aos acPsados o direito de cte-1. <te !JS , ·-- ter s1do mtencwnal, pelo: num tarnh:_1rPte. a tantas perguntns. 
lh.~ um aparte? i ~::.sá. Cü11tl-a tôdas as acu.sa<;ões e impu-: dese:-? c·~· c:>.;.cf>r:::·er para o i.xito ú~::: .1 'P~~·e i~2â.'r.1, .. :.. t~;_:er- quantas as. con-
... 



Quarta-feira 12 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1937 C:l 
~~--====~~~~====~~~====~~~~~~~~~~~~~==~~===--=== 

O:jas num catálogo de telefone. co.. _Sr. Presidente, Senhqres Senadores, 1 ~ias ao mesmo tempo de3pontava.l A~sim, não devemos recusar a rna­
nheço muita coisa do que foi p:rg:un ... nao quero _encerrar a~ _minhas pa~~- out:r~ figura, e esta ~ra. a de Juscell~o. nifestação do no-sso regoz:jo pelo re­
tado, muito do que ocorreu naqueles vras se~n d1zer dS:t satisfação qu~ .tnP K_ubitschek de Ollveua. A razao · tôrno do JusCelino Kubit,:;chek d'! 
inqueritos, .:om relaçáo ao ex-.:.:res· ao m~mr nas e~ussol'~s de ~rMüla e desse fato, Sr. Presidente, se, justica. Oliveira à sua pátria, ctep::is de tanos 
idente Juscelino Kubitschek . .Subme- do RIO, e tambem noJe, na Imprensa, e se explica. Ê que, enquanto oetülb e tantos sofrimentos 
t-era!U-no, inclusive, a ouvir gravações a nota divulgada pelo Ministro Gama Dorneles Vargas trouxera para o povo . . ~ 
Oe conversas telefônicas na vidas en .. e Silva, titular da Justiça. Ess:J pro· do Brasil uma mensagem, uma inol- O . Sr. Aurelzo Vzanna - Pe:·mite 
tre ~ ·Exa. e o então Gov,zrnador nunciamento de S. Exa. está em con- vidável mensa<rcm, uma autêntica re- V· Ex? .s.m aparte? 
Amar l Peixoto, muito ant<!s de éle s~:mància. com as: declarações do Pre-

1 
vo~uç~o .Social,

0 

Juscelino Kubt.schek d-e O SR. NOGUEIRA DA GA:.IA _ 
ser Presidente da República. Jâ na· srdente Costa e Stlva feitas à Imp1·en- Ollveira desfraldava, por todo o Com muito prazer. 
queJa época havia órgáos militares que sas, vem também o Ministro Gama e Brasil a bandeira dodes?nvolvimento 
gravavam conversas, sõbre assüntos Silva con.solidar a nossa confiança cte econômico. Na:ural seria, por isso, O Sr. Aurélio Vianna - O que en 
exclusivamente atinentes ao desenvo!· _que nada possa ocorrer ao ex-Prcsi- que o povo brasileiro passasse a ad- venl:;ta perguntando a mim inz.smo é. 
·vimento eleitoral do partido de Sua dente Juscelino Kubitschek. mirar, nessas ctuas figuras, os cnis se D ex-Pl·esictente Juscelino Kubit.>­
Exa. De modo que a sua vinda - Sr. Presidente, concluo .agrad::ceu- maiores Prcsidente-3 dr1 República· dJs chek, qur- alegra a todos nós cJm o 
o Govêrno deve, também, 1eva..:· em do os apartes e o apoio d:Js colegas últimos t~mp:Js e mnossa pátria, com:> seu retôrno ao Pais, é um prisione:­
conta êste aspecto - nos !ara saber que me ajudaram neste mod'2sto .. re-·· já o declarou um ilustre nomem pú- ro dentro de sua própria Pátria o~ 
sa o atual Governo, realmente, quer gistro. Hoje, com a permis~ão de se.u blico, u?l llomem hvre. O oolltlc:> e p·1 .. 
l".~speitar a Constituição. Quanto d.!Z médico assistente, Dr. Aloy.::to Salles, Sr. Presidente, cem o ajvento da· sron~n·o n_a sua p~opria Pâtria quan .. 
E. Exa. o Sr. Presidente da Repul.lii- o Sr. Juscelino Kubitschek es~a vcan· revolução de 1964 e tudo o qu~ depois 1 do ele _nao_ tem V03 nem vez, não 
t'a "venha quem queira vir e ,se sub- do para Minas Gerais, a fim de ;ris.- aconteceu a J:.r;c~lin:~ KuJ_, · . ti~ 1 po?e d_Iscutlr r.s prub!emas do seu 
meta à Lei", não deve querer signll"I- tar sua veneranca genitora-. r:ona Ju- Oliveira, na:~ po-dia o povo b;.'asLeü·.J Pais, na_() pode _opinar sôbre os e!-ros 
car Submeter os que vierem a IPMs lia Kubitschek e seu cunna.d'J, Dl'. 'iconcortiar, e-m m:.mento algum, pas- da Governo, _nao s~ po:ie o:·ganizar 
nEm a decretos presentes, mas ~·etof- Júlio Soares, que se encontra hà tem- sasse êste baluarte de seu p:q,';e,sso e com seus ~mlgos, nao .se pode filiar 
Jlar à vigência da Constit~.m;ilo. E, pos enférmo, motivo de profutidas do seu desenvolvimento a sJfr::r as a. '?-m ~artldo político, não poje Gi­
l!este caso, acho que já e temp-:> ct:> preocupacões duran~e 0 seu afasta- perseguições e incompreensões d~ qu~ nglr, nao pode articular. Então, He 
<.::ue todos começemos a estudar para, menta ·rtÕ B~asil. tem sido vitim:t. é ~m prisioneiro, e um prisioneir·o, 
menos como solidariedade no Sr . .JUS· Os "jornais anunciaram 0 sm em- Todos sab2m que, da penúltima vez repr,to, dentro de sua própria P:ítria, 
c . .::lino Kubitsche~ o_u a_ outros _t:":-Pre- barque: éle, naturalmente, deseja tvi .. de sua vinda ao B:asil, t 2 1..:. a:;-u Sera q'lE" a anistia ji se en:::ontra ai 
s:dentes da R.epubhca e ex-1-imistros,, tar situações que possam criar prohle- exposto às mais cluras prova·, nao para lhe dar a Jiberda::le que todo 
t:m mais como respeito :to Senado, I mas, porque 0 ex-Presiden~e pcssu:, apenas de re;,is~~nc_a r.1o-a1 mas ae ser humano qeseja, aque!a, princi­
resguardarmos e defendermos as nus- como disse, a sensibilidade do politi· sofrimento físico. Chan1ado a respon- palmente, de dpinar sôbre os desti­
~as prerrogativas. Parece-me que Já • co mineiro. Embarcou em avião pa:·- der nos inquéritos mt.üs d!J.ros, um nos da sua Pátria e do seu povo? Te­
e oportuno estudarmos a possibillda-1 ticular para visitar aquêles seus entes homem público da sua estatura e Ja nho a certeza de que, se essa Ji!Jer­
de de o Senado chamar a si aqmlo que queridos. sua envergadura, depois de. t~r da de não Ih~ fôr c .. mcedida, êle se 
lhe _perte~ce, que é prerrogativa sua, congratulo-me com 0 povo brasilel- ocupad:> tâdas as posições públicas: transformará no homem mais amar­
e nao de.~.egar a nenhum ->utro úrgao ro e dou as boas vindas ao Dr. J-c.s- dêste País e at:ós uma vida de tra- g~rz.jo d~ste País, porque se fora 
a apreciação de atos do Pres:Mn e ela celino Kubitschek, à sua Exma. fS ·à- balho à sua pátria., Juscelino. Kubi- am l. Pocr..._ opinar, dentro est:<.rá sl­
Hepública e de Ministros de Estados. sa, Dona sarah .e à sua filha, Már- tschek recebeu, desgraçadammte um lenc.:::so • 

. ::;n, RUY CARNEIR-O - Muuo cia, fa.zendo votos para que ·sta s~ tratamento imerecido, injusto, repro- O SR. NOGUEIRA DA GAMA ·-
obrigado, Senador Mário . .._\iartms, restabeleça. Congratulo-me t-ambém vável que em época alguma poderá Agradeço o aparte do nobre senador 
eminente companheiro do M. D. B. ·com 0 Governo, pnrque est,ou certo encontrar j·J.~tificativa. Au:_élio Y ·- '· S, Exa. -.t.em tõda a 
pelo _Estado da Guanabara. A Inter- de que a sua tolerância pa:·a co:n 0 Mas isto ~udo, Sr .. Presijente, trouxe raza? qu~nt:a diz que o ex-Presiden­
''ençao de V, Exa. ncará ·.lustrando eminente brasileíro recém cheo-:J.d) para Juscellno KubJtsch?k de Oliveira I ~e Juscelmo Kubitschek de Oliveifa 
!Pinhas modestas considera~ões. será benéfica para 0 ·seu. êxito na"" ta- ~aior auréo;•J, cercou-o d::rs ma.:ore.; e ,um prisioneiro dentro de sua Pá· 

refa difícil de dirigir os de~tln~Js do t~tlfla">, :porque o transfor~ou mlm.i tna. C?stumam dizer também _ e 
Minha intencão inicial era a de v:r Brasil. uituito "bem; muito bJJn; _ v1~1ma. smgular da revo:uçao. b~·asi- tc:dos 1a temos ouvido _ que s. Exa. 

~penas à tribUna para fazer o re- Palmas) . · . . leirl! de. 1964. . . nao er.a um exilado. Fõra para 0 es-
gistro da chegada do ex--Presidente , . 

1 

Nao. e dem~Is drzer, poi:ta1_1to, q~e trangerr~ po_r vontade prónria.. 1!: uma. 
Juscelino Kubitschek de Oliveua, po.•:- O SR. ]'RESIDE~ TE: Jusc~lmo K.ubitschek d~ oh~ 2 ,-a C:lJJ ~ecl.araçao rnaceitávei. Nin::tuém po-
(lUe o povo da Paraíba não perctoar1a (Atttro Fonta ) . T 1 Governo foi de exemp ar re .n:;:.:> à ncra concordar com e1•a form d 
ao Senado~ Argemir_? de_ Fig'JeWell!l e S ~e d ~"'-:, e~ aGpa 'J..vra, democracia. na Brasil, passou ·a rzpre-, explicar o exilio do emi~ente Sea h ~ 
nem a mim se nao fizéssemos um I 0 r. na or o.,uena a ama. Isentar o Sim bolo de UlTh:t democracia Juscelino Kubitschek d"' Olive· n ~r 
pro:11.mciamen~o que reí'letisse a sat-ls-~ O SR. NOGUEIRA DA GAMA: martirizada, de uma democracia con- foi, na verdade, forç3d0 a e~i~~r~: 
façao_ que est!l lavrando em todos o;; e . _ 

1 
~ tu:bada, de uma democrac:a perse-1 porque faltaram-lhe condi - SI. 

cora;oes brasileiros. (S_ m reVlsao ~o 0 aaor) - .... ;nhor g'Uida pelo movimento revolucionário I aqui viver 1. ivrem"nte ço~s par~ 
Presidente, Srs. Senadores, e com de 1g.54 Nem p::Jr · e t "t t com t d . -~ ' para Ir e VIl:' 

C: Sr Gilberto Marmho - V. Exa. grand~ prazer que também manifesto, deixará. de ser na hr;:t~'ria ~~~~~si va, ~ôso no t~I,dadao do Brasil. ~ ~ro-
peimlte um aparte? I da tnbuna do senado, me-,1 regozij·:> pátri·:t o símb.~lo vivo da politica sd." vinda à n--~!~er.,~s naE_ sua penuJttma. 

o SR. RUY CARNEIRO - PoJs. pela volta ao País do ex-Presidente deseTI~olvimento econ6m'co que ,; I Jio fo··..,·_r<::: .. ~" ~ ra.. 3tai'a num exí·· 
Juscelino Kub·t hek de 01· · · ' " • .. ..J, """ aqUI retorna~se ver nao. 1 se tvetra. instalou em nossa terra e que há de- s~-ia 01)rigad ~ - ., ! :· , . . " _ ; , O a Clm ... arecer a mque-

O Sr. GzlbCrto l'rlalmho _ Venho Creio que êsse regozijo não é apenas g~osseguir, porq_u .... nenhun;a revoluçao r.tos durante _longas homs e, nova-
juntar mtnha voz as palavras de exaJ- meu, nem de M;n~s Gera1s, mas de neru:uJ? ;sti!o. de gover~o ou ne- Il_l~nte, se,, ~·i'J. falho de condicóes 
tacao á figura de Juscelino Kubi·s· todo o povo brasileuo. nhum teg~m~ S~~a capaz d~. deter a f 1Sic_as e morais para pzrmanec"r" no 
chék que e realmente úm --rrantie IJ;a- Acredito que ·ninguém deixará de' mar~ha do Brastl para a. frente, as Brasil. ~ • ~ 
~;i.leiro e ioi u mdos ma~res '"'re:;I- reconhecer hoje, em todos os qua~ cammhadas( dos glorio-sos destinos de O exillo do Piesjjente JlJSC"I. 

- drantes de no ~ p 's d nos:::•J., t~rra Kub:~schoJ d O . . -mo dentes em todos os tempos, com umtt. JU 
1
. K bs~? h •k1 ,dqu

0
e 

1
o ~orne e · 1 t, ... _.y ,,.: ... r e lrveira nã:l foi de~ 

Jmperecivel obra cte governo tunda- sce;no U_I'-"'='c e e Ivetra res- Sr. Presrdente, quando se procura, -;~·h· +J nor (llJaJcmer lei ou qugz .. 
mente gravada no coração do s~u po- soa n~s coraçoes ~e quantos VIVem em hoJe, exaltar a obra de Jusce!•no I ou ... r 311v8ndaj~ do Brastl, mas ior .. 
vo. Volta agora ao paiS, na hora em nos~a. .terra, aqUI n>3Sceram OU pa_f'l Kubltschek_e co·ocar em relêvo a sua crdo pela pre.ssa? _autontária ou pelo 
que acredita havermos retornado rre~ a_qm Vler.am e acol'?panhando as mul~ atual posiçao no quadro pollhco bra-~ c I~a revo!umonario, clima de 11ressão 
tiva~ente ao Estado de Direito, que é trplas atiVIdades deste grande País. si~eiro, não realiZa obra pessoal, res- ~o-!t:~a Cl!te cercou S, Exa. dUr::tnte 
aquele que respeita zelosamente as Durante lnUJtos anos, Sr. Presiden- trita, mesqumha, da pohtica mdivi- il"'g~~co .}.em no ~Il?- q1te aQni penna~ 
normas que regulam o tune!O:nament:J te, houve no Brasil uma eminente fi .. dualista, mas, ao contráriO, procura- e· ~1~6:,_..os a vitcna.· da Revolucão 
do regime constitucional e resguarda gura. que foi como um verd•:uleiro se mostr3:r que aqui neste p-aís, em ~ : · ' 
a mt~grtdade dos direitos mdlVldUats missionário, um líder inconteste, um Pleno re_gim~ revolucionáriO, ainda se do sta ~e '<>a. ver.1adc. O afastamento 
e socra1s. Em que a igualdade perar.- comandante mdiscutível, em determi .. faz justrça _aqueles homens que pos-1 chekex :lt::Sidente Jusczlmo Kubits­
te a lei seJa uma realidade tanro nados momentos de nossa história suem merecimento, d1gmdade e VIrtu- ap~nas ocorreu porque sua pre· 
para os partidárws como oara o;:; ad- transformado mesmo em esperan"a de que os tornaram merecedores do li se7ça, ~m nosso Pais, foi C'Jnsiderada 
versã.rios do Govêrno e se a.ssegure em bálsamo para os pobres, para '"o~ I conc_ei~ público. ~~aos c efes ~ dlr.igentes da Revolu­
ft. livre expressão das idéias, o direito trabalhadores, paro. os pequenos, I Nao e possivel qu~ se obumbrem, €n1 ient como preJUdJc;al à causa que sus .. 
de cnti~ar e discordar aber·amente nara os que mais sofriàm _ Getúlio· nossa tem:, as qualiEiad~s dos .homen;:;, dia avam, aos prmcipios que defen-
do Governo e o respeito aosoluto â Dornelles Vargas. que as .P~:::Suem .. Nao e posstvel que tica~' aos atos que precisavam pra-
drgmdade mtegral do ser humano 00 . os brasileiros deixem de reconhecer . • ndado o alto prestigiO e a au ... 
iôro de sua consclência e n;> :1.mblto l!:ste I;-omem cresceu de ma_!leua sempre. que se t?rnem relevantes e I t~n-da"!e de S. Exa. perante o povo 
do seu lar mmto VIVa e grandiosa no coraçao do conhecidas, as v1rtudes cívicas dos Iaslleiro. :e uma verdade 

· uovo brasileiro, notadamente dos tr"l.-- cidadãos que trabalham pelo Brasil e I ser proclamada e que Prec· que de\'e 
O SR. R.UY CARNEIRO - Multo ba_lh~dores. Todos sabemos que foi 1 a9ui sacrificam a sua VIda e depms c~nh_ecida pelo sr. Preside~~: ~~r re· 

agtadecJdo ao aparte do emmen·e co- tragica a sua morte, mas ninguém sao forçados 60 ostracismo ou a e- nublica e pelas autoridade Re­
lega do ES.1.ado da Guanaban, Sena· ?ode ignorar e deixa.r de proclamá-lo, riodcs de afastamento pe'a. muda;ca volução. Por que negar a 

3 
da Re­

dor Gllberto Marinho, ~ont"Jbu1çao Isento de. q_uatquer paixão, que após de regime pelo adve~to de uma ._,fatos quando esta só p d verdade_ dos 
valio-:m a0 meu modesto rtiscm·so. es3a tragedia, continuou êle, com'J ~uacão políhca adversa, Is-so nã\) nara o êxito daqueles 

0 ~e c~~~!"Ibui; 
R"cú'llo as ma 'f t _ d S s"?mbro:t que falasse. durante largo p~- oode nais exrstir em nosso pais. 'le~ Por que pretender ataitar d If!~m. 

)aj- ·. ni es açoes 0 e-~ncdo de tempo, dom ir! ando o coracã.) mos que compreender que a edt\ca ão um homem público de . 0 nis 1 0 que estamo~ recebe~ld'J n.:.st-= do povo bra'iileiro, onentando mesm,} oohtica o espir·t p ·br 1 ç i raute as m prestlg'}O pe-
peqm~no reg~stru sobre a ~h<!gadq, d:.~, a consc1ênc1a dos trabalhadores, de "ão do 'nosso po~g n~o ~ceo;m~tf~ rt1z-~- 1 êsse prestígioass~s e Populares, quando 
cx-PtesJden1 ~ .co-mo demon~tl acA l d!' casa em casa nrincmalmente dos pa-I êsse tra ... amento verd d . tn m~r<> i nefício do p .P _d ser usado em be­
~~e a e:,~~!a~le;oar~o :D::~~m-r~ C-.):'1 ct;> I ~r<'s, dando ale~ to àquei;s oue a êle /lent? à 'crmprr~nsão ~~~Ir~~:~a-s'" ~~~= 8~ pública? ~~:I~u~n~~~~g~o da cof .. 

, ,~·-=- '.0 .UsJ e;n. Yl ··1 ·"" anc..,.(l.-•~m em v1da e n'~le diVJsavam tora1s das clac::s"s l8.biJtH'sas à 'd1r aue se manifest" er_I;npe~ 
P1 }'~uça de S. Exa. em .. v:.;,\ P:-1~. ·.·ir'~ ,--,.1·ande esperança e um gl·ande)'"'n"'"~"io-s, dos estudantes dos' i t~~ oninião, o co:nséJho ~~ 0 prheshgio, a 
l.:l. l~ond.utor. ilectuais ' n I 'estatura de um ex p- 1.1dm tomem de • - resi en e da ae .. 

' 
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pública,-quando com os seus conse­
lhos. as suas luzes, com sua experiên .. 
Oia. pode cooperar e contl'ibuir para 
a solução dos gl'andes problemas da 
Nação? 

OIARIO DO CONGRESSO NAC!ONAL (Seção 11) Abril de 1967 

é verdade que o atual Presidente da dente da RepúbÚca, eminente Mare~ Ç) Sr. Eurico Rezende - Contesto~. 
·aepública, confOrme re1teraodas. decla- chal Cost-a -e Silva, de que todo e 
rações, de~eja conctuzir êste Pais para qU•:tlquer julgamento será f.eioo, ex- O SR. ,NOGUEIRA DA GAMA -
os caminhos do d€.senvolvimento ec-o- clusiVamente nos padrões inerentes e A Revoluçã-o criou Ulll clima que tor ... 
nômico, indispensável se torna que exigidos p_eta ordem jucUciâria. Por· nou impossível a. J>ermanência ll() 
cwnece S. ExY. a realizar uma ~bra tanto. o Sr. Juscelino Kubistchek 13rasir do Sr. Juscelino Kubitschek. 

O Sr., Josaphat Marinh-O - Permi- ct-•~ de casa. E' indisn.<>nsável que na· f · ·1 do · reto 0 c Nem _v· Ex~)., nem eu nenhum de nós ,.~,I..:IM..... - que 0 01 exi a • que rn u a poderá dizer ·que se 'o Sr. Wash,·ng-
te-me V. Exa. um aparte? s. Ex~ p!·incipie a realizar esta obra Pais, pod,e ficar tranqüilo: êle· e.stà 1 de harmonia e de p-acificação dos ts- entregue. de um 'lado, ao regozijo dos on Luis retornasse voluntàriaménte 

O SR. NOGUEmA DA GAMA - pirito.s, porque nenhum ct.esenvo1vt- seus amig-o:$, í!. de o-utro ã serenidade ao _País encontraria êsse mesmo cli-
Gom todo 0 prazer!. mento econcmico Sera possível numa do Poder Judiciáriu. ma. Nenhum de nós poderá afirmar 

O Sr. Josaphat Marinho- E acres- átl. a terra conflagrada I que aquilo ,que aconteceu ao Senhor P - 'Ia. ~u . num o ' o SR. NOGUEIRA DA GAMA - Juscelino Kubitschek acontecer,· a ao 
'"''nte v. Exa. que é estranho, para t numa pat;na ou numa terra onde os ,._ . ~ - -. ,. _ Ag~-acteço a intervenção do nobre Se- eminente Otávio -Mangabeira se s. 
mundo e para nós, em.particular, que mdnctaO>.., tenham. C?S ~eus drre1~" cas na.dor Eurico Re-aend-e E digo .a S E'x:l). houv~sse retornado ao Brasil.' 
O ex~Presidente Juscelino l{ubítsohek sados, onde -os cmactãos nao po!su·~m ~ - - · ' 0 8 receba o titulo de cldadão de várias .'iberctade b-astante para falar, para ;Ex .. 0 que ai!J.da ha. pouc~. dec!are1. - r. Aurélio Vianna - .Permite 
U- nidades dé outros Estados, no es- criticar para exercer os c:.eus dire1- '!admito e acelto 0 fato . reV<llucw~á~ V· Ex~ um aparte? 

tos ' '"' rio. De acõrdo com as circunstãnciab <? S?. NOGUEIRA DA GAMA·-
trangeiro, e não tenha as condições · 1 e w mo uvas em determinado período Pots nao. · 
de cidadania no seu próprio Pais. o sr. Eunco ~RezeJtde - Permite~ :da Histor!a, êle se justifica. NâQ p()o. O Sr. Aurélio Vianna - Tenho a 
o SR. NOGUEIRA DA .GAMA.-- te V. _Ex~ ·um aparte: \demos- ~úe:txar de r-e~onhecer_ que as impressão de que o nobre Senador Eu-

Nobre Senadór·Josaphat Marinho, v. revoJuçoes muitas v.ezes auxlliam e tico Rezende não tetn razão quando 
Exf!. vem ao -encont-ro do que eu iria, O SR. NOGUEIR.t\. DA ·GAMA -)·_coop-eram para -o progresso· e o deseu~ contesta as expressõ-es de v. EX~', de 
dentro em PQUCO, declarar. E' de ad~ _Com muito praze'i·. voh•i.mento das nações. Em ·regra, as Cl'L_!e 8: Revolução se excedera. Se eu 
mirar como s-e trata. um homem pú- o Sr. Etmco. Rc;:;ende - E' sempre revoluçóes ~razem _modificações _q~t nao estou enganadD, S. Ex? foi o ad-­
·blico do Brasil, enqu-anto, no exterior, bom que ocorra, uma voz - e, oO•na~ • podem colaoorar para o desenvolvJ- vogado bem sUced!do na def-esa dos di­
êste homem .recebe as maiores nome~ mente gratUlatóna - num mstàm-e · menta dos pa~ses · Mas, ao mesmo r~ tos que muitos cidadãos brasileiros 
nagens. como es·3a que acaba .de se1· de fe~tLvidade sent:tmentaL Mas t:u t~mpo, obse~·vet que nehuma revolu- deciru·avam ter de Se candidatarem 
il'eferida. Lá fora 0 ex-presidente ê ctesejana cDnvooar a atenç{to cte_ v. ç~o.., poüe d~1xar de ter um limite no na~ últimas eleiÇões. Creio que no 
homem público de excelsas qualiüa- EX:} para as area.s a&..s mamtestaçõB..i ~:.p ... ço ~ no t-empo·. Quando excede Supremo, defenàe"qdo, por via de con­
'des, aqui, entre nós, éle tem sua en~ aqui feitas, nas quais se procurou es- ess;i ?êi'J"'odo, 0~ Quando se torna ~x: seqüência, a.· tese de qué a- Revolução 
trada proibida. sente-se em restri· tranhur a ausenc1a do Sr. Ju.scellnQ ces, -,;am,.nte vwlenta, nas .suas açoes se excedera, S. Ex'> conseguiu dar ga­
porque teve os seus direitos políticos Kubitschek cto seu Pais. NingÚém foi e-. n;Js s·~us atos, ~assa a st:r intole· nho de causa a diversos dêsses que fa­
ções continuas. Não pode -opmar, exilado, 0 que ate contrariou, em tér- rav-;_1. E ? povo-._nao a .~dmltet passa ram apontados pela Revolução como 
Jo.assad.os. E mais estranho •,é que if;SO tnos de atenua ... ot~o a n·adição govei- a. o...,mbate-la, pa.,sa a nao ma1s tole- incapazes, pollücamente e por outros " .,.... ' ra~ 1 ·J. m ,. d ct· t · · Ocorra por um longo período! namentáJ brasHelra, nesse part!culB.r. · · ~o IVOS, . e tspu ar as ultimas elel-
- Poder.se-ia ad.ril.itir, Sr. ,Presidente,-·surgtu- a R':!voluçao de ~o. vale til- E\"identemente, quando 0 nobre SE:-l.çoes. Crel_O que, se ~ão estou equi':o~ 
que a Revolução exercesse o .seu po- zer, surgm aquele mov_unento ... ·eyofu- nadar Eurico Rezende ·recorda 0 quej cada .. eu h que o ad\·ogado era Eurico 
der arbitrãrio. de cassar os direitos cionál'io e o Sr. Wa.shmgton Luis foi ocorreu etn revoluções anteriores· com aezende. 
p~litic-ó5 do ex-Pre~ident~ da R~pú~ .exilad~, mand~'Úo pa_:a ror-a e ·amar- eminentes homens_ públ!cas do 'Pats, Q 1 SR. NOGUEIRA DA OAMA _ 
!>llca _e de _?Utros üderes do governo g~m o mtortunzo e a_;;~udade, a a.gr~s- CDZ?-c>. o ex-Pres1de11te Washington Agradeça a contiibui<,-ão do nob-re se­
:antenor. Nao _vamo~ ao _POnto de ne- sao ao seu patnmomo de cidadao, Lms, S. Exll- não deixa d.e citar mn nador Aurélio Vianna. 
~ar à Revoluçao esses direitos. Com~ parece~me que durante 17 anos. De~ fato que teve a sua razão. naquele . · 
preendE!mos, porque conhecemos a pois v-eio outra revolução. Estabele- momento. Mas s. Ex!!- não fêz aco:m- . O Sr. EUrzco Re:;;ende- Permite V. 
Histói'ia, bem como os fatos políticos. ceu~sc nõvo processo revolucionã:rio, o panhar esta citação de nenhum dis- Ex!} ou h· o aparte? · 
Compre~d-emos ser um, direito da o Sr. Armando _Sale~ de_ Oliveira fo1 positivo <le lei que tenha, exPressa- o SR. NOGUEIRA- D."\ GAMA 
Revoluçao. fazer com que os seus po~ expulw do ~rastl, fD:t exilado._ O Se~ men~e. determina.<io o exílio do eJ~.- coin toào 0 prazer-. 
?lêres rec~uam sôbre aquéles que exer~ . nhor Juscelino Kubitschek na o fol. Presidente Wa.shmgton ·Luiz. · · 
jOlam anteriorment-e êEGes · mesmos · _ O Sr. Eurico Rezende - Agora que 
podêres. A Revolução pode ir até O Sr. AMysio- de carvalho - O . O m~nno teria ocorrido corno gran- fui chama-do à cola.ção pela interveni-
êo radicalismo, mas êsse tem tempo Sr. Otávio Mangabeira também fot de brastleirõ que foi o Sr. Otávio ência <lo eminente Li der do MDB, vou 
oerto. A Revolução não é indetermi- exHado. Mangabeira e assiin ta-mbém coiu o cJtar um caro de excesso da .Revolu­
~ada no tempo, ela tem a sua me::. o _sr. Eunco Rezende _.. Agradeço ex-Governador de São Paulo, Senh!>r ção: o Supremo Tribunal Federal con­
(iida no tempo e no· espaço e não a contribuição a lci.tere do eminente Armando Salles de Oliveira. Toam cede um hab€as-l1orpus a Miguel Ar.:. 
pode pretender avançar em sua ação senadOl' Aloysio de carvalho, para êles f-oram efetivamente exilados, ra:-ts, taes, instrumento vigoroso da subver--
1Uscrjcionáría. Ela poderia cassar o colocar nesse elenco dJ. infortunistica P:"O~àvelmente, por determiiw.çóes ar- são incendiária no Nordeste, cuja 
ex~Prdesidente Juscelino Kubitschek o St·. Otávio Mangabeira. o sr. Jusa. bJtrar.;as do Gov.êrno da ·época. Nc- atuação recebeu críticas aQui violentas 
-;-: como cassou a muitos outros. Mas, celino Kubitschek saiu do Brasil por~ nhum~ lei !oi baixada para êsse cxi- - não estou l€mbrado se do Senador 
po-r que estender essa. punição por que quis: Quando êle deJTou 0 Brasil, lia que, assim, tería sido límitado no José Ermírio ou do Senador Pessoa de 
pm tempo tão longo? Por· que prati- o fêz espontâneamente. Ao regressar, tempo, podenod essas pesso.as ter re- Queiroz. O 'Supremo concedeu a or­
oar ês.se arbítrio in-admissivel num encontrou o Pais -em pleno ·processo gressado ao País, após certo período dem e a Revolução cumpriu plena-· 
pais que quer e hâ de ser democrá~ revolucionário. Estava justamente no ou certo lapso de tempo. mente a -de-ci.s~o da no.st'a' ma•s alta. 
tioo, apesar dos movimentos 1·evolu- ápice de um processo revolucionário,' . O Sr:. Jito:~e-li~o Kubitsch-2k, pot côrte. Temos illúmeros casos do Tri~ 
Õionários? - . que nem sempre a gente d&€ja, mas. 1gual, nao fOI exilado por lei n.enhu- bunal Superim: Militar que teve as 

O e);:-Pl·"esidente .Juscelillo Kubits1'- compr-eende e _aceita qu'ilndo se diri- ma. Já 0 declarei. :E:!f: saiu voluntà- suas declsões, tôdas elas absolutórias, 
chek deu ao nosso poVo e ·àqueles que - d 11 d riàmente do Pais, ma.s quando pro- acatda> e respeitadas imediata'.:'"lu!te. 

\l:
l·em ainda' governar a ·no••a <er1·a ge, como f,l RevDlUç_áo li. . e março De modo oue a palavra excesso, na 

- - d 1964 pa a o bem público para o curou regressar. lrivremente. foi-lhe -exemplo que ni·ngue·m pode negar e • r ' · · 1 ordem J'Uridica. plena, t-~m um s'gni-
t d Pa•• para a liquida unpos?tVe permanecer, porquc-: 0 di~ -

__ o de ter sido um pre~ldente .de· saneamen ° 0 ~, ~ ma de pressõeS que se forffiou ~m ficado e no prOCE.Sj!Q . revolucionário, 
:rnocrático, Não perseguiu pp1itico oi~ ção da baderna das rua·s, para a ar~ tõrno de sua pesroa e dos atos ·r·ue tem outro. Nós nunca diriamos aqui 

fi:. A<> assumi·r •· ~·es,·de·nci·a da recadaçãi~ das mastigações da cor~ "' . - ,. que a revoluç-ão, em matéria de lega-. "' -o e nadavam o Pai·s denti'O po<ueru!- praticar tornou inviável a 
pública, foi recebido com .um inc~ rupça • que. · su~ permanência no Brasil. !idá.de, foi uma. flor de laranjeira; foi 

Vilnent-o revo1ucionário. :Não' tomOu das suas fronteiras e pr-ojetavam wna círurgfa e Cirurgia necessária para o 
:Iniciativa de punir ·OS' chefes dês.3e im>a,geffi penosa lâ fora. _l.sto. ·.creio que o nobr-ê S~nad~r .Eu· mm do pais. Agora .estamos na fase 
mõl'imento ou qualquer um que ctele !:le volto LI, como os outros podem ;lco. Re~ende não negará. N83te pon~ da clínica e todos e.stamOs alegres, 

-tenha partiGipado. Ao contrário, s. voltar, pOl'que ninguém f-oi exila-do .• o, teainmo, houve pr~âo a liberda- ::mrque o proce~.<nJ revoluc:onário ter­
Ex~ procurou ser mn paCificador do se tiver alguma culpa no cartório,, de de_ um ~x--;Presi:!iente da Repúbiic~, minou o seu c'clo" e estamos sob a 
grupo mil~tar que procUrara tentar responderá por ela, no âmbito exclu- -pressa~ publica e notóriamente .ec- 4gide de· umg, le:;ra!~ãade completa e 
contra a Sua Po"Sse e, posteriormente, sivo da .serenidade e da isenÇão -d.o nh~dda, . a ponto de €-le não dispor integral e V. Ex!J.s alegres klmbém, 
contra o seu govêrno. Ninguém sofreu Podêr Judíciário. De modo que aceito CI~ase de nenhuma hora, durante as }:IOrque estão contemplando, na passa­
coisa alguma. Ninguém,· neste País, e até, de certo modo, me s{)lidarizo- vmte· e quatro horas do dia, par.a rela do espaço aéreo, o retôrno das 
pode levantar a voz para proclamar com a orquestração de tantas alegrias, pe~~~necer no seu Jar, porque as in- pessoas· -q'ue t:;empre viveram. na 
qualquer ação de ordem punitiva por mas não posso aceitar, justamenteda qum~es se sucedi~m hora .a hora. sua solidari-e-da-de e no eXercício doo 
parte do ex~Presidente ·Juscelino parte de homens que t.ambém foram Longe de meu propósito formular seus afetzy.; particulares. A Revolução 

- KubitsCheK. Me foi e é, indiscutivel- solidários com aqueles processos TE- J>cusações a esta ou àquela autorida- nã.o praticou exce!sos - a Revolução 
mente;--a1é o momento Pre5ente, ·um volucionáríos que determinaram o de. I:>to não faz parte do meu e:;tiio foi revolução! Há um excesso que, 
simbo1o da DBmocrocía sacrificada exilio de brasileiros, critica a um pro~ de VIda e de ~ornbate. Nunca us€i nes::e caso, o el.Dinrnt;- S€'na-dor Au­
dêste Pais, democracia que está lu- cesso revo1ucionãrío legítimo, que sal- êste prore.sso de combater .autoridades rél~.o Vlamn n:J-der'~ c.on~j-::l~~r.,.: nun­
tando para se manter em nossa ter- vw o Pais, que se eh<:..:mtr.ava nas citando-a.~ J;l.Omina!mente. Refiro· os ca. houve Umfl revolnrão" no Brr.sil cmr 
ra., .a despeito dos reveZes que ~tem 1 cercanias do caos e da letalid·a.de so-: fatos, contesto os at>Os, não .nu: volto não PCabasse com f"l Parlam'õ'nto. E<:­
~frldo. Por que, então,· a revolução cial. o movimento de març.o de 1934 cont!a os que os executaram. EstoU ta foi a· plimeirp, E' a vP-lo e desvio~1~ 
persistiu, por tantO t-empo, em negar~ t~ que ser c empreendido no se!ltido J;)l·o:urando de:monstrar que e R~vo- ~ da reg-ra ~:n~1 f'Ue era a r.uTJre"'-'s~:n 
"" sua vo-lta e em permitir que éle prop!'lo de um processo rev.o!ucwná- lUçao se excedeu, pouco m~ impt:ir- d-as imtitu~,.fi~-:: n"rl·'n-entnre::; O'llf' nos 
6CJ.U.i não continuasse? rio. Então, desejo est-ender tsmhém tando as pe-~.s_soas dos resp·::m~áv::'is p-or ne1'mitiram a'"é a""cra. na CYc.<>lênci::t 

Sr. Presidente estamos, agora sob o gesto assistencial de meu regozijo êsses atos. Sejam quais forem, -~o- do jôgo dewa~r:.t;..,n. do<; debates dE'· 
·~ nõvo governo, ainda revolucioná- pa.ra com os antigos. companheirüs ~o d_"JS e!rar-Z.m, pois não podiam pra- nrincipios e do iclAi.e<:. de crítica e de 
r léÍO. Graças a Deus, 0 que surge no eminente ex-Senador Ju:celino Kubi- t1car ~sses atos. O clima então :::ria- dafesa dos po-.-1êre-l'l -,út-1.c:~o. De modo 
1).oriaonte é animador Reacendem tschek e reafirmar, aqui, duas pala- ~o nao se poderia admitlr-naqaela cn.1.e ni'í-'0 houve cxl!~~;) -r.':.é j5 de ma.r-

1
, novas esperanças nos !tosses corações vra.G: a primeira, do ex-Presidente epoca nem ,hoje. Quando _digo q•.te r.·o. houve u1·ocesso l'evoluc~onário . 
. Q no coração do povo. Parece que 0 Castell-o Branco, que garantiu que, a a Rev<llução se e~cedeu, certo estou Houve a Qinflrr:l\c<~ 2ovennamental t' 

· · 4{hefe da Nação está desejoso· de abrir partir ·de 15 de _marçe, o Pais estaria de que V. Ex~. Senador Eurico Re- cem o Con'?:r~~a funr:ionan-do. com as 

Eos rum()s para o cumprimento <le reíll:tegrado _na plenitude d-a ordein zende. não me poderá contestar. vor-:- restricõPs. n9.tur.z:jn-.,r-nte. de mna. ins-
1 ra que ainda se· diz revolucionárJa. democrática, da legalidade jurídica; que tudo se tornou notório e a no- tit.uiçõ.o Qtle passou a ser uma conces­
, assim s_eJa, Sr. Preside~te. aé a. s.egu.nda, a palavra do Sr. Pres.t~ t-oTieda-de não :s-e COntesta.. sãD. E é da regr·a da conc::ssão·o po~ 
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4ier concedente estabelecer a norma. der do govêrno, querer dizer isso não 1 sentidO: c~mpreensivo, ~o al~ance que 
Nós aceitamos, tanto que ninguém re~ fica bem, nem para o govêr:fio ~e en- êsse dJre1to pode ter. a luz dos atos 
nunciou _ todo mundo aceitou a con- tão nem para a veyd~de h1stónca.' e que o regulam. 
(lessão. A verdade é esta. muito menos para aquel~~ que aqm se De qualquer modo, repito, nã.o dese-

·1 encontravam nessa ocaSI_?.O .. O _que jo considerar êsse aspecto do direito 
o Sr. Mário Martins- Perm1 e O"lhouve é que o govêr.no nao tmha tor- revolucionário, porque não .toi êste o 

nobre oradGr um aparte? ças para fechar o Congresso, porque cbjetivo que me trouxe a esta tribuna. 
o SR. NOGUEIRA DA GAMA - era um govêrno .dependente de um como declarei, não está nas minhas 

com muito prazer. \processo estrange~ro, que mandava mtenções fazer qualquer crítica a ~s-
, . · . preservar duas ~m.sas pe!.o menos - e ses atos d.e pressão revoluc.ionárm, 

ilustre colega, Senado1· Eunco Rezen- não teve ~coragem, nao teve audáC1a 

Abril de 196 7 625 

E lido e aprovad<J o seguinte 

Requerimento n~ 233; de 1%7 
Nos têrmos do art. 39 do Regim:m· 

to Interno, requeiro· licençq. para me 
afasta1· dos trabalhos do sen2do p.i:> 
p1a:m de 125 dias, a partir do dia tJ 
de abril de 1967. 

Sala das Sessões, em 10 de "J ·i 1 
de 1Sô7. - a.) Josê F2liciano 1.-er· 
reira, 

O SR. PRZSI::EX~E: 

o Sr. Mano lrlartrns ~.O nosso I contra as _quais êle_nao teve for.ç.~, cem ind:cação de responsáveis. 

de, apresenta, na-turalmente a seu m~- para ír até o fim nos seus aten- Falo apenas em tese, tnostrnndo o 
do, o panorama do que S. Ex~J. ~si~ tados: 0 supremo Tribunal .r:e- clima que se estabeleceu em tôrno da 
dera revolução mas que a ms.tóna. há 1 deral e 0 congresso Nacional. E, ai!,l- flguu do ex-President-e da República, (NogulW a da Gama) - A lic_nça 
de registrar como subversão JUrídica. da contra a Imprensa. Porque se na0 que agora retoma ao seu Pais, quando 1 é contada, a partir de 10 de ao·n 
Então declara que o congresso Na.c!o-1 hÓuvesse êsse ambiente - ja não digv nôvo honzonte se abre •. mais assegu- I corrente. . . 
nal funcionou :por uma generosidade .nternaclonal _ continental, em que rado.l' das hberdudea puhllCls, ma1s I Para subshttur o nobre Senad Jr 
do poder autoritário que, no caso, se- I ccnsider~ de acôrdo com a Organiza- prop~c1o ao seu 1·etõrno paro. o .se.o da José FellClano, a Mesa convoca o 5e11 
ria o poder concedente; que os repre-j ção dos.. .Estados Americanos, impo.ss1- .;;ua famtlla, para o chma de sua ter- duplente Senador Armando Storn1, 
sentantes do p07o, inclUSIVe S. E~. se vel a corlvtvência com os países que ra, ondL sempre viveu, para CUJo pro-, ats se 

1 reuniriam aqui, não por uma exprcs- tnão-re-speitaram 0 supremo 'Tribunal gresw e dPeenvolv.mento coo~arou Comp~·eee~ m cs D.4 l-
são da vontad~ po~ar; portanto, S. 1 Federal e o congresso Nacional, que num &.;nc.do de alto patrioti!.m.J, rea- res Senadores. 
Ex~ não estaria. aqu1 com~ represen- não fizeram eleiçOes livres na· data 1Izand.o os ma:ores esfor9o.s e sacrift-

1 
Edmundo Levi 

tante da vontade dos capixab~ • ...-dos I marcada e não rrspeitaram a livre cios SEm que qua!quer hiato ocoueE;:,f' Lobao cta Silveira 
€spirito;;sc.nten~s. mas por uma de- 1 imprensa, se não houvesse eGSas con- dw·ante a sua a-dmhlistraç.lo, tm !a- Sebastiao Archer 
monstração de generoskiaõe, de bom dicões o~tras seriam· as re.::ultantes vor do bem público. Petrônio Porte la 
humcT cio Govêrno revolucionário. Te- entre 'nós. De modo que o govêrno Quero cont.nuar dentro da linha que Paulo Sara.sate 
nho outra interpretação ~ra o~ fa· de então não fêz favor a quem quer me trs.ce

1
, declarando eo SEna-úo que . Dlnarte Mariz 

tos: vamos cha."'lar de consciênCia de que seja. O govê.rno ":io~entóu a con~- devemos passar uma espt;)n~a sobre tu- Ruy Carneiro 
alguns hc.mens ~essa_ supos.ta Revolu- ciência ·nacional, o d1re1to dos. brast- 00 que ocorreu em relação ao pJ.seado, Argemiro de Figueiredo 
ção, cuja denommaçao mais ac~rta~a 1 Ieiros. Foi um usurpa dor - ultrapa~· para olharmos em di.r~çâo à f_rente, Pessoa de Queiroz 
seria golpe de Estado. A revoluçao nao ~sou os limites dos propósitos que. am- desejw:os todos de que esse honzon~e Eurico Rezende 
t:illha programa, porque nasceu mo-j maram os iniciadores da revoluçao. de &peranças que começa a surgir Aarão Steinbruch 
vida por duas· razões, e nã_o as dos E ·foi por não pcder continuar, P?r' com 0 nôvo. Govérno seja concreu- Gilberto Marinho 
militares que estavam no R:o de Ja- i ~er surg.do dentro do seio dos Pl'?- zado para que 0 Brasil. se reencontre ~ton Campos 
neiro em outros Estados, m3:s a~ .d0

S 1 prios elementos da chamada revoluçao naquele campo de amplas hberaades 
homens que em Minas GeraJ.s, CiVIS e um candidato que atravessou o canu- O SR. AURÉLIO \'IANNA~ 

individuais e públicas, e de modo a , militares, resoh .. eram int.e~pr~tar O nho, que não se dispôs .a aceitar; de que a democracia, em nossa terra, sur- (Nogue~ra rta Gama) - Esta en-
sentimento nacional dos ClV!S, mclusl- mão beijada, alguém que lhe passas- ja robustecida, de tudo por que pas-~ 1 cerrado ) período destinado ao Ex .. 
sive. Havia dois perigo.s no moll?-ento, se à frente, é que tivemos essa n:octi- sou durante êsses últimos três anos, pediente. 
um dêles era o da quebra da hierar- Hcação_ :É por isso que, nos últlmos em' que num~rosQS de nossos cida::tãos 
quia militar, onde se pro~ul'ava dar dias do govêrno de então, tivemos es- foram ~njustiçados. 
aos oficiais subalternos, ate a cabos e sa torrente, essa enxurrada de 320 de­ Passa-se à 

ORDEM DO Dil. 

Discus~ão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara nttme­
ro 190 - de 1966 - n9 3.536 -­
de 1006, na t.:asa ae ortgem, que 
determina que os novos ntveis de 
salário-mímmo não acarretem. 
reajuste dos alugueres, na lOca­
ção de prédios resictenctais. tendo 
parecer sob n9 "929, de 1S66 na 
Comissão de Legislação Social 
pela rejeição, com voto em sep;z.­
rado do Sr. Senador Ruy Car­
net'o. 

soldados, uma primazia sôbre os ofi~ ~retos que deveria ser descarregada a Quero também deixar esclarecido, 
ciais. Então houve uma tomada da ,ongo prazo. Pão pertencia G.o Sena- Sr. Presiderr~e, - porque a -.erdade, 
consciência ciVil em solidariedade aos do nem a Assembléia Legislativa ne- deve sempre sobrepairar acima das 
militares, compreendendo que não era nhuma, mas estou convencido de que paixões ou de quaisquer interêsses per­
possível. subsist}rem as ~ôrças ~rma. -~ aq.uêles . que estão aq~li e aquêles que :;analistas o upolíticos - que a prP­
das ~em que fosse mantida a !uerar- .:!Onsegutram sobreviver nas Asse~- sença, no Brasil, do ex-Presidente da 
quia m!litar. E a outra tambe~ era oléias Legislativas, que não foram vi- República, Juscelino Kubitschek de 
muito cara, muito grata à conscJencia timas de felonias - como e. que ocor- Oliveira, estâ. e deve ser asseg·ura.:ia e 
civil: falava-~e que havia pressão con- reu na . .Asêembléia do Rio Grande do resguardada pelo Govêrnc da Repú­
tra o ·Congresso, pressão espúria, se- Sul, onde, para eleger o· candidáto do. blica, conforme nota já publicada nos 
gundo se dizia. contra o CongreEso; Sr. PresidEnte da ReJ:;ública a Gover- jorna!s. E as.sim é preciso, porque ho­
dizia-se que oo sindicatos estariam nadar, foram eliminados_ Deputados je êle é um Cidadão do Mundo e se~ 
fazendo prea;ão contl·a Cl Congresso e um a um, até conseguir maioria para movimentos são acompanha-dos, nao 
que havia, então, fôrças sub~lter~as a eleição do Sr _ Perachi Barcelos . apenas pelos brasileiros, que o admi­
das classes anr..adas que quenam 1h· todos êsses não devem nada ao Go- ram e estão prontos a ouvir sua pala· 
corporar-se a is.::o. Sàm~te por essas ~'êrno, nem os Que o apoi~ram. Pelo vra e3clarecida, observar as luzes da Há requerimento que vai ser lid:>. 
duas· razões é que Minas se levantou· 1 contrâl·.io, nós sem os credores de ter sua experiência e da sua sabedoria pelo Sr. 19 Secl'etário. 
;tsses que, depois, apareceram como 1 testemunhado as violências praticada5 adm~nistrativa, como tam!Jém - e d.e- E' lido 

0 
seguinte: 

donos da Re>olução, como ccnspir~- contra a Nação, em alguns casos com vemos prestar bem atençao a êste fa-
dares, co:nq, engendradorEs do f:w'lOVI- a cumplicidade de alglUls e, em outro~. to importante - porqu~·,. CO:ffiO cida.-: Requerimento n9 234, de 1 S67 
mento, ficaram todos - inclwnve o ;raças à asfixia da revolta de ~~as1- dão· do-mundo, S. Ex~ e hoJe o sim-· 
ilustre Marechal Castello Branco, que :eira de cada qual. Na verdade, foi wn belo de um autêntico democrata. Só· Nos têrmos dos arts. 212, alluea. 
assinou ponto no dia 31, como se nada período negr.o, um período de negação, a morte arrebatará hoje das mãos de. "1" e 274 alínea "a" do Regimento 
houvesse, nada soubesse do que estava nm periodo de divisão dos valóres, on- Juscelino Kubitschek de Olive;ra a Ji- 1 Interno :f.equeiro adiamento da Ci.l3-
ocorrendo - esperando a atitude de de se procurou, ainda que p.ão Se ti.- de rança da democracia no- Brasil, Sr. I cussão 'do Projeto de Lei da Cânm­
SãO Paulo, do Marechal Kruel. -:ranto vesse intenção prec~a. dividir o Brasil Presidente. Só a morte arrebatará dejra n9 190, de 1SS6 (n9 3.536...fi6 na 
êles não est:wam dentro ~o Mov1men- entre civis .e miUtares. Não V.!jo por. suas mãos o slmbolo que repl'esenta casa de Orlgem) Que determma que 
to, ou pElo mer.cs não tm~am· fôrça que se louvar o crime e, muito l!le- de desbravador dos sertões bra<Jlléll'flS, los novos níveis de salário-rutntm() 
p:.tra tal. para qualquer atitude, que nos, agradecer o que vem das maos de pioneiro do desenvolvimento eco- não acarretem reajuste dos atuouélS, 
nãQ s.e viu n.'n;'.f' .. u"in:. nenhum .segur~r ~queles que p:"aticarem o crime! nõm·co, em nosso Pais, e de verdadei- na locação de prédios resid-enci~IS u. 
a túnica dos so1d2.oo.:r para nnped~r 0 Sr EuriCo R"'~ende _ v Ex~ está I ro e autênti-co democrda em llOSSa I fim de que sôbre ele seja ouvida u. s 
q'.le êlE:s. f.âsscn:' ccn;_bater x;a !~ontel- ':ft·amaÜzando! -~ · terra. Comissões .de constituição e Jushca 
ra na drnsa Rm-Mn::as. F ca ... m to- 1 ·-. --~ • • ·to tal e Economia 
dos em c'ma do muro, aguardan.<io. a o SR. NOGU"IRA D. A GAMA -' Sr. PreSidente, repl : o em meu I . . 

'"I - d d Sala das Sessões, em 11 d~ ~~~·H atitude do Comandante do Exerclt.U sr. Presidente, compareci à tribuna 1 nome peo;oal e no nome o pov.o e 
de São Paulo, o então General Amau- sem propósito algum ~nside~ar I Minas Gerais, mas estou certo que a de 1S67. - a.) Aarão Steinbrucn. 
ry Kruel. De modo que. uma ve~ que aquilo que se chama direto revoluciO- estas pala."Tas se associam também I O SR. F~--·: :":"'f:~.:·.::z: 
tudo o que se alegava com relaçao ao nário, inclusive relativamente à forma . . '_ . , ' , __ ~-
Govêrno, na oe1.sião, era a quebra. da. c-;1 ao ato formal de institucionalizR- todos os brasllerros, porque nao bave1.a (Nogueira _da Uama) ·- Em . c, .... -
hierarquia mHi~r e o resgu:'lrdo da ção e, ainda, 0 alcance maior ou me- neste Pais _sem dúvida_ um só c1- ção o reque~Imen!o, que pede o ad •. -
-:l.utcncmi~. do con:;ress~, ser!a, real- nor que po.E!'.a ter ê.::se ato .. Não obs~ dadão que não deseje a permanência, dmenctq da dlsc~ss19a0o ~o Prof~etodde Lc_~ 
mente, dJftcil para aquele Govêrno tante, o nobre Senador Eunco Rezen.~ , a. amar~ n -uu,. a_ un e.. QUe 
:!fentr.r, rão apenas fazer pressão, mas de atrevessou a passarela, paar usar o entre nos, do gl'a.nde homem que saiu s~ja_m_ ouvidaS ~s ComlSsoes de Cons~ 
:J.~ntar contra a vida do. Congres_so. têl'mo de v. Ex?, ct:mdo a interpreta· de Diamantina multo pobu, ct:m sua, tltmçao e Justiça e de Econcmla. 
sntão .o Ql'e hcuve não fOI a toleran- "ão da sua brilhante mteligêncla ao i mãe lutou com tôdas e.s d:ficuidedes, 1 o SR AURÉLIO VIANNA: 
-:·a cta P.:~·:ft<"~O para com o Congres- 1·re:to revolucionário. E o nobre Se- ~ ' t'bl' di-

1 
• ... 

:-o
1 

houvP, s m umn tolerância do I n::~dor t~.iário MaTtlns com o seu fez-se um grande homem pu . co, 1 Sr. Presidente, peço a palt.7ta pe-
càngn.::~o, d :!'1~e Cn. u:ourp~r:ão do i"curado brilhanh~mo,' opwrtun&mente r:giu, .brilhantemente, seu Pals e se _Ia ordem . 
::-·oier. A • • veio em meu favor... I tornou Cidadão-do-Mundo, e só dese-

1 
0 

SR PR"<'S-DE::'>l"TE· 
Durante e:' e ""J;er_:..::a L vemos usur- I . b . · · 

1 
. terra tra- · "· -""'"' - • · 

pação d~ p:Jdrr, ã.:ndt~. que preten.dida-. O Sr. Eu:z~o Reze':de-. o ~rei Ja vrver .no seu ar, e_m ISil!l . ' ' Tem a palavra o nobré Senador. 
mente a co' c" d'.:umas. sactamentada ~::.nado.;- Mano Martms usou poesia e f balhar, e nada mais. (liJutto bem! 1 • 

71uma'e'.e:eão'"indiTeta, às press&G, pe- rnma! n.ruito õem! Palmas. o ~rador é cum- O SR. AUR~LIO VIANNA: 
~o Con~reéo. Querer dizer -A e vai~ o sr_ ll!á1io Martins -Na hora da 1 Przmentado.) (Pela ordem - Sem revisão do 
me pe;mitir S. Ex:J. ~ que.aqueles que ':ganha náo pc-de haver mais que/ orador) .:_ Senhor Presidente, ~os-
aqui ficaram,. c~mo se esttve15sem i~~ !:ama! · · O SR. PRESlDEN~E: t~ria que v. ExlJ. .nos i-?formasse .:;e, 
C?.stado~ no mur?.; salvo os ;! t ~~. O SR. NOGUEIRA DA GAMA - (Atilio Fontana) - Sôb.re a m~sa j~ se tendo. ~~~:ufestao.'O. a Coml.S~ 
S-e~t:e~a

1

g0 °p~f~fõ~'~ti~:: e.tu~do . : d~n~o _uma inter~re!ação n~ ~e.n-. ~·~ueri.m~~~o que s.erá lido pelo Sr.[:~r:e ~~nsg~~~!~d~~/~~~: d:pt~!; 
J.'Or mna espécie de coroiseraçfio dopo-~ :.{,o ma;3 JUSto, no scnhdo equa~Ime, .~ Sec1etauo. 
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aõbre a. constitucionalidade dessa ma· entrem no. mérito da matéria e re- bruch, de um requerimento ao Ple­
ttél·ia a comissão de Constituição e jeitem, o projeto não sofreria discus- nário. 
.,-ustiça do Senado. Confesso que es- sao no .... plenário porque seria arqul- De modo ·que eu pediria a. V. Exa. 
tou em dúvida. Por que razão êsse vado - retiro o requerimento de a.u- - jâ que se fala tanto aqui na te­
projeto não foi ã. ComissãQ de Cons- diência das Comis~.ões de Constitui- galidade democrática e no respeito 

Abril de 1967 

F'oi assim, aliás, que se d:spõs na. 
Emenda n9 17, quando se estabeleça. 
norma. desta natureza. 

Diz o § 99 do Art. 64 da Emenda 
Constitucional n9 17: 

.tituiçãa e IUStiqa do Senaao? Qual o ção e Justiça. e de Economia. à nova ordem constitucional - que 
I . · - d i te id t d "0 projeto de lei que. na Cà-mo Ivo? E&.sa · Com1ssao ever a r 0 SR. PRESIDENT'.· recons erasse o seu pon o e v:s~n. ~ 

~;ido ouvid'a, arn primeiro lugar, sôbre .r.. sem prejuizo nenhum para os destg- mara de origem, receber parecer 
n constitucionalidade ou não do pro~ (Nogueira da Gama.) - Devo es~ nios do nobre Senador Aarã-o Stem.. contrário, quanto fll) mé<'Ho, rte 
jeto. Então me ocorreu a dúvida de clarecer aos .nobres Senadores Attré- bruch, porque s. EXa. mesm~ acha tôdas as ·comissões a qnc · fõr 
que tal não se processou, porquanto lia Vianna. e Aarão steinbruch que que, como está.~ 0 projeto se1·á dego- distribuído, serã tido -::orno rejei-
P. Comissão de Constituição e .Justi- minha decisão foi um pouco precipi- lado pelo arquivamento. · ta do"· 
ça do Senado não pode opinar con- t,ada, t;>orque o Art. 61 da Constttui- Mas, Sr. Presidente, pediria a v. A interpretação da atual Con~~i ui-
tràriamente à Comissão de Constitui- ção, diz o seguinte; Exa. que reconsiderasse: se o reque~ ção, mesmo que neia não haja refP.-
çãcção e Justiça da Câma-ra, e v.ice- "§ 29 0 projeto de lei que ~:e~ rimento Aarão Steinbruch não pre- rência às palavras ;'câmara í!e ori ... 
\'ersa. ceber parecer contrário, quanto valecer, a matéria será arq 1Jivada; se gem'·, só pode ser a m<.>sm.L Nfio 

l'~ão sei se tenho razão, mas go~ia- ao mérito
1 

de tôdas as comissões, o requerimento Aarão Stinbruch pr~- se trata de investigar a im'!nção do 
riJ. de um esclarecimento de V. Ex', .1 d valecer, nós o aprovaremos, abrindo- i N- t 

r.orque se trata de matéria dêsse por- .será tido como reje1 a o". leg slador. ao es ou en'"re os que 
d é . 1. . se, assim, oportunidade regimental buscam fixar o alcance das const.tui ... 

e, e Inat ria Importan ISSima. . Em tais condições êsse projeto não para se· tentar 0 parecer de umR. co- · t - d 
S'.)ube de um colega que o motivo poderia ser submetido a discussão. ções pelas vagas m enço~s e se'..ls 

do requerimento é 0 adiamento da missão, para que haja a éontrovérs1~ autores. Aqui é o mecanismo ·do re-
djscus.são do projeto, em virtude de o SR. AARAO STEINBituCH - - parecer favorável ou parecer con- gime, é a Ióiica das insti':.u\ç.ões em 
a Comi3são que sôbre êle opinou ter- Creio que a interpretação de Vossa éráno. seu funcionamento. 
Ee manifestado pela ~ma rejeição, ob- Excelência, St. Presidente, não seja Mas, se V. EXa. não recons!llerg.:r, Não é possível admitir-se que um. 
temperando eu que êsse projeto vem exata. Quer-me parecer que o arti- recon:er€1, respeitosamente, da deCI- orojeto aprovado na Câmara· dos 
dJ. Câmara, portanto, não pode, de go se refere a projeto originário de são de V.-- Exa. para o Plenário, por- Députados mereça arquivo no Sena4 

maneira alguma, ser enquadrado na- uma da.s_ Casa.s do Congresso Na-Cio- que se trata de matéria const.itucru- do. só porque uma comissão opinou 
qneies princípios da atuai constituí- nal, isto é, a projeto apresentado ou nal e; neste ângulo, não é possivrl em contrário a seu mérito, 
ção, porque êle não teve a origem no pela . Câmara dos Deputados !:1-U pelo transigi~. É apeiias uma observação que es-
SenaC.o. Senado, que tenha tido pareceres tou fazendo, visto que 0 debate só 

t · · d c · ·.o t o O SR. P_RESIDENTE: Daí, Sr. Presidente, 0 nosso pedido con rar10s as omtssoc;..>, qua.n o n se travará se porventura o requeri-
de e.~chrecimento a v. Ex~. porque mérito. Ai, é certo que seu destino é (Nogueira da Gama) ~ O prolJle. menta do- nobre Senador Aarão 
todos nós estamos ansio.~os de dar o . arquivamento. Mas ê~te projeto ma. é o seguinte: o nobre . pena dor steinbruch fôr rejeitado, o que não 
o no:sso pronunciam:mto ~ôbre a ma- o.b.te~e pareceres favoráveis das co- Aarão Steinbruch apresentou requ:rl~ me parece que ocorra. (MUito bem!), 
térh que está chamando a atençã:> m~ssoes da Camara dos Deputados e menta. já lido, pedindo adíamemo da 
de toclo 0 Brasil _ pagamento de 1 fo1 ~provado! tanto qt:-•. : V. Ex~. !~s- discussão do projeto para que seja O SR. PRESIDENTE: 
aluguéis. (MUito befn.). ponaendo à mterpelaçao do nobre ,":!e- ouvida a Comissão de Constituição e (Nogueira da Gama) - Peço ao 

nadar Aurélio Vianna, informou que Justiça. Foi ouvida .apenas. sôbl'e o nobre senador Josaphat Marinho o 
O SR. PRESIDENTE: a. Mesa deixou de mandar o projeto proJ·eto, a com,·ssa·o de Le:rislaça-0 ..:.o... 8 E · - t' • J · ~ ..., obséquio de ponderar que . xa. se 
(Nogueira da Gama) - Respon- à comlssao de Cons ttuiçao e us~lça cia.I. Foi a única Comissão do Senado referiu ·à Emenda Constitucíonal 17, 

den::lo ao nob~·e Senador Aurél..o V1an- porqu; já. essa.. Com~s::ão, na Câ_n~a- ouvida sôbre o projeto. mas a matéria, corno está na Emenda.· 
na esclarecemos que em rn<>'r.l os ,·a,. S~ pronunciOU sobre _a m~terta. Pelo § 29, art. 61, da Coilstituiç&o, c t t · 1 17 - f · re du 
pr~jetos que vêm da Câmara ~;ro' pa- ·IJ?a,1. por que,. se ~ · Ex; .. ~anti ver a o projeto de lei que receber parecer :r.i~~s i~~i~10J:é~bis ~o n:I~. 6~1 da Ph~ns: 
reccl' da comissão de Constitu:cão e aec,~sao antenorm.~nte ?ada, de que 0 contJ.·ário, quanto ao mérito, de tôdas tituição. · 
Justiça não são enviados a Ó.·gão ?,.ro]et,? .sofren~ dtsc_l:'5sao, pelo Piená- ~as Comissões, será tido corll.) rejei· Este refere-se ao projeto que tra.-
idên·tico do Senado, diretament?, Pe- do, r .... tiro 0 tequenmento. tacto. mita. pela Câ.ma.ra revisora. Assim, 
la Mesa, visto que a matéria já es- O SR. PRES!DENT.E: \ 10ra, se o requerimento do nobre Se- todos os parágrafos, inclusive 0 29, 
tá examinada sob o ponto de vista nadar Aarão Steinbruch não fôr acet- que ora está sendo invocado para de-
constitucional. Mas quando o ~nes- (Nogueira da Gama) - Vossa Ex- to" pelo Plenário, prevalecerá P,pena:: cidir a matéria, tratam apenas do 
mo projeto é submetido r.o Plenãrio celência tem razão. E' como eu h~- a situação ·ahterior, isto é. a do pro- projeto na Câmara revisora. 
e há um requerimento para que tt co- via declarado ao nobre Senae;vr Au- jeto com parecer apenas da Com!ss3.rJ 
m~3~ão de Co~t~tui9ã.0 _e- Justiça :::.eja rélio Vianna: o Art. 61 diz, ex;t".a- de Legislação social e, assim, será ar- Veja V. Exa .. o art. 61, caput: 
ouy1da, s~m. a mdiCaçao .se. é . para mente: quivado, porque há um único par~cer ,; 0 projeto- de lei apro-vado por 
opmS;_r Sobre aspecto constituciOnal, ~<o projeto de -lei aprovado por sôbre o projeto: o da · Comis~fi·J dt:~ uma Câmara será revisto pela 
ou sobre outros assuntos ou _mérito, uma. Câmara. se1·á revisto pela Legislação Social cai-se nessa hipO~ outra em um só tu r n 0 de 
a ~ampetência pa;·a decidi~ não é outra, em um só turno àe discus- tese no § 29 do a~l. 61. discussão e votação. 
mms da Mesa, e ú.O Pl~t~:'LD: .são e \'otação". O requerimento já lido do nobre § !9 se a Câmara revisora o 

O caso de que ~e trata e~ta ne~a . Senador Aarão Steintiruch', visa ex3.- ·anrovar, 0 projeto será enviado, 
norm~ .. O !equen?l':.nto pede ~. t~a Diz o § 29 ~ tamente a provocar·o parecer de uma 
d? PIOJeto .a Com1ssao de .Con::tl~Ul- ''O ·projeto ti' e lei que receber outra Comissão, para estabelecer a et~, 21? o projeto 'de lei que ra-
ça o e Justiça do Senado s.em dizer parecer contrário quanto ao lllé- oportunidade da disc.ússão da mate- ceber parecer contrário quanto ao 
se é para que esta se ~am~este . .sõ- rito, de tõdas as Comis;:õ~s. serà.· ria. Não se trata, portanto, de re- mérito, de tõdas as Comissões, se-
bre 0 p__ro~lema ?~ cons;~~~ciOz:ahda: tiào coruo rejeitado". consideração por parte da PI·csidên- rá tido como rejeitado." 
d: ou sobte o .~ento,;. A--:L~, ~~o ca cia. A esta cabe colocar o reque:r.I~ 
~':' e~ Mes~ ·reJe~ar t m llmi~l • ;r:~s E-m tais condições, o requec1mZ1üo mezlto em votação. Tóda El- matérja dos parágrafos se 

rr ~men e su me er ap. en~no, de V. Exa. tem que ser submetido a . - . i subordina ao caput do artigo. Trata. 
que ~ sober.ano para., dec1~1r se ;:!e_ve votação. : E'm votaçao o requenmento. I se, portanto, de projeto que~ tramita 
ou nao envrar o ProJeto a .Com.~sao I · . ~ na Câmara revisora 0 que nao ocor .. 
apreciará no mérito porque, na parte _ ·· · ' ~d : I Sr: Presidente, peço a palavra. 1 ~ na redaçao da Em_enda_ Con~trtu , 
de Constituição e Justiça. E e:..sa o O SR EURICO REZE"DE O SR. JOSAPHAT MARINHO -~. - ' . • 

da constitu"cionalidade já !oi apre- t_Pela ordem -sem revisão do ora- ,., ~ c10nal 11. Essa redaçao ~ao. !OI ob-
ciado pela Câmara. ' dor) _ Sr. presidente- an:~s de 1e- O ;sR. PRESIDENTE: ;;~·vada no texto da Const1tmça?. Por 
. O fato é que a Mesa não pOde dei- vantM' a questão-de-o1d.em, deseJo (Nogueira da Gama) -;rem a pa-

1

.-:;,0 a Mesa foi. lev~da ~ c~~:lder~~ 
xar de submeter à sobera11la do Ple- dizer, que iriamos aprovar o Heque- :avra 0 nobre ;:: 3nador. ;•H;, seda requer\n:e.n ~ ~~o dv1_ e a e~ r 
nário o requerimento. A comne~ên- rimento Aarão Steinbruch nara quz 53 ,pu;w~ o, .a ma ena_ e.1 ~ e r c .. e 
cia da Mesa, repito, é apenas d'e ctis- criassem condições de discus;::;ã'J ria O SR. JOSAPHAT MAR~NHO - 1 a umca mterpretaçao. o arqmva~ 
tribuir o Projeto à Comissão d'e Cons~ matéria. E tanto é assinl que õ e-:rü-, <Para encaminhar a votação menta. 
tituição e Justiça, quando não há nente representante flumine:-ise for~ Sem revisão do orador) _ Sr. Presi- O SR. JOSAPHAT MARINHO -
manifestação da Câmara. No mo- mulou o requerimento, 1 dente, pedi a palavra ap~nas para Sr. Presidente, não posso, nem co-
mento, há um requerimento que deve Diz 

0 
art 61 § 29 . uma ressalva. voto a. favor do ~eque~ .. meteria a indelicadeza de ~ialogar 

ser decidido pelo Plenário, solicitan- · • · 1 rimento. Releve-me v. Exa., en·re- com a Mesa. Releve-me porem que, 
do a audiência da Corni.s5ão de Cons- "O· projeto de lei - isso f.>b- tanto, que pondere que não ~onsidero em forma de sii_llples explic.ação, 
tituiçáo e Justiça. Só 0 Plenário po- viamente é um projeto de Lei -!decisão definitiva a que anunciou. !lO acrescente que há no caso, ev1den-
_üe decidir. que r::::;: 1J:r parecer c~mtr::trlo i sentido de que, reJeitado êsse :réque- temente, péssima localização do pre• 

O Sr. Aurélio Vianna - senhor quant8 a.J mérito, de t.õdss as! rlmento o projeto será ãrquivado pôr ceito, porque não se refere, absoluta-
Presidente, há uma segunda parte. .comissões, será tirl'l como r~jel- ter havido parecer de uma única, Co- m_ente, a matéria; ~~ revisão._ ~omo 
se o Projeto sairá. da Ordem do Dia. tetdo". inissão que·sôbre a matéria opinou. nao se refere a reviSao a matena do 
se não houvesse requerim~:n'o o Pro- . . _ . ~ 39. Tudo isso é conseqüênoia da 
Jeto não seria pôsto em c..Lcu _srw? "J;e tOdas as Com:ssões" - H acep- A dlsp~slçao da atual ~Q.I}..StJtu.~- P.Jaboração tumultuária da carta" de 

ção deve ser entenàida como ae to~ ça.o _é ev1denteme~te d~ ma redaç~o ll7. se v. Exa. atentar para o ·pre-
0 SR. PRESIDENTE: da3 as comissões competent;es, dent!'O e nao pode traduzir o J':lsto n~:~nd!- r:eito, verá que efetivamente não se 
(Nogueira da Gam.a) .:... 0 Prqjeto · da figura de pertinência. menta que se deve dar a matena. . j t~at.a de· matéria submetida à revi-

r;:eria discutido~ · A Mesa entendeu qnP a J)mca Co· A Con~tit.uição atuai dech1.~·n q_u_e. \ sao. (L~ndo) 
o SR. AARÃO ST"Ii::INBRUCH missâo que _deva opinar éca .... .JI?ls.::~: s~ o proJet~ ~eceber pa~ecer ~gntra-

1 
"O projeto de lei que receber 

_ (Pela ordem) _ senha.:· Pre~;lden- de Legis_laçao ~ocml. A omJss.u> ~ rio ~a Comissa~ a q~e .tiver S! o ~n- )Jarecer coptrárío quan_to _ao mé-
te, em razão da. declaraçao de Vos- Leg1slaça~ Socral deu parec~r ron- ca:nmhado, sera a19Uiv~d_?. M_as e J rito, em todas as com1ssoes, será 
):a Excelência de que o Projeto seJa: trári~. Nao ha parecer de outra<; co- evidente a_ue essa dJspos1çao ha. de tido como rejeitado." 
i:UE.cutido contràriamente ao que foilmissoes porque nenhuma oulra e c;er entendl_da r:cmo parecer contrarb] · 

,..lntormact'o, há poucos minutos, :;=~ela competente pal'a exammar n matena . ela comissão da casa de orilS·em, 1stu 1 l'tsse yarecer tanto pode s~r na ca .. 
~própr1a Mesa,- Visto é, que desde sa1vante a h!pótese na qual r>mo'H-,ê. danuela em que foi apresentado O .sa revJsm·a, como na .de o;1gem. E~ 
~Que as cornissôes Téenicas da. casa·1 cou o emmente SenadDl' Aal~J Steln- projeto_.. 'qualquer delas. E VEU ma1s além A, 

\ r 
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~rstituição, mesmo no § a~: (Len-

" As matérias constantes de 
projeto de lei rejeitado, ou não 
sancionado, s à mente poderão 
constituir objeto de nõvo projeto 
na mesma sessão legislativa, me­
diante proposta da maioria abso­
luta dos membros de qualquer das 
Câmaras." 

São dois preceitos por sua nature­
R autõnomos, mas que a Comissão 
ãe Redação do projeto afinal incluiu 
aob o domínio do art. 61. 

Mesa, enviaria qualquer proposição a 
uma ou duas .comissões, onde teria 
maioria e eliminaria, de plano, qual~ 
quer discussão sôbre qualquer maté .. 
ria de repercussão nacional, impon­
do a sua derrota naquelas c-omissões 
e eliminando, o direito das maiorias 
de decidirem sôbre as matérias do 
seu interêsse especial e do interêsse 
da Nação brasileira. 

Para mim, o texto é claro e não foi 
colocado a1 por acaso. Não temos 
para onde fugir. Não en~en'o de su­
tilezas constitucionais. mas dizia meu 
velho mestre, João Mangabeira, que 
direito é lógica. 

--- ---~-· = 
por essa Comissão não pode ser ar .. 
quívado, mâxime quando se trata de 
un.a só Comissão, de poucos membros. 
Seria um absurdo decidir pelo arqui .. 
vamento de uma matéria quando só 
se pronunciaram, se não me engano, 
seis Senadores pela rejeição, contra o 
voto de um Senador. 

O Sr. Aloysio de Carvalho -O que 
V. Ex'~- poderia afirmar é que essa 
disposição da Constituição só serta 
perfeita - ela é útil, é muito útil 
mesmo - quando opinassem algumas 
comissõe.s unâ;nimemente. 

São simp1es observações à margem 
Qo debate, para que .não se conside­
re esta matéria tranqtiilamente de­
oidida quando. envolve grande inte­
;\têsse para a, orientação dos trabalhos 
do Congresso. 

missão de LegiSlaç:ão Social opinar 
com exclusividade, porque se trata 
de assunto de interesse S{Jcial, assiS· 
te bastante razao ao autor do re­
querimento, Senador Aarão Stem­
bruch, quando pede audiência da Co­
missão cte· Economia, a quem compe­
te opinar sôbre produção· e consumo. 
Ora, o aluguel é um arrendamento, é 
uma das modalidades contratuais uue 
poderíamos catalogar como con.:5UI).lo 
de um f'spaço por um te\.'Upo deter­
minado e, consequentemente, consi­
derar que ê da· competência da (;o­
missão de Economia falar sôbre a. ~na­
tária, paralelamente com a Comissao 
de Legislação Social. o que não se pode, a meu ver, ê O Sr. AlOysio de CarJ:alho - E 
analisar e questâo exclusivamente bom se~1so. 

ltsse é o ponte a que V. E}:'i)o cl".e .. 
.::ara, naturalmente, com u seu racio­
..... nio, porque, no caso, ~ó temc.s U! •• a 
.::omissáü, quando a Constituição fala. 
em. tõC:as as Comissões e o part:cer 
Jessa única Comissão não é unâni­
me. 

O SR. l'HES!DENTE: 

dentro de um âng'ulo geral de Jeg1sia- o SR. AURELIO VIAN:'l'A ~ E' 
çl)o social, que atenda apenas à so-l bom senso. Ele dizia lógica. Mas, s~­
ciedade de um modo generalizado,, nhor Presidente, aqui leio: 
uma vez que ela vai observar os um- 1 

tratos individuais de inquilinos com 
proprietários. 

OS?... AURÊL:::O VIANNA- ."l.s-:;!•.n, 

(Nogueira da Gama) - A ressal­
va de V. Exa., Senador Josaphat Ma­
·tinho, constará da ata, 

O Sr. Mário Martins - Sr. Pre­
sidente, peço a palavra. 

, O SR. PRESIDENTE: 
<Nogueira da Gama) - Tem 

lavra o nobre Senador Mário 
tins. 

O SR. MARIO MARTINS: 

a pa­
Mar-

(Para encaminhar a votação. Sem 
revisão do orador) - Sr, Presidente, 
Srs. Senadores, na minha opinião fêz 
muito bem o nobre Senador Aarão 
Steinbruch apresentando êste reque­
rimento, no sentido de ser ouvida a 
Comissão de Economia, 

A Mesa, ao encam1nhar o projeto 
oriundo da Câmara dos Deputados à 
Comissão de Legislação Social, a meu. 
ver, não se estendeu, conforme o teor 
çlo projeto exige, o enviando também 
à Comissão de Economia. 

Vejamos, Sr. Presidente, Srs. Sena­
'dores, qual a competência da Comis­
são que opinou sôbre a .matéria, ou 
seja, a Comissão de Legislação So­
(lial: 

"A Comissão de Legislação So­
cial cumpre emitir parecer sôbre 
as 'llatérias ·referentes aos pro­
blemas sociais, à organização e 
fiscalização do trabalho, exercício 
profissional, previdência social 
relações entre empregados e em~ 

~~~J:~~:~esdo a~~~~~\~: esj~?l;t~~~ 
do Trabalho." 

A Mesa considerou ·da competência 
tia Comissão de Legislação Social 
apreciar êsse projeto que se refere a 
relações comerciais entre proprietá­
rios e inquilinos. ~ bem verdade que 
há o aspecto social, mas êste não é 
talvez aspecto fundamental. Funda­
mental é o contrato de .bases civis e 
comerciais. Já à Comissão de Eco­
nomia, da qu3:1 eu faço parte, segun­
do reza o artigo 91, compete: 

"Opinar sõbre assuntos perti-
nentes a: 

1 - Indústria; 
2 - Comércio; 

Tenho para mim que é rigorof:!a­
mente da alçada dà Comissão cte 
Economia opinar sõbre a matéria. A. 
comissão de Legislação Soei~! obser­
va, verifica e analisa as repercussões 
de ordem ~Jcial, como seja, no Cd..so,· 
o desenvolvimento da indústr!a d.a 
construção civil, que vem permitir a 
possibilidade de abrigo às populações, 
enquanto que à comissão de Eco­
nomia, a esta sim, no meu modo de 
ver, cabe opinar sôbre a.i repercussões 
de sentido econômico entre as par­
tes, seja nos casos imUviduais~ou qu€ 
se transformem em caso geral em to~ 
dos os Estados. 

De modo que solicito aos ilustres 
colegas o voto favorável ao requeri­
mento para que a Comissão de Eco­
nomia possa opinar, mesmo porque, 
no artigo da Constituição, quando se 
lé, "primeira, segundo interprete.çao 
da Presidência", que me parece-, jn­
clusive, válida - e segundo, que a 
rejeição por parte de tôdas as Comlsw 
sões implicará no arquivamento da 
matéria na Câmara revisora - ai ctiz 
de tôdas - o legislador têve a m­
tenção de levar êsse direito de re­
jeição não a uma comissâo, mas a 
várias. Do contrário, uma' simples co­
missão, que no caso não é a único com 
a competência para falar, estaria su­
primindo o direíto do Plenário na 
manifestaçi_io; na apr:.=:ciação da ma-
têria. · 

De maneira que estou de acõrdo 
com o requerimento do senador Aa­
rão Steinbruch .e vou mais lorige, so­
licitando dos colegas que votem fa­
v~2.velmente. Se a Comissão de .Eco­
nomia vier a rejeitar, aí sim, daria 
margem ao arquivamento, segundo 
interpretação do presidente da Mesa. 

Voto favoràvelmente, e faço um 
apelo aos colegas para que aprovem 
o ·requerimento do Senador Aarão 
Steinbruch. (Muito bem), 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 

(Para encaminhar a votação - sem 
revisão do orador) - Sr. Presidente 
esta é uma das questões, embora e~­
tejamos no fim de nossos trabalhos, 
que deveria interessar profundamente 
ao senado da República. 

3 - Problemas econômicos do 
País; A mim interessa-me, como iegisla-

4 - operações de crédito ca- dor, porque acho que se estabeleceu, 

''Da competência da Comissão 
de Constituição e Justiçs. Quan~ 
do se tratar de matéria era q;Ie 
o exame do mérito lhe caiba pri­
vativamente a Comissâo poderá 
oferecer substltutivo integral &O 

projeto nos casos dos §§ 2'? e 3'?". 

Quando a Comissão dt: Constitui­
ção e Justiça analisa o· projeto, sob 
o aspecto da sua juridicidade ou 
constitucionalidade, entrou no méri­
to ou não da matéria? Jt a pergunta 
que faço, em virtude daquelas obser­
vações de V. Exl.', de que a comissáo 
de Constituição e Justiça. do Senado 
poaeria entrar no mérito do projeto 
sem apreciar-lhe a constitucionalida­
de ou juridicidade, porquanto êso;e 
aspecto da questão jâ. foi apreciadQ 
pela Comissâo de Constituição e Jus­
tiça da Câmara dos Deputa:los. 

Creio que entendi assim. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - :É do 
próprio Regiment.o! 

O SR. AURELIO VIANNA - Não 
é do Regimento PrOpriamente! A 
Comissao de Constituição e Justiça 
do Senado não pode· apreciar maté· 
ri&- ja apreciada pe:a Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara dos 
Deputados, a mio ser que o Plená­
rio decida em contrário. 

E' o que diz o Regimento. Leio; 

· .s-enüor Presidente. como eu sei q'.le 
! a lidei au a tia Maioria var votar pelo 

requerimento do Senad·Or AlU&O 
.2teinlnucll, pai.:; recebemos, ri.á p::Juco, 
essa comunicaçao C:aqu:>le que esta no 
exercicio da liderança da oancada do 
Govêrno, n:::.o tenho por que cJ~ltl­
nuar discutindo, no encaminharneu­
ro de votação, essa m:J.tér:a. que e re .. 
levante e que precisa de uma inter­
pretação ll..!ltêntica da Mesa, do Pie~ 
nârio ou da Comissão de Con::;tJtt.J ... 
ção e Justiça, principalmente se to~ 
marmos em consideracão êsse últi­
mo argumento, que e vãlido, exp.:n~ 

dido pelo Senador Aloysio de Car· 
valho. 

O Sr. Aloysio de 
mite V. Ex~? 

can.:alho - Per-

0 SR. AUREL10 VIANNA - Pois 
não. 

O Sr. Aloysio de carvalho - vos:: a 
&:ce1ência· está encaminhando uma 
rotação e eu não poderia pedir apar­
te, mas trata-se apenas df. um escla­
recimento. Essa disposição da Cons­
tituição levará o senad.o, faLa!men­
te, a, reformando o seu Regimento 
Interno, exigir que sôbre qualquer 
prDposição vinda da Câmara falem 
pelo· menos duas ou tr.':s Co:n;r~.ões, 
para que se possa, perteitamcnte, 
adaptar a intenção da. Constituição à 
prática da elaboração ;egislativa no 
Senado ou na Câmara dos Dapuw 
ta dos. "opinar, obrigatàriamebte, sô­

bre a constitucionalidade e juri-
dicidade de qualquer proposição O SR. AURELIO · VIANNA 
sujeita ao pronunciamento do Assim, Sr. Presidente, com este úl­
Senado, exceto as seguintes, em' timo esclarecimento do Senador Aloy­
que a sua audiência depende da sio de Carvalho, vou pronunciar o 
deliberaçã-o do Plenário, voto, que não poderia ser outro, fa-

.. . vorável ao requerimento do Serw.ctor 
!I~- as Ja apr_ec1.a~as pela <:;o- Aarão steinbruch, ~assando a dis­

mmsao de Co~strtu,t_çao e Justiça cutir esta matéria, de qualquer ma~ 
da Casa de ongem . neira, em virtude do pronunciamento 

Se o Plenário não decidir, a Mesa de Relator da matéria, que co~1sidt­
não tem poder, de enviar um proje- rou demagógica a proposição do nos:.:o 
to, já apreciado pela Comissão de colega, do nosso companheiro do 
Constituição e Justiça da Câmara de ~DB da Câmara dos Deputados, o 
origem, à C emissão de const.ituiçao Deputado Paulo Macarini,, quando 1:a 
e Justiça do senado. Mas se 0 Pie- ve•·dade foi um projeto altamente pa .. / 
nário do SetJarlo decidir, ela tem abri- triótico, de interêsse sociaL E depms 
gação de fazê-lo. E, então, a Comis- dêsse projeto, que foi apresentado 'na 
são de Constituição e Justiça do se- vigência do Govêrno Castello Branc'l, 
nado pode entrar na apreciação da o Senhor Marechal Costa e Silva, 
matéria, sob o seu aspecto constitu- através de um decreto-lei, já alterou 
cionaJ e jurídico. a Lei do Inquilinato. Então, o ReJa-

Está claro. I!: êsse 0 e11tendimento t-or da matéria terá de considerar de· 
do_Regimento dQ senad!J. magógico também o Governo Costa 

pitalização e seguro· ' na Constituição, a ditadura das co-
5 - produção e c'onsumo· missões sôbre o Plenário, que é a 
6 ~ Juntas Comerciais; ' grande comissão de qualquer das duas 
7 - comércio exterior e in te- CaSas , do Congresso Nacional. E o 

restadual, instituições de crédito absurdo é tamanho que uma Comfs­
câmbio e transferência de valo:e~ são, composta de cinco membros, pa­
para fo~a do país; derá determinar, peJa rejeição de um 

8 _- nquezas do subsolo, mine- projeto que poderia interessar aos 
raçao. metalurgia, águas, ener""ía sessenta e um outros Senadores, o 

. Ora, se a Comissão de Legislação 
Social não pode ap1·eciar matéria n-o 
mérito, aceitando-se os argumentos 
expendidos pelo Senador Mário Mar­
tins, então êsse projeto, que teve a 
sua origem na Câmara, não pode ser 
arquivado, porque a Constituição é 
clara: • 

e Silva, naquilo que, através de um 
decreto, fêz as modificações a que, 
em outra oportunidade, me referi. 
(Muito bem!) 

O SR. PAULO SARAZATE - Sr. 
Presidente, peço a pala.~'1·a para enca­
mil)har a votação. 

elétrica: ~ seu arquivall).ento. 
s - medidas; Ful contra e sou contra a ditadura 
lO -- aumento temporáfio d ·das Comissões. 

impôsto de ex~ortação pelos Es: I ~s.ta ditadu~a- fere ô sistema demo· I 
tados· cratJco da dec1sao das maiorias. Jt um 

' · · .'principio que eu defendo, embora 
11 - e.:::c~ lha dos membros de 1 _·e.:.pcitando aquêles q_ue dêle discvr-

. Consell:o Nacional de Econo•1ú1. ~ dam. 
Tenho a impre,ssão de que,·~· 3 : O nosso Partido, 

Mesa ccmidu·a que competiria à co~ :majoritário, te:.~do 
amanhã, 
m.:ti:Jria 

sendo 
numa 

<Lê) "0 projeto de lei que re­
ceber parecer contrãrio, quanto 
ao mérito - e só quanto ao mé­
rito - de tôdas as ComiSsões 
será tido como rejeitado". 

O SR. PRE~IDE~Tr: 

(Nogueira da Gama) - V. 
a palávra. 

O SR. PAULO SARAZATE: 

Ex~ t:m 

Se uma Comissão não tem o poder, (Para encaminhar a votf'cá'l. SP1.'1, 
repito, para apreciar o projeto no revisão do orador)· - Sr. Presirtent", 
mérito, mas tem para opinar -sôbre .., prnieto nada tem de demf'"'n..,.·~"~. 
êle, da s.us. convel1iência ou da sun lEra Denut~do a ess~ énoc~ Cll<ll""-" fl 
inconveniência, o projeto apreciadr> graças à minha interferência junto ::o 
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t.ider do Govêrno. e com o apoio dês­
te, o Projeto Paulo Macarini foi apro­
va.do por aquela casa do Congresso 
_N-acional. 

NeSts"as condições, quero dizer que se 
êle entrasse na Ordem do Dia. para vo­
tação meu voto seria favorável. 

De out-ro lado, quero declarar, em 
abOno da. verdade, que, quando a. _pro· 
posíção estava. em tramitação no se~ 
nado, eu e o Senador Daniel Krieger 
tivemos entendimento com. o então 

· Minis'tro dó Planejamento, a que esta·· 
va afeto o exame da matéria e S. ~ 
se prontificou a dar os elementos para 
apresentarmos no Senado um substi­
tutivo, de maneira que o seu objetivo 
não fôsse prejudicado, pois realmente 
é projeto que, pelo menos parcial ... 
mente, merecia a aprovação do govêr­
no passado e ·a do Govêrno atual, 
através de. declaração a que se refere 
o Senador Aurélio Vianna. <Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

·(Nogueira da Gama) Em votação o 
requerimento. (Pausa) · 

Os Srs. Senadores qu'e -aprovam o 
requerimento, queiram pérmanecer 
1entados. (Pausa) 

Está. aJ,rqvado. Em conseqiiência a 
matéria sai· da Ordem do Dia e será 
subm.etida W> comissões de Constitui­
ção e.Justiça e·de Economia. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nog~eira da Gam.a) - Item 2. 

Discussão, em tu,rno único, da 
Redação Final (oferecida. pela Co­
missão· de~ Redação em seu Pare­
cer número 164-, de 1967) do Pro~ 
jeto de Lei da Câmal'a", número 
24, de 1967 (número 4.077-A-67, na 
Casa de origem) que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, ao Minis­
tério das Relações Exteriores. o 
crédito eS']Jeeial. de NCr$ 102.978,03 
(cento e dois mil, novecentos e oi-. 
to cruzeiros novos e três centa. 
vos), para o fim que especifica. 

~m discusão a Redação Final. 
·<Pausa) 

Não havendo quem peça a pala­
vra para discussão, dou-a como encer­
rada. 

Não tendo havido emendas, nem re­
ê:tuerimento, no sentido de ser ·a. reda· 
·tão submetida a. -vótos é ela. dada. co­
mo aprovada, independentemente de 
vota_ção, nos têrmos do art .. :hs-A, do 
Regimento Interno. "! 

O projeto vai à sanção. 

t:· a seguinte a Redação Final 
aprovada: 

PARECER N• !64, DE.'1967 

Da Comisclo- de Redação 

.Redcição final do [!rOjeto de Lei 
da Càmarã núm .. ~:ro 24, de 1967 
.<número· 4.077·A-67, ·na CaBa de 
crigem). 

Relator: Sr. Lobão da Silveira. 

A Comissão apresenta a redaçã-O fi­
nal do Projeto -de Lei da. Câ.mara nú­
mero 24· de 196'1 (número 4Jl'l7-A-6'l 
na. CasS. de origem) , que autoriza o 
Poder Executivo a. abrir, ·ao Ministério 
das Relações Exterlores, o crédito es~ 
peeial de ~,.·Cr$ 102.9'18,0.3 (cent-o·~ e 
dois mil, novecentos e setenta e o01to 
cruzeiros novos e três centavos), para 
o :Um que espeêifica. 

DIArliO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçlio lfj' Abril de 196'1 

ANEXO AO PARECER Nº 164-67 \ ~e nenhum dos Senhores Senadores 
Redação .final do Projeto de Lei QUI6er _f&zer uso da. palavra para a 

da Câmara núme-ro 24, .de 1961.(n9 discussao, dou-a co-mo encerar<la. 

1hidC6 por amigos mais próximos, 
agravando para todos os parcos meios 
de sub6istência. disponiveis. sabendo· 
bem de Codó - onde passei longos 
anos de. minha vida e tenho inesque­
cíveis amigos, posso adiantar à Casa 
essas dolorosas dimensões da destrui• 
ção e desamparo que c-ausou essa en-- • 
chente. · a 

4.077-A-67, na Casa de origem), Em votaçá(), 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, ao Ministério das Relações Os Srs. Senadores que aprovam o 
Exteriores, o crédito especia.l de projeto queiram permanece_r sentados 
NCr$ 102.978,03 {cento e dois mil, (pausa). 
novecento.~ e setenta e oito cruzei-
ros novos e três centavos), p11i'a o Aprova-do. O projeto irá à ComJssão 
fim que espeCiJiéa. · ·de Red_ação. 

Sr. Presidente, nesta. hora em que 
repetidos desastres se abatem sôbre 
nossa terra,. .quando os Podêres públi .. 
cas mobilizam recursos em socorro das. 
populações atingidas, não fossem o5 
comoventes transes por que passaram 
o Estado do Rio e a Guanabara. ve ... 
nho apelar para as autoridades co~ .. -
titUidas. em favor ,.também dêsses. bra• 
sil.eiros esquecidos da.Jop.ginqua Codó. 
Quero estender o amparo nacional aos 
desvalidos da minha cidade. 

o congresso Nacional decreta: I t 0 seguinte 0 pfojeto a.pro-

A"t. 1º lt o Poder Executivo auto-+- vado: 
rizado a abrir, ao Ministério das Re~ 
Jações Exteriole.S, o orédUo especial de 
NCr$ 102.978,03 (cento e dois mil, no~ 
vecent<Js e setenta e oito cruzeiros no~ 
V0.5 e três centavos), destinado a aten· 
der ao ~~agam.ent.o do saldo de· conW'1-
buição do Govêrno brasileiro ao Pro­
grama Ampliado de Assi.stênda Técni­
ca. das Nações Unidas, referente a 
1965. 

Art. 2Q o ·crédito especial de que 
trata esta Lei será registrado pelo 
Tribunal de Contas e automàticamen~ 
te distribuído a<~ Ta;ouro Nacional. 

Art. 39 Est.a Lei entra em vigor na 
1ata. de sua t:;.ubl!.cação .· . 
· Art. 49 Revogam-se as disposiç_ões 
em contrário/ · 

O SR. PRF;SIDENTE: 

Nogueira d~, Gama) - Item 3: 

DiscussãO, em turno único, do 
projeto de ResolUção "número 32, 
de 1967 que retifica a Resolu.ç_ão 
número 49, de 1966, q1te auíonza 
o Govérno do Estado da Guana­
bara- a contrair empréstimo, em 
nome da companhia E.-,tadual de 
Ãguas da Guanãbara (CEDAG) e 
da Superintendência de Urbaniza ... 
ção e Saneamento (SURSAN) 
com os Estados Unidos da Antérí-

' ca, através da Agência _para o De­
senvolvimento Internacional ....• 
(AlD) - proje-to apresentado pela 
Comissão de Finanças, em seu Pa. 
rzcer número 161, de 1967 - ten­
do parecer favorável - ·sOb nú­
mero 162, de 1967, da comissão. de 
Constituit)áo e Justiça. 

Em discussão o projeto <pausa) • 
~Tão havendo quem peça a .palavra. 

para discussão, dou-a oomo ei1cerrada. 
Em votação. · 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
<Pausa). 

o projeto foi aprovado. 
Irâ. à Comissão de Redação. 

t o seguinte o prdieto apro11ado: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N9 32, DE 1967 

Retifica a Resolução número 49, 
de !966. -

Art. 19 Retifique-se, para o valor 
de US$ 2.464.000,00 (dois milhões .e 
quatr~centos e -sessenta e quatro mll 
dólares), o. valor de US$ 2.264.000,00 
(dois milhõeS e duzentos ·e sessenta. E 
quatro mil dólares), constante do ar­
tigo 2g da Resolução número 49, de. 
1966, relativo a empréstimo a ser con ... 
traído _pelo Govêrno do Estado da 
Guanabara, através da. Superintendên ... 
cia de "Urbanização e saneam~nto 
(SURSAN), com os Estados Unidos da 
Amérir..a,. através da Agência para o 
Desenvolvimento Internacional (AID). 

Art. 29 Esta Resolução entrará em 
vigor na data. de s~a publicação. 

O Sl!. PRES!DENTE: 

(Nof!Ueira da Gama) - Item 4. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N<? 33, DE 1967 

Suspende, na forma do artigo 64 
da Constituição Federal, .a execu­
ção da alínea v I do artigo ·4() da 
Lei número 1, de 18 de setembro 
de 1947, do Estado de São Pauw. 

Art. 19 1!: s~ensa, noo têrmos da 
d~isão definitiva do Supremo Tribu­
nal Fedéral, proferida na Representa­
ção número 675, a execução da alínea 
VI do artigo 40 da Lei nUmero 1, de 
18 de setembro de 1947, do Estado de 
São Paulo. 

Art. 2Q Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário .. 

O SR .. PRESI.DENTF.: 

· (Nogtieir€1. da Gama>· ~ Esgotada a 
matéria da Ordem do Dia <pausa) . 

Há orador inscrito. 

Tem a _palavra o no.brk Senador Se-
bastião Archer. · 

O SR. SEBASTIÃO ARCHER: 

(Lê o segUinte 4iscurso) - Sr. Pre­
sidente, ocupo a. tribuna desta Câmara 
Alta. do Congresso Nacional, a propó­
sito de telegrama que recebi de co­
estaduanos meus, da Cidadé de Codó, 
telatívamente a infausto aconteêímen· 
to havido naquela cidàde do Estado do 
Maranhão, cujo texto é o seguínte: 

Senador Archer 
Senado Federal - Brasília 

A20 DE CODO - MA 

Ita.pecuru enchendo assustado· 
ramente ameaçando tomar grande 
parte da cidade. Centenas de fa­
milias pobres desabrigadas. Envi­
de seus esforços juntamente a 
quem de direito no sentido de am­
parar situação calamitosa- desta 
gente sofredora. Abraços. a) 
Frota. Nagib. 

Urge socol'l·ê~Ios sem dem-ora., pois, 
desprovidos de recurso5 ao extremo· e 
lutando· estoicamente contra dificul­
da-des crônicas gigan~escas.. · sOzinhOS 
jamais poderão recuperar-se. ~To meu· 
mod~to entender-, · êsse auxUio se 
constitui num· verdadeiro e irrecusá­
vel dev·er de solidariedade humana. 

Era o que tinhá a dizer. (.Muito 
bem.J 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - Não há 
mais oradores inscritos. (Pau.sa.J 

Lembro aos Senhores Senad-ores que· 
hoje, às 21,30 horas, o Congres...<:o Na­
cional se reunirá. em sessão conjunta., 
para apreciar veto pred.dencial. 

·Nada mais havendo a. tratar, vou en­

cerrar a sessão, anunciâ.ndo para. a. 
sessão ordin.ária de amanbã, a. seguinte 

ORDEM DO DIA 

Da Sessão Ordinária 

(De 12 de a.b:rH de 1967) 

1 

Discussão, em turnQ único, do Pro~ 
,jeto de ·Lei da Cãmara n9 262, de .1966 
1(n9 1.622-B~63 na. casa. de origem), 
que proibe 1a. eittrada. no Pais de má~ 
quinas e maquinísntos sem os diSposi­
tivos de proteçã0 e segurança do tra­
balho exigidos pela. Consoüdação das 
Leis do· Trabalho, e dá outras provi­
dências, tendo Pareceres fam-ãveis, 
sob nQs 143 e 144, de 1967, das comis­
sões de Legislação Social e de Indús­
tria e.,Comércio~ 

2 

Srs. Senadores, Codó possui uma DiscusE-ão, eni turno um co, do PrO-
topogra-fia tôda especial. A configri- jeto de Lei da. Câmara n? 284, de 
ração do terreno no qual sé· desenvo1- 1966. · (nQ 3 .46'1-B-66 na Casa de ori-

gem), que modifica o- prazo da. -'igên- · 
veu, divide~a no chamailo Alto da Fá- cia. da Lei n9 4.426, de 8 de outubro 
brica e na Cidade Baixa. Esta última de 1964, que "dispõe sôbre a venda 
é banhada. pelas ãrtuas do ttapicuru de ~mho em recipie~.tes de volu~1e s~-

"" .. . ' penor ao estabelectd0 pela legtslaçao 
que a- atravessa em extensao, e CUJO em .vigor, e dá ··outras providênc.ia& 
transbordamento ocorreu motivado pe- terído Parecer fav-orável, sob n9 145, 
Ia anormal incidência. das chuva-s na· de 1967, da Comissão de Indústria e 
regiãO. · · . Comércio. 

3 

Discussão, ein segundo turno, do 
Projeto de Le:i do Senado n9 58, de 
1965, de ãutoria. do Sr. Senador José 
Elias, que dis.põ~ sôbre o ensino de 

uericuitura, como disciplina dos Cur­
sos -das Escolas Normais, (projet.o 
aprovado em priroei"ro. turno em 8 tle 
março de 1967) , tendo Pareceres, sob 
n~s 186, 187 e 188, de 1966, das co­
missões de constituição e Justiça, f_a ... 
v_orável: de Educação e ·cultura, con .. 
t~·árto e de Saúde, favorá.yeL 

Sala das Sessões, em a de março de 
1967. - José Feliciano, A"esidente -
Lobdo da Sil1)iera, Relator - AntôniO 
Carlos. 

Discussão, em tumo únicO, do 
Projeto de R·esolução mtmero 33, 
de 19:67, que suspende, na forma 
do art. 64 da Constituição Fe­
deral, a execução da alínea VI do 
artigo 40 àa Lei número 1. de 18 
de setembro de 1947, do Estatto de 
Siío Paulo <Projeto apresentado 
pela Comissão de Constituição e 
JUstiça Como conClusão de se_u 
Paucer _número 163, de 1967) ·. 

Em discU55io o proieto. (Pausa) 

Além dê ser a Cidade Baixa sede 
dos centros __.nervosos de codó -· com 
seus serviços Municipais e. ·Federais, 
justamente é nessa faixa urbana on.de 
haJ?itam a.quêles menos favorecido-a 
pela sorte. Não serã pi-eci.so recordar 
a. miséria que submerge o Norte de 
nossa Pátria, para que O· Plenário 
compreenda os padrões de vida. .rei~ 

nantes na- Cid:ide Baixa _de Codó. As 
casas distribuem-se ao longo das mar· 
gens, muitas delas a.U confinando, e 
não S.ã.o de construções capazes de re­
sistir à el"osã-o das ág-uas. Essas con­
dições multipli~_aram o número de de:-j 
sa.brigados, que tive1'am de ser :reco~ 

Está encerrada a se..~ão. 

1 
(Levanta-se a· ses.sã.o à.s 17 ho:;,-

ra.s e 40 minutos) . 
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ATOS DA MESA 
PORTA!UA N' 3, DE 1967 

O Vice-Presidente do Senado Fe. 
dera.l, no uso das atribuições que lhe 
c.onfet~ o art. 50, letra "e". do. Re­
gimento Interno, resolve: 

Dispensar, a pedido, das funções 
que vinha exercendo e111 seu Gabine­
te o funcionár·ío Vicente Cristina Fi­
lho, Motori~ta. louvando-o pela efi­
ciência..., probidade e rigorosa exação 
com que desempenhou suas atribui­
ções, sem uma só falta, omissão ou 
deslise durante t-odo o períOdo dêsse 
desempenho. 

Senado Federal, lO <i-e abril de 1967. 
Camillo Nogueira da Gama. 

l?ORTARIA N9 4, DE 196~ 

O Vice-Presidente do Senado' Fe­
deral, no uso das atribuições que lhe 
confere o art. 50, letra "e", do .Re­
gimento Interno, resolve: 

Designar Joel Pereira, Motorista, 
para exercer as funções de Motorista 
de seu Ga'pim·.te. 

Senado Federal, 10 de- abril de 1967. 
Camillo Nogueira da Gama. 

PORTARIA NO 45, DE 1967 

O Primeiro Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o artigo 
51, letra "J'', nQ 2, do Regimento In­
terno e de acõrdo com o disposto na 
Resolução nll 8, C{e 1963, resolve. cte­
:signa.r para o- Gabinete üo Presidente 

DIARIO- DO .CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SECRETARIA DÇ) SENADO FEDERAL 
da Comissão de Minas e Energia os 
seguintes funcionáriOS: 

continuo - Luiz Valdevino de 
Lima, Auxilíar de Portaria; PL~lo 
Motodsta. - Odilon Vice-nte Isaac, 
Motorista, PL-10. 

Secretaria do Sen~do Federal. 7 de 
abril de 1967. - Dinarte Mariz, Pri-
meiro Secretário. · 

o·sr. 1? Secretário deferiu, nos t~r­
mo.s do art. 88 da Resolução n9 6-60, 
os .seguintes requerimentos de pror­
rogaçãQ de prazo para posse, por 30 
dias: 

DP-12-67 de Joaquim Lopes da sil­
va Filho, nomeado pa•ra o caTgo <le 
Continuo; PL-12. 

DP-121-67 de ValQemar Bezerra da 
Silva, nomeiitdo para o cargo de Au­
xillar de Limpeza, PL~15. 

DP-216-67 de Jorge César de Gou~ 
vêa, nomeadQ pa,ra. o cargo de Auxi­
liar de Limpeza, PL-15. 

DP-215-67 de Fernando Malta do 
NasCimento, nomeado para o cargo de 
A uxilia.z· de Limpeza, PL~ 15. 

DP-199-67 de Francisco Gonçalves 
óa. Silva, nomeado para o ca1·go- de 
Auxiliar de Limpeza, PL-15. 

DP-200-67 de Ernesto Sérgio set.ta, 
nomeado para o cargo de Auxiliar de 
Limpeza, PL-15. \. 

DP-198-67 de Paulo Roberto Sale­
ma ·aarção Ribeiro, nomeado para o 
ca-rgo de Auxiliar de Secretaria PL-
11. 
. DP-209-67 de JOSé Hélio da Silva, 

nomeado para G cargo de ·Ascensoris~ 
ta, PL-15. 

J DP-162-67 de Herval Tavares, no-. 
meado para o cargo de contínuo, PL~ 
12. 

DP-204-67 de const~ur.o Montes 
Reis, nom~ad.o- para o ea!'g,o de ser .. 
vente, PL-15, 
DP~203-67 d~bel R:be~r() Cala­

do, nomeado para o C:ll'óD toe AU.Xli.làl' 
::le Limpeza, PL-15. 

Secretaria do senado Federal, 10 
de abril de 1967. - E.'çarLà,·o Mendes 
Vian_na, Diretor-Gerai. 

O St. 19 Secretário concedeu, nas 
lé1·mos do art. 270-, item li áa Reso­
lução n9 6, C.e 1960, e d.e acordo com 
DS reapectivoE Laudos Mer:tico2, licen­
ça para tratamento de salrd.e uos se­
guintes funcionários: 

José Róseo Filho, Motoris:a, PL--8, 
no periodo de 19 de <iezentb~·o de 1C66 
a 4 de ma.rço de 1967, num total <i e 
76 dias (DP-54-:67) ; 

José Tarcisio Gonçalves C::..: Soill.a., 
Pesquisador de OrçamentO, FT-3, no 
pel'íodo de 28 de novembro de 1966 a 
31 de )aneiro de 1967 num to~al d.e 65 
dillS (DP-72-67); 

Sebastião Ferreira do :Nascimento, 
servente de AdministraçãO, FT-8. no 
período de 18 de inarço de 1966 a lá 
de junho de 1966 num total de 90 dias 
(DP-809-A-66) ; 

Ana Maria- Sobral Teixeira Soares, 
Oficial Legislativo .. PL-6. no per1D<l.O 
de 17 de fe\'ereiro de 1967 a 17 de 
maio de !967, num total de ao· dias 
_(DP-143-67); 

Abril de 1 S67 629 

Antômo Borges da Costa Filho, r,O..: 
cutor de Radíodifusã,o, PL-10, no pel 
riodo de 1 de março a 1 de m:io úe 
1967. num total d-e 62 dia-s (D:?-1::7, 
de 1967>; 

Heraldo de Abreu CCutinho, St1J1C:-­
\'isOr de Equtpamento Eletrômcn, P:..,..... 
a, nos pe:;;:iodo.s de 19 a 20 d'! f, y:';r ;~ 
r o de 1967 e 7 de marco a 10 de J. ;;·11 
de- 1967, nu mtotal de 55 a1[;.s un 
prorrogação (DP-89-67 c 168-671; 

Aloisio Menezes Evaristo, G;.: lt·::-a 
de Segurança, PL~9, no pet1n~.o e-e 21 
de dezembro de 1966 a 31} õe i_:.n:H:o 
de 19tt7, num tot.a1 de 41 dias (DP-!0, 
de 1967). · 

E~cretaria do Senado F€dcral 7 lje 
abril <le 19&7. - Et\andro ll:et(G.c.s 
Vianna. Dfn~tor-Geral. 

POOTARIA N' 44, DE 1 m: A!:·.c.L 
. DE 19õ1 

O Direoor-Geral, no ubo de $1US 
atribuições. resolve des:,..;.uú ~\lJI .. -1) 

Ba·rbosn de Souza, Roberto \ c:I; .o, 
R.edatotes de Anats e Dc_cutcmtos 
Parlamentares, PL-2, e Zuleika de 
castro rvront.ciro, Oficlal Legisl::ti· o, 
PI.r-6, pata, !:>Oh a ptesiüên~ta -do p·-l­
meiro, integrarem a comissão de Sin­
dicância incumbida de apurar as ca11· 
sas do acídente bavic!-o com o a L t() 
do Sena:dO, rlaca 80-40, dirigido pElO 
Motoris-ta. PL-10. Silson Sathler, b:m 
como -avaliar os danos sofridos pP1<t­
viatura. 

secretaria do Senado Federal, 7 de 
aiJril de 1967. - E.~an,àro /1Iesde8 

ianna, Diretor-Geral. ~-... 
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MESA 

Presidente - Moura Andra:1e -~ 39 Secretál'io - Edmundo Levi -
(ARENA. - SP\ <MDB - AM) 

. 4V Secretário cattete ?!nheiro 
19 Vice-Presidente - NOg116lXQ da. CAREN.<\ - PA> 

Ga.ma - <MDB - MQ) i 19 suplente - Attilio Fontana 
2Q Vice~Presidente - GHbt~r~!J Ma- CARJ\!NA - SC> 

rinho - <ARENA - GBl 1 2\J Suplente - Ouido Mondin 
IARgNA - RSJ 1 Q secretario - Dinart.e Mariz 

ARENA- RNJ 
211 secretário - Victol'ino FreJ.re 

(ARENA- MA) 

39 SU~lente - Sebastião Arcber 
\MDB- MAl ' 

41? Suplente - Raul Giutlc1·tJ 
\ARENA- ESJ 

Liderança 

DO GOI'i1:RNO 

Líder - Daniel Krieger - c.-'\.RBN,\- RS) 

DA ARENA VO M D 1J 

Lider - Filinto Miiller'- <MTJ Lider - Aurélio Vianna - (GB> 
Vice-Lideres: 

Wilson Gonçalves - (CE) 
Antônio Carlos - <SC> 
Rui Palmeira - (PB) 
Manoel Vilaça - CRN) 
Vasconcellos Tôrres - <R-J, 

Vice-Lideres(. 

Bezerra Neto :-. CMT) 

Adalberto Senna - (ACRE) 

Lino de Matos - (SP) 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
(7 membros) 

COMPOSIÇAO 

PresidentE': José Ermíri.o 
Vice-Presidwte: JUlio Leite 

ARENA 
TITULARES 

José Feliciano 
Ney Braga 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 

José El"mit'io 
Mários M.artin:s 

SUPLENTES 

AttiHo Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Aurêlio Vianna 
Pedro Ludovico 

Secretário: J. Ney pass0s Duntas. 
Reuniões· Quartas-feira~; à:::; 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
' <1.1 M.ewllros) 

CO~~POSJÇAO 

P~sidente: Mtlton Campos 
Vice-PresiPente: Antõ~io Carlos 

ARENA 
'ntil~Ali.ES 

Milton campos 
Alltónlo Carlos 
Aloys.ia de ·carvalho 
Eurico Rezende 
WilSon Gonçalves 
Petrôuio ?ortela 
Carlos Líndenbers 
Rui Palmeira~ 

Antônio BaJb.in~> 
B-ezerra Neto 
Josaphat -Marinho 

Secreta.rta: Maria Helen-a 
• Jleunlões; CJ.ua;rtas-:feira.s. 

Vasconcelos Tõn·es 
DanieJ .l{r1eger 
Benedicto valiadares 
Alvaro Maia 
Lobão da Silveira 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

Aarão steinbl'uch 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

BUeno .Brandão - Of. Legislati-vo - i"L~~ .• 
às 113 noras • 

_ COMIQSÃO DO DISTRITO FEDERAL 

«.7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: João Jo~brahão 

Vice-Presid-ente: Eurico Rezende 

AF.EN A 
'UTULARE6 

José Fel:rcJ.Q.no 
Lobão d3. Silveira 
Petrônío ?ortela 
Eurleo Rezende 
AttiU.o Fonte.na. 

SUPLENTES 

Benedicto Vallada.res 
Adolpbn Franco 
Amon de Melo 
José Leite 
Mello Braga. 

MDll 
J()âo Abra.hão -'\dalberto Sena 
AuréliO Vianna Lino cJr' Mattos 
Secretárie>" AJexandte Meno. 
Reun~ões: Têrçes-feiras. b · 16 horas • 

• 

COMiSSÃO DE ECONOMIA 
cg Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 

Vic:e~Pre.:.iciente: Márto Martins 

ARENA 
'HTULARES 

Carvalho Pinto 
Ca.J:.;,o::. Lindenberg 
Julio Leite 
Teotõnio VtJe1a 
Domício Gondiin 
Leandro Maciel 

Mã.rio .Martms 
Pedro Luctovico 
LJnO de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
João Cleotas 
Duarte Filho 
Sígefredo Pacheco 
"Filinto Mülle1.· 
::Paulo Torres 

José Ermírio 
Josaphat Marinho 

João Abrahão 
secret:· .. ,.,: CJ:iu:l:o . c"arlos Rodrigues costa. 

Reuniõ·~:,: Qaintas-feu·as, às ..~.5,30 horas. 

COMISSÃO DE. EDUCAÇÃO E .CULTURA 
t7 Membros) 

C0:11POSIÇAO 

P~'esider.te: Menezes Pimentel 

\1 Ice~PresidE:nte: Alvaro Maia. 

TlTULl!RES 

Menezes P,mcntel 
Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte .Fílho 
Aloysio c.e carvalho 

AltEN A· 

MDB 

SUPLENTES . 

Benedicto Va.Ht1d!lres 
\.nt-ônio Carlos 
:::!igefredo Pacheco 
l'eotonio Vi1Je1a 
Petl'Onio l?ortela 

Adalberto Sena Antõnio ~Balbino 
Liuo de Mattos Josaphat Marinho 

Seet·eiário: Claualo ·Carlos Rodrigues CC).'; ta ~---
Reuniões; Quartas-f~iras, às J .:ih 3011). 

COMISSÃO DE FINANÇAS-
05 Membros) 

C01-1POSIÇAO 

Pre.=;idente: -~:'gem1ro Figueiredo 

Vic~~Presidentf: Pau)o Sa:·asá~e 

ARENA 
TITULARES 

João Cleof.J.s 
Mém de Sa 
Jose ueite 
Leandro Maclel 
Manoe!· VIllaca 
Cloctomir · MiÍet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pilcheco 
Paulo Sa-rasate 
Carvalho P111t.o 
Fernando Corrêa 

Argemlro Figueire(3q 
Be.llerra Neto 
Osc&r Passos 
Arthur Virgílio 

MDB 

Secretârlo· Hugo Rodrigu'=.'i Figueiredo. 
Reunióés: ~uartas~feiras, às t.Qh. 

SUPLENTES 

Antônio CarJO! 
José Guiomar~ 
Dan1e1 Kneger 

. Pctrõnio PorteJa 
.Atti110 f'onta.ne. , , 
Jut:,, uen·e 
Mello Braga 
Ctt.e!Ds wmdemberg 
Celso Harnos · 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josa.pllat Marinho 
JOsé Ermü'io 
Lino de Ma.t-tos 
Pessoa de Queiroz 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COn1ÉRCIO 
(7 liH:.'MBROS> 

COMPOSJÇAO 

Presidente; Ney Braga 

Vice~PreSident~: Antônio Balbíno 

/ TITULARES 

Ney Braga 
Attmo Fontana 
Ado!pho . .Franco 
Domício Gondim 
João Cleophas 

A RENA 

MDB 

SUPLENTtS 

Júlio Leite 
José Când:Qo , 
Rui Pa.lmeh·a 
Arnon de Melo 
Leandro ·.Maciel 

Antônio B~lbino . -Pessoa de Que!roz 
José Ermírio Pedro LUdovico 

Secretária· Mar;a Heleí1a Bueno Brandão - Ot. Leg. PL-6. 
Reu.njões: Quintas-feiras,' àr. 16 horaS. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petromo Portela 

Vice~Preshlente: José Càndido 

ARENA 
'riTULARES. 

Petronio Portela 
Domício Gondim 
Alvaro Maia 
.}ose Cândido 
!Mello Bl·aga 
Júlio Leite 

Aarão Stembruch 
Rui Ollrneiro 
Arthur Virgilio 

MDB 

SpPtENTES 

José G.uiomard 
Jooé Leite 
Lobão di S.lveira. 
Manoel VUiaç.s. 
Çel~o ~amos 
Duarte Filho 

Bezerra Nt:tto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretàrio: Clãudi I. C. Leal Neto 

Reuniõe5; T\5rças-feiras à!! quinze hor~. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

presidente: Jo.saphat 1\o!Í:arinho 

Vice-Presklente: ~micio Gondi!l 

A it E N A. 
'IITULARÊs 

Domído Gbndin 
Jose Leite 
Celso Ramos 
Paulo 'l'úrres 
Carlos Lindenberg 

' Josaphat Marinllo 
José Et'mirio 

MDB 

SUPLENTES 

José F:euc.auo 
Mello Braga 
Jose Guwmard 
v asconcellos Tõrres 
Rui Palmeira 

Aarão Steinbruch 
Argemiro d.e Figueiredo 

Secretário: Cláudio I. O, Leal Neto 

Reuniões: Quartas-felr11s, às qu:nze hora(). 

COMiSSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS 

~'i IIHMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Pre::-iüt!Hte. Rui Carneiro 

Vi,:e-f'rt'sldehte: ·Duarte l'.,ilho 

P.R.Ji:NA· 
'IITUL\:IF,S 

Rui Palme~:·a 
:Manoel v ,llaça 
Clodomir lvlilet 
Júlio Leite 
Duarte- Filho 

MDB 

SUPLENT!:S 

Menezes Pimentel 
José Leite 
DomiC1-o Gondin 
Leandro Maciel 
Petrônio Portela 

Rui Carneü·o Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna Argemiro de Figueiredo 

-' 

1. COMISSÃO DE: REDAÇÃO 

t5 .ll·TEMBROS) 

COMPOSIÇÃO 

Presidt:l1if:': .Jose Feticia:ro 

\'~ce-?restd•õL:te-; 're0t:::nio V • .úe~-a. 

Teotônio Vwela. 
AntOnio CaJ·JOS 
JosP FeJic:a11o 
Lobão da Silveira 

/ 
A R E N A-

SUPLENTJ::S 

FeUnto 1\t..u' L:!r 
Mem d"' ~a. 

Jose 1 

Jose Gu:orr:ard 
Bezerra Neto 

1v1 D a 
Secretário; Mário Ne1son Duro '.'te 

Reun:ões: Quintas-Jeiras, as 16 noras 

C01,41SSÃ0 DE r.:::...·~ :::c EXTER!0:1ES 

tll lr:EMHROS) 

COMPOSIÇÃO 

PreSidente: .e.enectic~o va::ad~U'.ZJ 

Vice-Presidente; Pcsosa cle t2Ueiroz 

Benedicto Valladares 
Mel nta Muller 
AloysJO de Carvalho 
Am.,mo Car1os 
Jose Cándluo 
Arnon de Melo 
Mem ae sa 
Rui Palmeira 

pessoa de Queiroz 
Aarao Steinbruch 
Màrio Martms 

hhE.NA 

J.\'1 u .a 

Alvaro Maia 
}''e ..... ndo ' .Téa 
CZiSO Ran,,.; 
WiJs;;n Gon .. a!ves 
J.;;::e C:u Cü.U • ..1 

J:.;;;e Lelte 
Cloàom!r Mtlet 
Mem~ze.s P.mcntel 

Pedro Ludovico 
Aurél:o Vianna 
A.rgerniro Figueireda 

Secretário: J. B. Castejon Branco 

Reuniões: Quartas-teiras, àri 16 horas. 

COMISSÃO DE SAúDE. 
tl) 111l!.M8ROSJ 

COMPOSlÇAQ 

Presiden~e: Sigetrecto Pacheco 

Vice-Presidente; Manoel V1Uaça 

A r; E N A 
TITULARES SUPLENTEs. 

Sígefredo Pacheco Jú[o Leite 
Duarte Fllho Clodomir Millet 
Fernando Corrêa Ney Braga 
Manoel Villaça José Cândido 

Pedro LudovicG 
MDB 

Adalberto se na 
Secretário: C1áudio I. C. Leal Neto Secretário: Alexa~1re Me:lllo 
Reuniões: Quin~a-·felras às dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

\9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pl'esidente: WíLson Go~çalves 

VzCe-Presidente: Carlos Lindenberg 

ARENA 
'l'ITULA\lt::S 

Wilson Go:-tçalves 
.Paulo Tôrres 
Antõnill Carlos 
Carlos L1ndenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 

J osê Erm trio 
Li no de Mattos 
Josaphat Marinho 

MDB 

SUPLENTI':S 

José Fellciano 
Dante! Krieger 
Adolpho Franco 
Rut Palmeira 
Petronio Porteis. 
Clociom:r Milet 

Antônio Balbino 
Aurélio VIanna 
Aarão Steinbruch 

Sec"retârio; Afrânio Cavalcanti Mello Júnior 

Reun1õe:;: Quart~s-ft>iras à.'> 15 horas 

I 

Reuniões: Têrças~feh·as. às 16 horas. 

COMISSÃO DE . SEGURANÇA NApiONAL: 
<~ membros) 

' Paulo Torres 
José Guiomard 
Sigefredo Pacheco 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Mário Martins 

COMFOSlÇAo 

Presidente~ Paulo Torres 

Vice-Pr~s1c.ente: OScar- Passt>:J 

A RENA 
SUPLENTEn 

Attlrlo Fontana 
Adolpho Franco 
ManoeJ Villaça 
Mello Braga 
Júlio Leite 

MDB 
.Adalberto Sena 
Pedro LudoVioo 

Secretária: carmelita de Souza 

RoUniões: Quartas-feiras, às 16 horas. 
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r COMISSÃO DE SERVIÇO ,..OBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

{7 membros) 
Presídente: Vasconcelos TOn·es 

Vlce-Pres'ãente: Arnon de Melo 

TlifuLARES 
Vasconcellos Torres 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 

Paulo Torres 
Jf,Jsé Guiomard . 

Arthur Vil-gilio 
Aa1a1berto sena . 

A· RENA 

MDB 

<;Uf'LENTES 
José Ff.lícümo 
Antonio Carlos 
Manoet Villaça 
Menezes Pimentel 
Gelso Rarnos 

Lino de Mattos 
Aarão Steinbruch 

~Secretário. J. Ney Passos Oantr.s 
Beuniões; T{Jrça.s·feiras, às 15:00 horas. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, ~OMUNICAÇõE5 
. E OBRAS PúBLICAS 

(Õ membrOS) 
OOMPoSIÇAO 

Pi·cslde.nte: JOSé Leite 
Vtce-Prtsidente: Lino -de Matos 

'mULAI\E& 
1<166 Leite 
Celso Ramos 
.6fnon de Melo 
Altlllo ~\a.nt>. 

AREN·A 
SUPLEWIEO 

José Guiomard 
Petronio Portela . 
Domício Gnndin 

, .CJ!ljO§ Lllld~l!l~J1"ll, . 

--

/ 

lllDB 
Lino de Mattos Arthur VirgíliO 

Secretária: Carnielita. de SOuza 

ReUniões·: Qulntas~fefras, à.S '16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZÔNIA 

<5 membros) 

O<hviPOSIÇAO 

'Presidente: José Ou1oma.rd 
,.- Vfoe-Pres~d~te: Clodomir MHet 

'rtTULARES 

José Guionmrd 

Fernando , Corrêa. 

Clodomir Milet 

Alvaro- Maia 

ARENA 
' SVPLENiE_S 

Lobão da Silveira 

José Felicia~o 

Filinto Muuer 

--- Sigefredo Pacheco 

UD~ 

Adalberto Sena O~ Pas.sos · 

Sfcretár;o: AlexaÚdr~ ~ello 

;!ltun!õtii; ImM:;!!iHII !J; ~ ~ !!9r~W~ 

I 

' 


